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138ª REUNIÃO ORDINÁRIA

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE
DO PARANÁ CES/PR

 Data: 13 de dezembro de 2007
Horário: 08:30 às 19:00 horas
Local: Auditório ‘A’ e ‘B’ da SESA/PR
Conselheiros membros-Gestão 2006/2007

Nome Freqüência Condição Órgãos,  Entidades  e 
Instituições.

Usuários
1. Custódio Rodrigues do Amaral Presente Titular ADOC

Miguel Tiago da Hora Presente Suplente ADOC
2 Ana Maria Figueiredo Presente Titular ADVT-APLER

Luciane M. Baptista Presente Suplente Fórum paranaense de ONGs/AIDS
3 Valdir Donizete de Moraes Presente Titular ECOFORÇA

Roberto Cauneto Picorelli Presente Suplente ECOFORÇA
4 Ruy Pedruzzi Presente Titular FAMPEAPAR

Arlete Antonia Brunholi Xavier Presente Suplente FAMPEAPAR
5 Abrelino Masiero Ausente Titular FAMPEPAR
 Inez Francisca Vieira Meyer Presente Suplente FAMPEPAR
6 Joel Tadeu Corrêa Presente Titular FAMOPAR

Terêncio de Lima Presente Suplente FAMOPAR
7 David Lupion Fernandes Presente Titular Fed. das Assoc. de Pastores do PR 

SEM INDICAÇÃO Suplente Fed. das Assoc. de Pastores do PR 
8 Maria Elvira de Araújo Presente Titular FATIPAR

João de Tarso Costa Presente Suplente FATIPAR
9 Amaury César Alexandrino JUSTIFICADO Titular DEFIPAR

José Apolinário Filho JUSTIFICADO Suplente DEFIPAR
10 Jonas Braz Presente Titular FNU

Ivanor de Oliveira Valentini Presente Suplente FNU
11 Mercedes Panassol Demore AUSENTE Titular FETAEP

Aristeu Elias Ribeiro AUSENTE Suplente FETAEP
12 Amauri Ferreira Lopes Presente Titular Fórum paranaense de ONGs/AIDS

Marcos Armando Alves Pereira Presente Suplente Fórum Popular de Saúde
13 Manoel Rodrigues do Amaral Presente Titular Instituto Afro-Brasileiro do PR.

Vilma Santos Oliveira Ausente Suplente Instituto Afro-Brasileiro do PR.
14 Hermínia M. Schuartz Presente Titular Movimento  de  Mulheres 

Camponesas do Paraná
Adelaide Oliveira Lima Presente Suplente Movimento  de  Mulheres 

Camponesas do Paraná
15 Livaldo Bento Presente Titular MOPS

Irene de Jesus Macena Presente Suplente MOPS
16 Vagner Smigura Justificado Titular MST

Joceli Ferreira Justificado Suplente MST
17 Rita Rauber Petter Presente Titular Pastoral da Criança

Noemia Colossi Brustolin Presente Suplente Pastoral da Criança
18 Jaime de Oliveira Ferreira Presente Titular SINDPETRO

Claudiney Batista Ausente Suplente SINDPETRO
Profissionais de Saúde Condição Entidade

1 Eucir Zanatta Ausente Titular ABEn
Polliana Schiavon Ausente Suplente C.R. de Nutrição

2 Antônio Garcez Novaes Presente Titular C.R. de Farmácia
Carlos Henrique Rocha  Cantarela Ausente Suplente C.R. de Farmácia
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3 Oswaldino Moreira Só Presente Titular ABRASA
Joari Stahlschmidt Ausente Suplente C.R.  de  Fisioterapia  e  Terapia 

Ocupacional
4 Luiz Sallim Emed Ausente Titular C.R. de Medicina 

Marina H. Assanuma Presente Suplente C.R. de Medicina Veterinária 
5 César José Campagnoli Justificado Titular C.R. de Odontologia 

Ruy Barbosa dos Santos Ausente Suplente C.R. de Odontologia 
6 Sérgio Rocha Velho  Justificado Titular C.R. de Psicologia 

Rosani da Rosa Bendo Justificado Suplente C.R. de Serviço Social 
7 João Carlos Mira Ausente Titular Conselho  dos  Sindicatos  dos 

Servidores Públicos Municipais   do 
Estado do Paraná

Luiz Carlos Silva de Oliveira Presente Suplente Conselho  dos  Sindicatos  dos 
Servidores Públicos Municipais   do 
Estado do Paraná

8 José Carlos Leite Presente Titular SINDPREVS
Raquel Prestes Mello Presente Suplente ASSEF

9 Elfrida Karoll Andreazza Presente Titular SINDSAÚDE/PR
Giovan Darc Rodrigues Maria Presente Suplente SINDSAÚDE/PR
Prest. De Serviços de Saúde Condição Entidade

1 Rosita Márcia Wilner Presente Titular FEMIPA
Jean Paulo Frabricio Justificado Suplente FEMIPA

2 Raymundo Margues Machado Presente Titular FEHOSPAR
Arthur Leal Neto Justificado Suplente FEHOSPAR

3 Alfredo Franco Ayub Justificado Titular ACISPAR 
Deise Sueli de Pietro Caputo Justificado Suplente ACISPAR

4 Maria Matilde Zraik Baracat Justificado Titular UFPR
Jeremias Bequer Brizola Justificado Suplente UEL
Gestores Condição Entidade

1 Antonio Carlos Nardi Justificado Titular COSEMS
Matheos Chomatas Ausente Suplente COSEMS

2 Marina Martins Justificado Titular COSEMS
Erivelton W. Siqueira Ausente Suplente COSEMS

3 Renato Donizete Pedrosso Presente Titular ISEP
Sandra Tolentino Presente Suplente ISEP

4 Gilberto B. Martin Justificado Titular SESA
Lenadro Bertozzi Staul Presente Suplente SESA

5 Ana Maria de Nóbrega de Goes  Justificado Titular Ministério da Saúde/FUNASA
Tânia Margaret Piassa Justificado Suplente Ministério da Saúde/FUNASA

1. Expediente interno

2. Ordem do Dia

2.1 Aprovação da Pauta – 10 min.
2.2 Assuntos para Deliberação: Discussão Temática e Comissões

2.2.1 – Mesa Diretora – 90 min

1º Assunto: Terceirização dos Serviços Hospitalares - 20 min para a apresentação e 20 para debate

2º Assunto: Modelo de Gestão do Hospital Regional do Litoral e do Hospital de Reabilitação do Paraná 20 min 

para a apresentação e 20 para debate

Apresentação: Secretaria de Estado da Saúde/SESA
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2.2.3 – Comissão de Acompanhamento e Avaliação do Orçamento/Plano/Agenda e Relatório da Área de Saúde – 

40 min

1º Assunto: Parecer desabastecimento de medicamentos excepcionais

2º Assunto: Decreto 038

3º Assunto: Dados Financeiros da SESA relacionados a pagamentos efetuados de janeiro a setembro de 2007

Apresentação: Coordenador da Comissão Conselheiro Raymundo Marques Machado
2.2.4 – Comissão Eleitoral  da 8ª CES/PR – 60 min

Assunto: Processo Eleitoral do Conselho Estadual de Saúde do Paraná Para Gestão 2008-2009
Apresentação: Comissão Eleitoral e Ministério Público
2.2.5 –  Comissão de DST/AIDS – 20 min

1º Assunto: PAM 2008

Apresentação: Coordenador da Comissão Amauri Lopes Ferreira
2.2.6 – Comissão de Comunicação e Informação – 20 min

Assunto: Parecer

Apresentação: Coordenadora  Maria Goretti David Lopes
2.2.7 – Comissão de Assistência a Saúde e Acesso ao SUS  - 30 min

1º Assunto: Pacto de Gestão – Termo de Compromisso de Gestão Estadual – 15 min para apresentação e 15 

para debate

Apresentação: Secretaria de Estado da Saúde/SESA
2.2.8 – Comissão Intersetorial de Saúde do Trabalhador – 20 min
Assunto: Parecer

Apresentação: Coordenador da Comissão Conselheiro Jaime Ferreira do Amaral
3. Informes Diversos

3.3.1 - Bipartite

DESENVOLVIMENTO DA REUNIÃO: Machado: Bom dia a todos e todas, dando sequência aos trabalhos de 
ontem, nós gostaríamos de transformar esta reunião extraordinária em reunião ordinária, até porque a 
necessidade de quorum atende a dezenove presentes, eu vou fazer a seguinte pergunta e vou pedir que a 
resposta seja via crachá. Eu estou solicitando que se transforme a reunião de hoje que era extraordinária 
em reunião ordinária e discutiremos a pauta a seguir.  Então, todos os favoráveis que a reunião de 
hoje seja uma reunião ordinária do Conselho, se manifestem erguendo seus crachás: 18 votos 
favoráveis,  alguém saiu. Nenhum voto contrário e nenhuma abstenção. Estamos realizando 
hoje a 138ª Reunião Ordinária. Neto: É regimental, se não fizéssemos essa reunião ordinária, teríamos 
que convocar uma ordinária ainda este ano. Machado: Perfeito.  Acho que fica atendido, dezenove é o 
nosso quorum, portanto estamos com o quorum mínimo. Manoel Amaral, usuários, representante do IAB 
e também Coordenador da Comissão do Regimento: Bom dia a todos, eu gostaria de passar para a mesa, 
inclusive ao Presidente, com licença dos demais membros da comissão, esclarecer que essa reunião foi 
convocada  na  data  de  ontem como  extraordinária,  para  regimento,  só  que  por  motivo  obvio  ela  foi 
cancelada e hoje eu estou aqui com a documentação e tem vários companheiros aqui presentes, nós 
ouvimos a fita, acompanhamos todos os destaques, inclusive com acompanhamento de pessoas de fora, 
que chegaram a comentar que se as fitas fossem levadas ao jardim da infância, eles dariam boas risadas, 
de fato é muito difícil ouvir a fita; o Sindsaúde esteve conosco, tinham vários destaques, concordaram com 
o  trabalho  feito,  foram corrigidos  todos  os  destaques,  não  há  mais  motivos  para  nenhum destaque, 
gravamos um CD, que eu faço questão de entregar ao Presidente deste Conselho, para que ele tome as 
providências cabíveis, porque poderemos amanhã não esteremos mais nesse Conselho, então o senhor tem 
que encaminhar para quem achar de direito. Machado: Nós vamos encaminhar na própria plenária, muito 
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obrigado,  senhor  Manoel  está  recebido,  nós  vamos  encaminhar  essa  discussão,  é  que é  assim,  se  o 
Conselho deixar de existir, o Regimento Interno também não tem necessidade de existir, eu acho que a 
nossa questão hoje, eu até vou colocar como assunto de pauta é nós definirmos o Regimento Eleitoral que 
pode dar seqüência, continuidade a este Conselho. Se nós não concluirmos hoje o Regimento Eleitoral, nós 
talvez não poderemos contar com o Conselho, possivelmente ele seja nomeado pelo Governador e se ele 
não o nomear o Conselho Estadual de Saúde vai padecer de uma série de problemas. Então a pauta que eu 
estou propondo para hoje é a conclusão do Regimento Eleitoral e posteriormente, no final, poderemos até 
discutir essa questão do Regimento Interno, essa é a proposta que a mesa quer fazer. Vamos então ouvir a 
questão  de ordem do companheiro.  João de Tarso: É com relação  ao Conselho deixar  de existir,  o 
Conselho mesmo temporário ele continua existindo. Machado: Qual é o seu embasamento legal para você 
dizer isso? João de Tarso: Embasamento legal na norma, que o Conselho é permanente, o senhor pode 
pegar as Resoluções desde a do Conselho Nacional, onde diz que o Conselho é permanente.  Machado: 
Acho que não foi uma questão de ordem, e queria lhe dizer o seguinte: nós tivemos ontem o Procurador do 
Ministério Público aqui que nos deu uma série de informações, repetidamente inclusive, porque algumas 
pessoas não entenderam e perguntaram de novo e me parece que o Conselho tem um mandato com 
tempo  determinado,  ao  final  desse  mandato  esse  Conselho  não  está  atendendo  mais,  só  para  lhe 
esclarecer. Estão inscritos o companheiro Amaury, o companheiro Valdir e o companheiro Ruy, vamos ouvir 
por ordem, começando pelo Amaury.  Amaury,  Fórum Paranaense Ongs e Aids,  bom dia a todos, 
acredito que historicamente esse Conselho avança e solicito a esse pleno, a essa mesa a possibilidade de 
estarmos reapresentando dentro do horário da manhã o Plano Estadual de Ações e Metas 2008, porque a 
AIDS tem pressa, quem vive com AIDS tem pressa, esse dinheiro é muito importante e nós precisamos 
reapresentar, lembrando a todos e a todas que na Comissão Estadual de DST/AIDS o PAM já foi aprovado. 
Machado:  Qual  o tempo que você precisa,  companheiro Amaury?  Amaury: Oito minutos.  Machado: 
Perfeito.  Valdir: Na verdade eu só queira fazer uma pergunta para o Manoel com relação ao Regimento 
Interno. Foram levantados  os destaque aqui,  a Comissão averiguou e chegou a conclusão quais eram 
pertinentes e quais não eram, esse Conselho não tem que discutir mais nada. Acho que a gente precisa só 
de um tempo mínimo para se aprovar simbolicamente o que foi discutido, essa é a questão que eu estou 
levantando. Manoel Amaral: Companheiro Valdir você falou correto, não há o que discutir, os destaques 
foram analisados pela comissão, foram ouvidas as fitas, as pessoas que fizeram os destaques estavam 
presentes, então não há o que discutir, nem acrescentar, nem tirar, só que ai, eu entreguei ao Presidente 
do Conselho para que ele tome a sua decisão; ele que coloque em plenário para decisão. Machado: Qual 
é o tempo necessário, senhor Manoel: Manoel Amaral: Se for colocar em tela, talvez demore um pouco, 
umas duas  horas,  porque tem que ler,  eu acho que a plenária  tem definir  se será extraordinária  ou 
ordinária.  Machado: Existe a necessidade de quorum qualificado, vinte e quatro presentes. Pela ordem 
está inscrito o conselheiro Ruy. Ruy Pedruzzi: Não só é necessário o quorum qualificado, mais tem que 
ser lido para constar em ata, realmente oficializar a versão definitiva do Regimento. Machado, o João de 
Tarso  tem razão  o  Conselho  Estadual  de  Saúde,  é  como  qualquer  Conselho  permanente,  e  há  uma 
analisação,eu não consegui encontrar ontem, não consegui localizar, ............ (não dá para entender esta 
parte); que o mandato dele  vai  até a posse do novo Conselho,  ou até que se encerre a Conferência 
Estadual de Saúde, como nós prorrogamos a Conferência, com mais uma plenária, a Plenária Eleitoral, da 
Conferência, no meu entendimento esse Conselho continua em atividade, apesar da observação do Dr. 
Marcelo ontem, que nós muito respeitamos. Machado: Conselheiro RuI com todo respeito que lhe devo e 
a todos, eu acredito, que a autoridade jurídica presente aqui era o Procurador Marcelo Maggio, que nos deu 
essa posição e essa posição está gravada, o senhor deixa eu concluir por favor e eu lhe dou a palavra para 
o senhor fazer a réplica, vou entender eu na condição de Presidente desta mesa que a palavra dele está 
valendo, ele deve ter embasamento jurídico para ter dito isso, não  sou especialista no assunto, então eu 
entendo que a posição dele está valendo, ele disse que o mandato tem um final, possivelmente o Conselho 
tenha continuidade, da forma que for eu não sei, agora ele disse que o nosso mandato está concluído no 
mês de janeiro, isso é o que eu tenho como presente e vou continuar defendendo essa posição, por favor. 
Ruy Pedruzzi:  Não é uma réplica,  mais veja bem, não há Conselho sem conselheiros e, além disso, 
quantas vezes o Ministério Público deixou de perder ações. Jonas: Bom dia a todos e a todos, eu acho que 
discussão do Regimento não cabe, mas para aprovar acho que temos que tomar conhecimento, não é 
preciso debate. Com relação ao mandato, todo mandato de acordo com o conhecimento que a gente tem, 
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existe um prazo, você pode antecipar a posse, mas você não pode prorrogar, então isso é claro, isso em 
toda instituição e o Conselho não é diferente,  ele foi  eleito  para dois  anos,  teve início e final,  e nós 
enquanto conselheiros devemos ter isso presente, inclusive nós tivemos orientação do Procurador, então 
não  adianta  a  gente  querer  dizer  que  nós  podemos  ficar  mais  um mês,  tem mandato  e  tem prazo. 
Machado: Conselheiro Leite e depois o Picorelli e o conselheiro Luiz. José Carlos Leite, Sindprevs-Pr: 
Primeiramente a questão regimental está legal, é preciso haver quorum qualificado, nós devemos lembrar 
que está na pauta inclusive a questão de uma reunião extraordinária no meio do mês, gostaria de chamar a 
atenção dos companheiros e depois a gente vê se for necessário duas horas de reunião extraordinária na 
próxima reunião, que não teria necessidade nenhuma de se marcar o dia inteiro, seria só para homologar 
dentro da legalidade, ou três horas que sejam, podemos discutir e ver a melhor forma de encaminhamento. 
Com relação  a manutenção do Conselho ou não,  eu proporia  que nos déssemos seqüencia  que seria 
reorganizar  o processo todo,  e eu creio que se conseguirmos fechar isso,  dando prosseguimento esse 
Conselho não vai ficar vago, se faz o processo eleitoral e imediatamente você toma posse e a seqüencia 
continua sendo a mesma, então eu estaria apelando para isso ai, e entraríamos diretamente nessa questão 
nesse momento, é uma proposta que eu estou fazendo, o Presidente não me passou a palavra, mais eu 
vou tentar encaminhar, é encaminhamento, esta é a proposta que eu fiz, eu gostaria de perguntar se o 
plenário  está  esclarecido  para  votar  essa  proposta,  estou  devolvendo  por  favor.  Machado:  Antes  de 
darmos seguimento,  a proposta do Leite é muito clara para todos? Alguém tem dúvida? A proposta é 
assim: nós vamos marcar uma próxima reunião extraordinária, na parte da manhã com certeza, 
por questão de tempo e vamos resolver com quorum qualificado o nosso Regimento Interno, e 
hoje darmos continuidade com a construção do nosso Regimento Eleitoral, todos esclarecidos? 
Depois eu passo a palavra para as questões seguintes. Todos aqueles que são favoráveis a 
proposta do conselheiro Leite, se manifestem através de seus crachás: 20 votos favoráveis, 
nenhum voto contrário e nenhuma abstenção, está aprovada a proposta do conselheiro Leite, a 
secretaria vai apontar, fica então o nosso próximo encontro a parte da manhã fica como extraordinária com 
quorum qualificado de vinte e quatro membros e nós vamos fazer a discussão final, a leitura do nosso 
Regimento Interno e na parte da tarde nós daríamos seguimento a outros assuntos.  Elfrida, só uma 
questão de esclarecimento, Machado, que data vai ser isso? Machado: Nós vamos ter que decidir, eu acho 
que vai ser não sei se 07 ou 08, nós temos a questão do Secretário ainda não estar de volta, só que isso 
nós vamos discutir na seqüencia. Picorelli, Ecoforça: Eu acho que senhor Presidente, quando fala que vai 
adiantar o mandato, a Lei tem várias interpretações, se o senhor pegar dez Procuradores, nenhum dos dez 
vão dizer igual. Machado: Picorelli eu acho que esta é uma questão superada para o momento. Picorelli: 
Nós temos uma preocupação muito grande e acho que tem que ser ágil, e não abrir um espaço para que o 
Governo abra um provisório, minha preocupação é essa, se começar a dar espaço daqui a pouco monta o 
provisório.  Machado: Eu  também  acho  que  se  fizermos  intervenções  sempre  que  necessárias  e 
fundamentais, eu acho que a gente também vai ganhar tempo, isso é uma orientação para todos nós aqui. 
Picorelli: Senhor  Presidente,  infelizmente  o  senhor  como  mesa  ao  invés  de  ajudar  o  senhor  está 
descolaborando, qualquer coisa o senhor está dando tacada nos outros, o senhor me desculpe, toda vez 
que  o  senhor  vai  falar  está  dando  porrada  nos  outros,  eu  acho  que  aqui  nós  somos  todos  iguais. 
Machado: Eu não entendi conselheiro, eu acho que para a gente ganhar tempo e agilizar a gente falasse 
realmente aquilo que for  importante,  o senhor me desculpe conselheiro eu não estou lhe dando uma 
porrada, o assunto está superado e o senhor entrou nele de novo, por favor, conselheiro Luiz, lá no fundo. 
Luiz: É sobre esse assunto, é lamentável mais que acho que sim. Eu gostaria que constasse na pauta da 
reunião, a última de janeiro, se por ventura essa proposta do companheiro eu acho que procede sim, 
porque na reunião que não tiver pauta,  você não pode colocar uma pauta que é importante que é a 
questão do Conselho, eu fiz uma proposta que não é minha, mais de outros conselheiros e é preciso 
colocar em pauta,que no final se o Processo Eleitoral tiver algum entrave que seja eleito na última reunião 
de janeiro, para não esperar que o Governador indique, é uma decisão que o próprio Promotor diz que 
cabe a nós aqui, e poderá ser eleito, e não prorrogado, o Conselho provisório e todos os conselheiros e 
uma diretoria provisória com mandato até que termine o processo eleitoral  e a homologação do novo 
processo; não prorrogação, mas eleito o Conselho provisório e uma mesa diretora provisória, na última 
reunião de janeiro. Leite: Questão de Ordem: Por favor, eu acho que foi feito um encaminhamento e essa 
discussão de Conselho está superada, primeiro devemos fechar o encaminhamento que foi feito e votado 
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neste plenário, a partir daí poderemos abrir essa discussão que estão provocando agora, que é a discussão 
de composição do Conselho, mais eu gostaria de chamar a atenção para a questão de ordem, que se toque 
da forma que foi votado. Machado: Obrigado conselheiro, eu acho que o senhor tem toda razão. Eu tenho 
mais uma inscrição do Neto e vamos dar seguimento depois. Neto: É o que o Leite falou, eu ia pedir que a 
gente cumprisse aquilo que nos encaminhamos. Machado: Eu só quero fazer uma pergunta, onde estão 
as trinta e seis instituições que fazem parte deste Conselho? Eu gostaria de deixar esta pergunta no ar, 
muita gente ontem por motivos pessoais se esclareceu, etc, mais onde estão as trinta e seis. Agora eu 
queria dar continuidade ao processo. Pessoal, pela urgência do PAM eu gostaria que considerasse esse 
plenário o prazo de quinze minutos a contar  de agora,  para resolver isso e dar seguimento então ao 
Regimento Eleitoral; pode ser dessa maneira plenária. OK, então, por favor, companheiro, oito minutos 
para você e sete para nós resolvermos. Quer vir aqui na frente? Ai está bom, então, por favor. Amaury, 
Forum Paranaense  Ongs  e  Aids,  segmento  usuário:  Na  nossa  reunião  na  comissão  no  dia  11, 
estiveram reunidos praticamente nosso grupo todo e reafirmando a nossa intenção de aprovação do PAM, 
entendemos que a  maneira  que foi  construída  é  legal,  com a participação  da  sociedade civil,  com a 
participação da rede de pessoas vivendo com HIV e com a participação de mais segmentos do governo. 
Tivemos alguns esclarecimentos do chefe de divisão em relação a itens levantados em plenário. Graças a 
Deus tivemos a presença de alguns convidados, inclusive da conselheira Inês, que lá esteve com a gente e 
clarificamos  muitos  pontos;  acreditamos  que  é  um dos  nossos  melhores  PAM,  pois  estamos  indo  de 
encontro a algumas populações mais vulneráveis no estado do Paraná e se vocês perceberem no PAM ele 
está da maneira completa, vocês até a solicitaram com todas as devidas explicações. Na página 6 de vocês, 
realização de um seminário sobre hemovigilância;  apoiar  nove encontros da Rede Nacional  de Pessoas 
Vivendo com HIV – Paraná; apoiar o V Encontro Estadual da Rede Nacional de Pessoas Positivas – Paraná; 
apoiar cinco reuniões do Fórum Paranaense de Ongs e Aids, esse apoio se dá na forma de alimentação e 
de hospedagem, nós fornecemos ao  gestor  os  nossos relatórios,  Diário  de Bordo,  como chamamos  o 
desenvolvimento de  nossa reunião,  são cinqüenta e duas  entidades  representadas  de  todo  estado  do 
Paraná, diminuímos com essa nova diretoria de quatro para dois dias, estamos nos reunindo em menos 
dias, fica praticamente impossível largamos nossas bases e ficarmos quatro dias em Curitiba, isso foi muito 
bem estudado, baixamos para a metade, realizamos a compra do preservativo, que é também pactuado na 
Bipartite. A novidade é a realização do Primeiro Seminário de hetero Sexual,  a epidemia tem um novo 
recorte  que é  essa questão  hetera,  as  comunidades  mais  vulneráveis,  sempre  levavam a  culpa,  hoje 
sabemos que a AIDS ataca diretamente homens e mulheres; apoiamos também o seminário de lésbicas; o 
primeiro seminário de mulheres quilombolas e apoiamos também a parada da diversidade em Curitiba; 
também o primeiro seminário de travestis vivendo com HIV/AIDS; também temos o primeiro seminário de 
AIDS e religião; o terceiro seminário de direitos humanos para a população trans; essa grande novidade 
aqui que é o encontro estadual de jovens vivendo com HIV/AIDS, vocês sabem que a epidemia já ocorreu 
há alguns anos  e temos jovens vivendo com HIV, com uma qualidade de vida muito  boa;  o terceiro 
encontro de formadores de redutores de danos e apoiar o seminário de profissional de sexo. Eu acho que 
esta página foi a que deu mais polêmica e a gente pensa que na página seguinte, página sete, estaremos 
realizando a primeira mostra de AIDS e diversidade sexual, junto as escolas, isso no estado do Paraná e 
estaremos realizando também o primeiro seminário de TB e HIV, a TB também é um problema muito sério 
quando  ela  é  co-infecção;  realização  de  WORK  SHOPING  para  elaboração  de  novas  estratégias  de 
abordagem,  uma das nossas atividades  é melhorar  a  nossa participação  junto as  populações,  de  que 
maneira atingir as populações, o HIV hoje atinge jovens, heteros e terceira idade, então precisamos ter 
uma nova maneira de estarmos indo até essas populações; apoiamos também ações da Pastoral da AIDS, 
uma aliada nossa, e apoiar ações das Regionais de Saúde; apoiamos também o encontro paranaense de 
pessoas vivendo com HIV/AIDS; e a elaboração de todo material  de informação. Outro ponto também 
questionado, e eu estou hoje com a Eunice e a Inês que me ajudaram, a Inês enquanto convidada e a 
Eunice enquanto membro da Comissão, página 10, a fórmula infantil é uma complementação, são leite, a 
mãe portadora fica impossibilitada de fornecer o leite materno a seu filho, a gente sabe que deve ser muito 
doido para essa mão, mesmo HIV, deve ser um problema muito sério, pois a gente sabe qual a relação 
leite materno e criança, então uma preocupação bastante, que nos leva a apoiar a aquisição dessa fórmula 
infantil  que é o leite para a criança, não é aquele leite do governo, não tem nada a ver com aquele 
programa;  também  a  questão  de  medicação  para  doenças  oportunistas,  há  uma  disponibilidade  de 
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R$700.000,00 (setecentos mil reais), alguns desses medicamentos são bastante caros e também a adesão, 
não é só tomar remédio, as pessoas hoje dizem, se eu pegar AIDS eu tomo o Coquetel, não é só o remédio 
que faz a diferença é todo o tratamento, é muito difícil tomar essa medicação. Na oportunidade também 
estamos apresentando aos senhores o Edital de Seleção Pública de Projetos 001 de 2007 de DST/AIDS, no 
outro documento havia um bom dinheiro acumulado, e resolvemos fazer esse edital, graças a Deus nosso 
Governador assinou esta liberação e é a maneira que as Ongs, não só as Ongs membros, só as Ongs 
afiliadas, qualquer Ong que trabalhe com AIDS pode concorrer a esse edital de seleção pública porque tai 
seleção  pública  e  segue  esses  trâmites  que  os  senhores  estão  recebendo;  o  mínimo  dos  projetos  é 
R$80.000,00 (oitenta mil reais), para um ano. Machado: Vamos abrir para perguntas, temos o conselheiro 
Neto e o conselheiro Leite, Neto, por favor. Neto: Eu tive a oportunidade na reunião, fora a de terça que 
fiquei preso no Aeroporto, na outra reunião de participar da comissão, já que a minha comissão não tinha 
quorum, e pude tirar todas as minhas dúvidas, eu já fiz um PAM municipal então já tenho conhecimento, a 
dificuldade de se fazer isso daqui, e vejo que este PAM realmente é superior aos dos outros anos que eu 
acompanhei. Excelente. E só lembrar que na página 11 está falando do treinamento da Cemepar com 
adesão ao tratamento,  para lembrar quem está no hotel,  lá no hotel  que a gente está hospedado,  a 
Cemepar está reunindo vários farmacêuticos que estão fazendo treinamento sobre AIDS, justamente sobre 
isso; então a gente vê que o PAM está sendo apresentando e por sorte hoje vemos que as coisas estão 
sendo realizadas no próprio hotel em que estamos hospedados. Machado: Conselheiro Leite e conselheira 
Inês, na fala do conselheiro Leite eu encerro as inscrições. José Carlos Leite, Sindprevs-Pr: Amaury eu 
estou vendo o PAM, recebi agora e não tive tempo maior para analisá-lo, até pela minha própria atividade 
que trabalho com a população indígena, é público que tem população vivendo com AIDS também na área 
indígena, então a minha pergunta é sobre o que se tem com relação a isso, qual o intercâmbio, se eles 
participam desse processo, qual a ação em relação a isso?  Amaury: Conselheiro Leite: fico muito grato 
pela sua pergunta porque é uma das nossas lutas estarmos falando de índios, mas como o senhor mesmo 
sabe é uma das tribos mais difíceis de termos acesso, peço inclusive a sua pessoa que nos apóie, na 
possibilidade de estarmos até observando que trabalho está sendo desenvolvido junto as comunidades, 
existe realmente como o senhor diz índios infectados e as Ongs que estão trabalhando junto a ela não são 
nossas  afiliadas,  desconhecemos  oficialmente  qualquer  linha  de  trabalho,  sabemos  que  é  feito  sim a 
FUNASA está presente, sabemos que existe algumas entidades fazendo algum tipo de trabalho, porém não 
são afiliadas nossa e fico lhe devendo essa resposta, mas digo o seguinte, independente de ser afiliada ou 
não, alguns companheiros nossos da militância, do movimento de luta do Paraná contra a AIDS, estão sim 
na sua região, estão trabalhando silenciosamente com os índios sim. Inês, Fampepar: Realmente eu tive o 
prazer de participar de ser convidada pelo conselheiro Amaury da reunião, tendo em vista as dúvidas que 
eu tive na última plenária aqui; na ocasião eu não havia entendido exatamente da forma como está escrito 
aqui, não é da minha “lide”, análise desse tipo de apresentação na questão de pra quem vai o dinheiro, vai 
o dinheiro, porque estava escrito aqui apoiar cinco reuniões do Fórum Paranaense Ong e Aids, pelo que eu 
entendi e efetivamente o que se realiza é que essas verbas não vão para o Fórum Paranaense Ong e Aids, 
ele não recebe nenhuma verba dentro desse Plano a própria Secretaria é que se encarrega de dar o apoio 
financeiro exemplificando no pagamento de hotel, alimentação e esse tipo de coisa; então era uma das 
coisas  que  que  estava  preocupada  para  fazer  essa  definição  se  a  entidade  estaria  recebendo  algum 
subsídio financeiro ou não recebe e a outra situação que me preocupava é a situação dos valores aqui com 
relação a ação direta com os portadores de soro positivo, realmente daí, dentro das explicações que me 
foram dadas lá, quase que cem por cento, vamos dizer noventa por cento do valor que aqui constam vão 
para ações diretas a essa comunidade, foi onde eu tive a perfeita compreensão do plano e apoio aqui a 
iniciativa do pessoal da comissão, obrigada.  Ruy Pedruzzi: Amaury, nesse edital de seleção pública na 
minha percepção está faltando um item, o oitavo item, veja bem para toda a plenária; inicialmente a AIDS 
atingia muito mais homens que mulheres, chegou a atingir proporções de quatro homens para uma mulher, 
que eu estou lembrado, essa proporção foi sendo alterada pouco a pouco, dois para um, um para um, 
inverteu-se passou de duas mulheres para um homem e sabe quanto está agora, cinco mulheres para cada 
homem, incrível isso, e onde vai parar isso? Nós temos dó das nossas parceiras, no outro gênero feminino, 
não  pode  continuar  essa  escala  crescente  violenta,  atingindo  preferencialmente  as  mulheres  que  são 
submissas praticamente aos homens, não pode em hipótese alguma, não estou vendo políticas sobre isso 
aqui,  essas  áreas  estratégicas  de  atuação  aqui,  profissionais  do  sexo;  profissionais,  não  é  o  caso,  a 
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população em geral, não são só as prostitutas, as moças de programa, tem os rapazes de programa e as 
moças de programa, homens e mulheres étero sexuais, precisamos dar destaques as mulheres que não são 
étero sexuais também, eu acho que merece inclusão sim, minha percepção nesse momento é que tem que 
incluir mais um item ai. Um outro questionamento também, lembrando que sempre a medicina é a ciência 
das verdades transitórias, o que é verdadeiro hoje, não será daqui a 50 anos, cem anos e talvez daqui dez 
anos também, como também o que era verdadeiro na idade média, não é verdadeiro de jeito nenhum mais 
hoje, e o que era verdadeiro a cinqüenta anos atrás hoje é questionável, e há trabalhos publicados em 
revistas sérias, não são só na imprensa leiga, que está sendo questionado o problema de aleitamento 
materno com as mulheres portadoras de HIV e parece-me que depois de muitos meses de aleitamento, 
chegou-se  a  conclusão  por  pessoas  que  quiseram  e  insistiram  em  amamentar  seus  filhos,  que  a 
transmissão através do leite materno é questionável e tem casos que não existem. Amaury: Fico muito 
satisfeito que o senhor realmente olhe para as mulheres paranaenses, mas recordo ao senhor que quando 
diz que as mulheres não heteras, elas estão sendo apoiadas no segundo seminário de lésbicas, é uma das 
comunidades mais organizadas, as lésbicas, e mais fechada; hoje nós estamos partindo para o segundo 
seminário de lésbicas, está na página 6 do primeiro caderno, e as mulheres heteras, as mulheres que o 
senhor comenta, elas estão elencadas sim no edital dos projetos e é o item 6, homens e mulheres heteras, 
homens  e  mulheres  que  fazem sexo,  com o  sexo  oposto.   Ruy  Pedruzzi:  Eu  me  equivoquei,  está 
contemplado sim. Amaury: E na questão dos heteros temos também a realização do primeiro seminário de 
étero sexual; nós fizemos uma experiência o ano passado, fizemos um pequeno fórum de étero e foi muito 
bom e avançamos nesse seminário. Na questão do aleitamento eu penso que essa discussão ainda venha 
mais  para  frente,  mais  no momento  o  aleitamento  da  mulher  positiva  ainda  é  um grande  problema. 
Machado: Conselheira Graziela. Desculpe-me, conselheira Elfrida, por favor. Elfrida, Sindsaúde: A Inês 
disse que isso já é saudade da Grazi. Machado: Com certeza. Elfrida: Eu na verdade acho que o plano 
ele dá, em termos de abordagem e técnica de enfrentamento de algumas populações vulneráveis, ele vem 
com enfoque de abrangência, mais eu vou um pouco na fala do Dr. Ruy, e que eu acho que tem que estar 
contemplado Amaury, hoje nós temos uma prevalência clara que é a feminilização, a palperização e a 
população e a população jovem que está exposta à situação de risco e olhando como população geral; 
então eu vejo assim, que teria que ter no item da promoção, prevenção e proteção da população em geral, 
uma estratégia descrita, primeiro como é uma proposta de gestão colegiada, plano operativo com gestão 
intra-institucional, que hoje nós estamos vendo o seguinte, nós reforçamos continuamente as nossas ações 
de planejamento setorizadas, nós temos hoje uma política de atenção ao adolescente, temos uma política 
de atenção a mulher, nós temos uma política de ações sociais, enfim eu acho que tem que estar escrito no 
plano,  bem  como,  eu  colocaria  como  um  adendo  de  proposta,  que  haja  reuniões  colegiadas  intra 
institucionais,  intersetoriais  e  interinstitucionais  com  calendário,  porque  você  vai  fazer  interface  de 
propostas e ações com esses outros colegiados, e não dá mais para a gente fazer um planejamento focado, 
as vezes com despesas sem somar esforços nessas outras áreas de atuação, então eu colocaria como 
adendo dentro do PAM, esse um projeto, um plano operativo com uma gestão colegiada na forma como eu 
falei, isso seria um indicativo de adendo, e uma outra questão que eu acho que nós temos que fazer, é o 
incremento,  eu não discordo de nada que está aqui,  acho que está tudo muito bem colocado,  eu só 
acresceria  o  incremento  de  ações  em  educação  em  saúde,com  divulgação  em  todos  os  meios  de 
divulgação, inclusive sobre essas populações vulneráveis na prevenção de AIDS; ela está citada mais de 
forma muito  restrita,  então  eu sugeriria  um adendo dentro  desse plano  para  essas  ações  e a  última 
observação que eu gostaria que só fosse esclarecida, quando você faz os concursos de projetos, a seleção 
de projetos, esclarecer, isso hoje está com o estado, o controle e a regulação está com o estado, isso, o 
segundo encaminhamento dentro do calendário proposto, tem citado que vai ter um grupo, uma divulgação 
da composição do  comitê externo de seleção, primeiro você me dizer um pouquinho sobre isso e eu já 
sugeriria que esses projetos como eles são repasse financeiro para Organizações Não Governamentais, que 
eles tivessem, fossem passados pelo controle social, pelo CES-PR, esclarecer que é a comissão, como é que 
isso se dá essa validação desses projetos dentro do controle social. Amaury: Nessa questão da população 
geral se você reparar na página 7, um dos nossos maiores avanços foi exatamente na área de prevenção, 
promoção e proteção, lá em cima na página 7, área temática: ampliar a cobertura das ações de promoção, 
prevenção  e  proteção  da  população  em geral  e  a  descrição  da  meta  é  realizar  ações  de  prevenção, 
promoção e proteção a saúde referente as DST/HIV/AIDS, junto a população em geral no estado do Paraná 
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no ano de 2008. O que, que isso quer dizer: no quarto item, ações a serem desenvolvidas para o alcance 
da meta, estala, realizar parceria com a Secretaria de Estado de Educação, isso foi um dos nossos maiores 
trunfos, plenário do CES-PR, nos sentarmos com a educação que era também um dos territórios muito 
difíceis de falar da epidemia, junto a educadores, junto a técnicos da educação, enfim com a população 
geral referente a educação, se vocês perceberem nós deixamos um bom recurso, porque tem uma ação 
medonha em todo o estado do Paraná, medonha quando eu digo que é muito grande, e era um dos 
espaços que nós precisávamos realmente ocupar, falar de AIDS no estado do Paraná. Sinto-me muito à 
vontade quando você fala  que as questões das populações vulneráveis  deveriam ser mais  elucidadas, 
lembro a você o seguinte, nós estamos no sul e falar de diversidade ainda é um grande problema, a gente 
bem o percebe em algumas brincadeiras jocosas, fora do eixo, de alguns conselheiros aqui, existe ainda 
uma certa resistência de trabalhar com a diversidade, penso que a gente está trabalhando nisso para 
melhorar a exata visibilidade dessas populações. Quando você fala também do edital de seleção, veja bem, 
as etapas são aquelas e lembro mais Elfrida, este ano na construção do PAM, ficou acordado que nós 
traríamos todas as entidades que no ano de 2007, trabalharam com o dinheiro público, para prestação de 
contas,  vamos dizer  assim,  das  atividades,  porque a prestação  de  contas  efetiva do  recurso,  essa,  é 
apresentada ao Tribunal de Contas, mais a prestação de contas das atividades, nós observamos que deva 
ser aqui neste plenário, o que foi feito, onde foi distribuído esse dinheiro, o que foi atingido, todas as 
ações, então já existe essa preposição para o ano que vem, porque a gente sabe que os nossos trabalhos 
estão  bastante  atribulados  e  acelerados,  mas  a  gente  pensa  em agendar  sim que  as  11  ONGS que 
trabalharam  com  dinheiro  público,  e,  sendo  que  algumas  não  eram  membras  nossa,  também  as 
convidaremos  para  que  venham  aqui  nesse  plenário  prestar  contas  de  suas  atividades;  quanto  a 
composição deste comitê o Governo gerencia esse dinheiro, só que a sociedade civil organizada orienta que 
algumas pessoas venham compor esse comitê, e deve ser dessa maneira para que haja uma transparência, 
nós temos trabalhado com o governo dessa maneira, e para nós tem sido muito bom. Se vocês observarem 
foi um dinheiro bastante significativo para esse edital, acho que está na última página, porque havia um 
acumulativo, havia um grande acumulativo, está em torno de R$1.127.000,00 (um milhão e cento e vinte e 
sete mil reais), é um bom dinheiro sim para trabalhar, mais foi um dinheiro acumulado de anos anteriores 
que foram sendo resgatados. Eu acho que avança o estado do Paraná trabalhando em parceria, consegui 
responder? Eufrida, Sindsaúde: Eu acho que assim, parte da argumentação eu entendi o que o Amaury 
colocou, enquanto comissão, mais eu sugeriria então como proposição de aprovação com a ressalva de 
inclusão, dessa argumentação de incluir propostas de planos operativos colegiados, porque ele falou em 
educação e eu concordo plenamente, educação abrange uma população com esse enfoque de população 
jovem, adversidade também sexual é bem coerente,  mais  eu digo mais,  quando eu quis  colocar  essa 
interface com as outras ações, elas iriam agregar e somar esforços no enfrentamento, então que houvesse 
de fato  a aprovação com a ressalva de inclusão de plano operativo colegiado,  interinstitucional,  intra-
institucional, porque isso contempla, eu vou falar com a Secretaria de Segurança, do Trabalho, com a da 
Educação.  Machado: Só uma coisa,  não teria ressalva,  seria com a inclusão,  aprovar com a inclusão 
desses itens. Eufrida: E ainda mantenho a proposta que na discussão da apresentação dos projetos, que 
isso  seja  também observado  e  validado  pelo  controle  social,  que  não  venha prejudicar  em momento 
nenhum o  que  está  proposto,  só  viria  acrescentar  e  melhorar,  tendo  muito  claro  que  isso  vai  para 
enfrentamento da epidemiologia geral da AIDS que hoje está posta. Machado: Deixa-me fazer o seguinte 
comentário, na fala do conselheiro Leite eu encerrei as inscrições, quem estava inscrito falou, dois colegas 
se  inscreveram agora,  mais  recentemente;  é  que se  eu abrir  pessoal,  vamos ficar  conversando,  todo 
mundo tem muitos motivos sempre, muitas perguntas, o assunto é palpitante, nós vamos conversar até 
mais tarde, isso pode nos atrasar, pois o previsto era quinze minutos, nós já estamos em vinte e cinco, é 
possível fazer a inclusão solicitada Amaury? Amaury: É sim Machado, a gente observa o que ela diz com 
muito carinho, inclusive na página 14, quando a gente fala do terceiro seminário de controle  social  e 
gostaria que ficasse registrado que o estado do Paraná é o que está na execução do terceiro seminário de 
controle social e Aids e o restante das unidades da Federação não fizeram nem o segundo isso para nós é 
muito crédito, e nesse seminário existe a preposição de nós ampliarmos exatamente essa posição que a 
Eufrida fala, trazermos realmente outros atores, trazermos realmente segurança, educação, trazermos as 
outras  Secretarias,  enfim  intra  e  inter.  Machado: Perfeito.  Está  esclarecida  a  plenária?  Não  está 
esclarecido, companheiro, vamos ver qual é a pergunta do conselheiro para ser esclarecido, de preferência 
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no microfone,  é um hábito  da casa.  João de Tarso,  Fatipar:  Se não me for  dada a palavra  nobre 
Presidente, sou obrigado a pedir vistas de acordo com o artigo 29, parágrafo segundo, porque o que eu 
quero.  Machado: Só um pouquinho, antes que o senhor prossiga,  eu acho que nós temos que botar 
ordem na casa, devem ter ouvido todos, acho que o senhor havia saído para tratar de algum assunto que 
eu encerrei as inscrições na fala do companheiro Leite, posso voltar a fita, isso foi dito, só um pouquinho, 
silencie enquanto eu falo, posicione-se de forma adequada como conselheiro nesta casa, o senhor fez uma 
ameaça  velada,  não  velada,  aberta  a  todos  nós que pedirá  vistas  se  não falar,  eu gostaria  que este 
Conselho se manifestasse, damos a palavra ao conselheiro ou vamos aceitar a ameaça dele do pedido de 
vistas?.  João  de  Tarso:  Primeiro  isso  não  é  ameaça,  nobre  presidente,  é  um  direito  estatutário. 
Machado: É um direito seu, o senhor está usando disso. Neto: Posso encaminhar? Machado: Por favor. 
Neto: Eu peço a plenária que permita ao conselheiro João de Tarso que fale, até porque o PAM vai ser 
prejudicado por incompetência desse nosso Conselho que não consegue dar andamento as nossas ações e 
esse PAM já está pronto, elaborado com todo esforço da comissão, de pessoas amigas da comissão que 
foram lá, fizeram o trabalho é um PAM bom, tem sugestões ótimas a serem acrescentadas e que a gente 
consiga aprovar o PAM. Machado: Perfeito vamos ouvir o pedido do conselheiro, por favor, a palavra é 
sua.  João de Tarso:  Ai  meu Deus do Céu, daí  me paciência.  Eu gostaria  de somar,  fazer  minha as 
palavras da Eufrida, e dizer também as ações voltadas a terceira idade e o PAM hoje cresce de maneira 
assustadora na faixa etária a terceira idade, é AIDS, desculpa, e as ações preventivas eu acho que teria 
que constar no PAM, só isso, não peço mais nada, lá nas estratégias constar. Machado: Perfeito, por favor 
companheiro Amaury. Amaury: Entendemos que  é possível incluir sim,nós que trabalhamos com a AIDS, 
aprendemos a trabalhar com todos e todas e aprendemos a construir com todos e todas, aceitamos sim a 
preposição dos dois companheiros. Vamos atender a Eufrida e vamos atender o João de Tarso. Machado: 
Obrigado, o companheiro Custódio por uma questão de justiça também a de falar; era isso mesmo, então 
ficou atendido. Sente-se a plenária esclarecida? Posse entender que a plenária está esclarecida para voto? 
Então todos aqueles que são favoráveis ao PAM com as inclusões aqui solicitadas, por favor, se 
manifestem  levantando  seus  crachás  e  aguardando  que  se  faça  a  contagem:  19  votos 
favoráveis,  nenhum  voto  contrário  e  nenhuma  abstenção.  O  PAM,  com  as  inclusões  da 
conselheira Eufrida, as observações do conselheiro Ruy, do conselheiro João de Tarso e do 
Conselheiro  Custódio  que  acompanhava,  está  aprovado.  Por  uma  questão  de  justiça  ontem o 
conselheiro João de Tarso solicitou um espaço para falar sobre Dengue, é isso? Então vou lhe dar cinco 
minutos e vamos ver se a gente consegue resolver a questão.  João de Tarso, Fatipar: Em algumas 
regiões  do  estado  do  Paraná,  mormente  na  região  noroeste,  na  cidade  de  Paranavaí  a  dengue  tem 
crescido, o índice de infestação predial, assustadoramente e nós não temos estrutura hospitalar, e o que é 
pior,  já  há  incidência  de  vários  casos  de  dengue  hemorrágica,  então  eu  pediria  que  o  Conselho 
encaminhasse ao gestor estadual que auxiliasse o município, auxílio diverso, até financeiro se possível for, 
para que nós, toda sociedade paranavaiense e sociedade noroestina não sofresse com essa epidemia, 
porque vai sacrificar, nós já temos uma deficiência de leitos hospitalares muito grande em nossa região e 
acho que a maior ação que deve ser feita é uma ação preventiva, e o município alega, nós tivemos uma 
reunião com representantes da Associação Comercial, de todas as forças sociais, lojas, etc..., e o município 
alegou que não tem condições financeiras, está passando por seríssimos problemas financeiros, o município 
de Paranavaí é o município que eu resido, mas não é só no município de Paranavaí, são também algumas 
cidades da região noroeste, deve-se verificar o índice de infestação predial e uma ação enérgica do estado, 
eu  pediria  que o Conselho fizesse esse encaminhamento  por  favor.  Machado: Qual  seria  conselheiro 
claramente o seu pedido de encaminhamento? João de Tarso: Pedido de apoio, para que o estado nos 
apoiasse, nos desse apoio, nos desse, quando eu falo são os municípios,  Machado: Eu vou lhe pedir o 
seguinte, que o senhor formulasse de forma escrita, nós fazemos a leitura e aprovamos. Há um pedido de 
esclarecimento do conselheiro Leite, vamos dar a palavra. Leite, Sindprevs-Pr: João de Tarso me parece 
que ontem, apesar de termos uma discussão na própria comissão sobre isso ai, alguns dados que nós 
estamos questionando a algum tempo e estamos tendo dificuldades até para ter acesso; por um outro lado 
me parece que estava havendo uma reunião ontem, justamente na questão da dengue no estado do 
Paraná, eu só pediria a SESA que chamasse alguém desse grupo que está participando, até para ver quais 
são as ações destinadas com relação a isso e partir daí, estaríamos fazendo essa questão de solicitação de 
apoio, enfim ver qual a diretriz estabelecida para a região; eu acho que seria esse encaminhamento de 
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momento e a partir daí a gente, verificaria de que forma encaminharia isso ai, é um esclarecimento com 
proposta que eu estou fazendo. Machado: Há também um pedido do conselheiro Leandro para esclarecer. 
Leandro,  SESA:  Na verdade  essa reunião que o conselheiro  Leite  se  refere,  é  uma reunião  que foi 
realizada com o objetivo de formar grupos de mobilização macro regionais, integrados com a Defesa Civil, 
com o IAP, com Associação dos Municípios do Paraná e diversas outras entidades, o COSEMS também está 
participando, no sentido de estar mobilizando os municípios, estar orientando as ações, estar orientando 
toda a base mesmo nas Regionais de Saúde.  Então só para esclarecer com relação a reunião e deixar 
aberto, lógico, a gente em futuras reuniões vai estar chamando alguém do Conselho.  João de Tarso: 
Leite,  primeiramente  quero  agradecer  suas  palavras  e  dizer  o  seguinte:  gostaria  que  você  enquanto 
representante da FUNASA e a Ana Maria, tomasse uma posição, que os funcionários da FUNASA que tem 
conhecimento no combate a Dengue, estão sendo marginalizados nessas Regionais, em Paranavaí, até a 
indicação que eles tem cadeira no Conselho a gestora não quer permitir. Machado: Só um minutinho, você 
foi citado, mais é um esclarecimento a companheira Inês?  Inês, Fampepar: A questão é a seguinte, nem 
sei  se posso dizer  que é de esclarecimento mais  é  sobre a questão da dengue; eu fui  recentemente 
procurada pelo pessoal do Rotary de Maringá, que acabou sabendo que eu atuo aqui no Conselho Estadual 
de Saúde, e aproveito então a presença do conselheiro Leandro, que está ai junto a SESA, que eles querem 
todos os Rotary Clube da cidade de Maringá, entrarem numa ação conjunta de combate a dengue, tendo 
em vista que isso já extrapolou qualquer medida que se possa ter, nós estamos com todo tipo de mosquito 
lá dentro, eu até iria procurar a própria Secretaria para ver, mas já que o assunto saiu aqui, quero dizer 
que a SESA e o Conselho possa me dar alguma coisa, alguma indicação, para que eu possa levar para esse 
pessoal do Rotary que se predispõe em atuar em parceria.  Leandro: Na verdade a orientação é essa 
mesma, procurar essas entidades organizadas,:pastores, Rotary, enfim Associações de Bairros, para fazer 
uma ação conjunta para combater a dengue.  Machado: Deixa só o Leite antes, porque ele foi citado e 
sente-se no direito de responder. Leite: Não é questão de direito de resposta, é questão primeiro que não 
sou representante da FUNASA, sou representante de uma entidade que agrega os servidores da FUNASA 
que é o Sindicato, representantes da FUNASA são a Ana e a Tânia, quando a gente faz essa discussão na 
comissão que a gente está trabalhando  e está buscando alguns dados e até não quero fazer isso em forma 
de crítica aqui, mais eu acho que está, há reuniões de interesse desse Conselho no combate as endemias e 
uma série de outras questões e que são efetuadas descoladas disso aqui, são posições que tem que ser 
tomadas neste Conselho, ou no mínimo que cheguem aqui, porque normalmente, e a exemplo disso é o 
Plano de Saúde que estaríamos discutindo hoje aqui,  feito alguma ressalva ontem em relação  a isso, 
porque estão nos apresentando dados, mais não estão apresentando ações, então quando nos repassam 
informações, não repassam como forma de debelar as endemias e não como ações preventivas, isso é 
muito difícil para análise; com relação aos servidores eles tem o fórum específico para denúncia, eu não vi 
até o momento alguém se furtar de estar dando esse apoio, desde que haja essas denúncias, sejam elas 
vai Conselho, sejam elas via entidades sindicais, mais não é o fato de chegar, a servidores fazendo isso, é 
necessário que se faça a denúncia para que se possa averiguar “in loco” e a partir daí se tome todas as 
prerrogativas. Machado: Eu tenho duas inscrições que é o conselheiro Neto e o conselheiro Ruy, na fala 
do conselheiro Neto eu encerro as inscrições. Neto: Bem, eu vou aproveitar esse tema para colocar uma 
coisa, a gente estar discutindo isso agora, mostra um enfraquecimento muito grande das nossas posições, 
que já deveria estar vendo isso a muito tempo; eu vejo que a gente tem que fortalecer as comissões, a 
gente se preocupa com tanta coisa, eu acho que a base da nossa discussão aqui são as comissões, e 
infelizmente as comissões não estão tendo quorum, nós estamos tendo que repensar e como estamos 
repensando o Conselho para o ano que vem, devemos repensar e aproveitar se vierem gente, pessoas para 
a nova eleição, para falar para as entidades, vocês vão lutar por uma cadeira no Conselho, mais vocês tem 
dez comissões para mandar gente e realmente discutir a saúde pública, e que nós não estamos fazendo 
isso, é uma briga que eu tenho dentro do meu Conselho e eu vou falar, se eles não colocarem um em cada 
comissão eu me retiro do Conselho e não represento mais o CRF, eles vão ter que ter gente em todas as 
comissões, pois eu preciso de base, preciso saber o que as comissões discutiram para vir discutir aqui. O 
segundo ponto sabe qual é o apoio que as Prefeituras precisam, o apoio de como trabalhar a dengue, eu 
fui coordenador municipal de dengue, durante oito anos no município de Arapongas, eu peguei um índice 
de 20% e nós abaixamos para menos de 1%, e durante oito anos nós não tivemos um ano acima de 1%, 
nós conseguimos controlar, uma parceria excelente que tive com a Fundação Nacional de Saúde, o Leite 
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conhece todos os meus companheiros que trabalharam comigo, trabalho de educação, sem recurso,  a 
gente tinha apoio  de estrutura,  a gente tinha apoio  de clube de serviço que trabalhava com a gente 
durante o ano inteiro, que buscavam a gente, porque a gente trabalhava na comunidade, nas escolas, 
trabalhos escolares durante o ano inteiro, a Secretaria de Educação de Arapongas, incluiu na sua grade 
curricular  o  trabalho  de  dengue  que  tinha  que  se  apresentado  pelos  alunos  obrigatoriamente,  esses 
trabalhos, as igrejas, todo mundo trabalha de graça, é trabalho voluntário, eles faziam esse trabalho o ano 
inteiro, a idéia de dengue, o que a gente tem que começar a pensar é o trabalho não deve ser feito no 
verão ou na epidemia, o trabalho deve ser feito o ano inteiro, principalmente no inverno para prevenir o 
verão,um trabalho educativo, de parceria, não precisa apoio financeiro, o apoio é de como trabalhar a 
dengue, quem sabe trabalhar a dengue, faze bem feito, não estou criticando ninguém, se precisar apoio eu 
voto a favor, mas, isso assim a gente tem que repensar. Machado: Obrigado, antes de passar a palavra 
para o conselheiro Ruy se inscreveram o conselheiro Joel, o conselheiro Jonas e a conselheira Eufrida e fica 
encerrada. Eu vou pedir que possa já ir se organizando para a gente começar o trabalho e na ausência da 
conselheira Ana que representa o prestador eu vou pedir que o Leandro,  ou que a Sandra, ou que o 
Renato,  pudessem ajudar  aquele  grupo,  que  a  gente  fez  o  “petit  comitê”,  representante  do  gestor, 
exatamente, eu falei prestador, puxa, então é ato falho, desculpe, então se a Sandra puder colaborar tem 
um “petit comitê” do regimento que está lá com a Rosita, conselheiro Ruy a bola é sua. Ruy Pedruzzy: 
Eu apoio totalmente o que foi falado até agora, mas o que nós precisamos realmente é incentivo financeiro, 
principalmente, porque a contratação de mais agentes de saúde, todos os municípios, não é só o nosso 
município não, todos os municípios da diagonal norte e oeste do Paraná, e o aumento do LIRA, através do 
LIRA, infestação predial está acontecendo em todos os municípios, com raríssimas exceções, até Guaira 
que  era  um  exemplo  antigamente,  está  com  infestação  altíssima  agora,  queria  cumprimentar  nesse 
momento Leandro, toda equipe da Secretaria de Saúde, em especial o Secretário atual pela metodologia de 
classificar a infestação de dengue no estado do Paraná, os números estavam baixíssimo e a incidência era 
muito maior, tanto é que na área médica se considerava para notificação de dengue que se multiplicasse 
por seis, então se Maringá tem 4 ou 5.000 casos, deve multiplicar por seis que é a realidade de Maringá, da 
mesma forma Paranavaí que tem 600 casos, pode multiplicar por seis que é a realidade de Paranavaí. 
Obrigado. Joel Tadeu, Famopar: Bem eu dizia há pouco que o Leandro economizou palavras, porque eu 
estava aqui na reunião da Bipartite e eu tive curiosidade de participar em parte dessa reunião, então estava 
a alta cúpula da Defesa Civil, o Comandante Geral do Corpo de Bombeiro, o nosso Nathan lá de Londrina, 
que é o Comandante do Corpo de Bombeiro, mais eu fiquei muito feliz e me deu vontade de falar, quando 
o Leandro cita Associação de Moradores, e eu vou falar inicialmente da cidade de Londrina, onde nós temos 
comitês regionais, e em todos esses comitês regionais, temos associações e moradores, na região oeste o 
nosso representante é o Custódio, que participa de arrastões, pega na massa junto com os agentes de 
endemias, e lá no Conselho Municipal de Londrina, nós estamos discutindo a renovação de contrato desses 
agentes  de  endemias,  somos  favoráveis,  eu  conheço  o  trabalho  que  a  Secretaria  Municipal  faz,  nós 
acompanhamos, nós fazemos parte do comitê municipal e a gente tem orientado esse Paraná todo, onde 
nós temos associações de moradores, onde nós temos líderes que são conselheiros municipais, para que 
participem, porque realmente a situação é difícil, mais eu fico muito feliz e abraço as palavras do Dr. Ruy, 
quando ele fala desse novo Secretário. Esse novo Secretário, Dr. Ruy participou de toda essa reunião e 
tinha agenda na Secretaria de Fazenda, o garoto Leandro ficava na cola dele para levá-lo para a reunião da 
Secretaria de Fazenda e não conseguia tirá-lo de lá, isso tem que se dito, esse comprometimento que está 
tendo e o engajamento dessas entidades, o Neto que vem ai com essa força total nessa questão do CRF, 
então é uma briga, e a gente fica triste ao mesmo tempo, por isso eu pedi a palavra, na questão de 
Paranavaí, porque se nós temos divergências com o diretor da Regional, o Diretor da Regional em Londrina 
andou falando na questão dos medicamentos o que não devia, e foi repreendido veementemente pela 
Neusinha, que já foi conselheira estadual e é a presidente da União Municipal, pela atitude dele, que ele 
não gostou que se reuniram para medicamentos e falou o que não devia, mas ai quando se une para se 
trabalhar na questão da dengue, não tem partidarismo, não tem nada, é uma endemia, é uma questão 
gravíssima, então estamos aqui dizendo que a orientação da FAMOPAR  enquanto entidade representante 
desse Conselho, orienta a todas as suas Uniões, a todas as suas associações do Paraná para que estejam 
engajadas, não é o Governo do estado, não é a Secretaria Municipal, é a dengue. Jonas, FNU: Só para 
conhecimento  do  Conselho,  a  empresa  Chevrolet-Maringá,  ela  deu  a  largada  com a   sua  equipe  de 
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funcionários, começaram pela casa dos funcionários, com trabalho em todos os bairros, na questão do 
combate a dengue, então acho que é interessante registrar isso, porque a dengue ela preocupa, não é mais 
só a área de saúde, está todo mundo imbuído. Vocês sabem os casos que Maringá teve de Dengue, é 
grande, a epidemia todo ano ela tende a aumentar, então a ação de todo mundo, essa preocupação é 
louvável, só para registrar nesse Conselho.  Eufrida, Sindsaúde: Eu acho que até para ser sucinta no 
encaminhamento nós só temos que relembrar que a meta no (não dá para entender - 5. 3.20,), ela foi 
reduzida em 80% na cobertura, na redução do índice de infestação predial que nós validamos isso em 
plena epidemia de dengue, acho que nós temos que fazer nossa culpa também com relação a isso estamos 
vivendo e tivemos uma palestra com especialista em Foz do Iguaçu, menos de um mês atrás e ele relata 
que nós vamos ter muita morte por dengue, que os três vírus circulantes estão no País,então eu acho 
assim, que temos que referendar um indicativo epidemiológico que quando você reduz suas ações de, 
governamentais mesmo, existe uma linguagem que é de responsabilidade da população, mais existe uma 
responsabilidade institucional que é fazer a vigilância para redução, que o que o Neto falou, se fazendo o 
enfrentamento correto, para reduzir esse índice de infestação, você tem como fazer, diminuir o risco dessa 
epidemia, então eu acho que nós temos que referendar novamente a Secretaria que as ações institucionais 
elas  devem ter  toda  a carga  de enfrentamento,  porque a gente  realmente  vai  vislumbrar  um grande 
problema da dengue, pelos indicativos que nós já tivemos e a população, a área médica ainda não sabe 
lidar com dengue, ele relatou mesmo no Nordeste morreram muitas pessoas, porque não se sabia o risco e 
qual era o indicativo de dengue hemorrágica; a dengue ela é, a hemorrágica, ela é clássica e complica, em 
sete dias ou você cura ou você morre, isso é indicativo clássico do que nós vamos viver, então eu acho que 
este Conselho tem que referendar que haja um enfrentamento e com a estruturação voltada para as ações 
de prevenção, isso é uma competência institucional, agora educação em saúde absolutamente correto, a 
população  só  vai  se  dar  conta  que  o  problema  é  sério,  quando  das  pessoas  começam  a  morrer, 
lamentavelmente a linguagem ainda está muito distanciada, e eu acho que dentro desse referendo, dessa 
recomendação  SESA, temos que alertar que os municípios entrarão em férias coletivas, é um absurdo, 
ontem já foi relatado que os municípios não se deram conta, que entrando em férias coletivas, a área de 
saúde é estratégica, não pode tirar férias, não pode, mais é a realidade, eles vão fechar, então nessa 
recomendação tem que incluir que os municípios permaneçam atuando.  Machado: Nos mesmos moldes 
conselheiros, que pedimos ao conselheiro João de Tarso, que fizesse um documento, eu vou pedir que faça 
esse documento, nós o lemos e a plenária então vota. Dizer aos conselheiros que na fala do conselheiro 
Neto eu encerrei as inscrições, então a conselheira Eufrida era a última que faria a fala, quando estiverem 
prontos os materiais da conselheira Eufrida e do conselheiro João de Tarso, a gente dá uma parada para 
fazer a leitura e dar continuidade. Pessoal, podemos tocar o regimento? Vou pedir para o “petit comitê” 
que  possa  nos  orientar  desde  já,  por  favor,  as  companheiras  lá  do  fundo,  pessoal,  sugestão  do 
companheiro Leite, aqui a minha direita que a gente faça uma parada de dez minutos para tomar aquele 
gole d’água e voltamos em seguida; mas dez minutos mesmo, obrigado. Machado: Retornando do café, 
em regime de contagem de quorum, todos os presentes em condição de voto, levantem seus crachás 
mantendo-os ao alto enquanto se faz a contagem, 19 (dezenove) quorum mínimo, por favor, tomem seus 
assentos  para  começamos  os  trabalhos;  a  companheira  Inês  me solicitou  uma fala,  por  favor.  Inês: 
Fampepar: Ontem por indicação não sei de quem e aprovação do plenário eu aceitei colaborar com a 
redação. Surpreendeu-me hoje, nossa companheira Elaine ficou de fazer a digitação do que foi resolvido 
ontem, não me chegou nenhuma cópia, o comitê se reuniu, também não fui convocada para isso e percebo 
a cópia do que foi decidido ontem na mão de um conselheiro que não faz parte da comissão. Sinto-me 
desrespeitada, me sinto colocada de lado. As pessoas devem entender que aqui existe companheirismo, ou 
pelo menos há de existir, eu sou uma mulher de quase sessenta anos, sou uma profissional que zela pelo 
seu nome, de forma que em função disso eu comunico a plenária que não estou naquilo que os senhores 
carinhosamente  denominaram  de  “petit  comitê”  e  estou  me  retirando  da  plenária,  por  me  sentir 
desrespeitada e ofendida com essa atitude, obrigada. Machado: Conselheira eu não seI lhe dizer, porque 
foi nomeado ontem.Nós nomeamos aqui de forma pública, e agora de manhã nomeamos a companheira 
Sandra em substituição.  Inês: A mesa fica dispensada de me dar qualquer tipo de explicação, obrigada. 
Machado: Eu lhe pedi inclusive que se colocasse junto. Bem, a posição é sua, a mesa sente que isso se 
suceda e lhe pedimos se pudesse reconsiderar, existe essa possibilidade. Inês: Posso participar da plenária. 
Machado: OK. Eu lhe agradeço. A senhora faria a indicação de um usuário que pudesse lhe substituir e 
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fosse aceito aqui?  Inês: Da mesma forma que fui indicada pela plenária, entendo que a plenária deve 
indicar o substituto. Ruy Pedruzzi: Dra. Inês com todo respeito ao plenário e a mesa, a sua participação 
enquanto atuante na área jurídica, para ajudar na formulação das propostas é indispensável e inestimável, 
peço que a senhora reconsidere, e nós queremos que a senhora continue sim, consideramos que a sua 
participação é fundamental. Reconsidere por favor, falamos isso como que implorando.  Elvira, Fatipar: 
Colega Inês, querida amiga, querida conselheira, eu peço também da mesma forma que o conselheiro Ruy 
pediu.  O  nosso  presidente  Machado  falou  assim,  o  nosso  “petit  comitê”  que  se  reúna  lá  atrás,  só 
precisamos de uma gestora, então eu não sei por que na hora você não foi lá Inês. Inês: Respondo com 
toda tranqüilidade e com toda verdade, não fui porque o comitê quando o nosso presidente indicou que 
deveria se reunir lá, já estava reunido sem a minha presença, e realmente agradeço as palavras elogiosas, 
mais eu sou mulher de uma única palavra, permaneço na plenária para que se mantenha o quorum, única 
e exclusivamente, não participo disso, e torno a afirmar que estou me sentindo extremamente ofendida 
com essa situação, é uma praxe nesse Conselho que alguns conselheiros aqui sempre obtém cópias de 
documentos, antes dos demais e isto é uma situação que não me agrada, não é correta, não aceito, o meu 
trabalho aqui é sério, eu não faço parte de grupos, eu sou uma mulher independente, e volto a dizer,  sou 
mulher de uma única palavra. Elvira: Se me acontecesse isso no plenário e também me sentiria ofendida, 
obrigada. Manoel Amaral: Encaminhamento. Se a conselheira já se colocou que ela não quer fazer mais 
parte, a mesa acatou, então tranqüilamente a gente não tem mais o que discutir, é tirar outro nome e 
acabou, eu acho que não tem mais conversa, não tem que insistir, porque ela é uma pessoa idônea, já 
falou  que  quer  sair,  e  encaminhamento  agora,  ver  quem  vai  ao  lugar  dela  e  acabou.  Machado: 
Perfeito.Ivanor alguma recomendação?  Ivanor, FNU:  Eu quero apresentar antes de qualquer coisa as 
minhas mais sinceras desculpas a conselheira Inês, porque eu me fiz presente durante a reunião do “petit 
comitê”  para  apresentar  uma  sugestão,  que  foi  discutida,  para  inclusão  no  processo  eleitoral  e  me 
recomendaram que eu trouxesse  a ela  o  documento a que ela  se  refere,  e  inadvertidamente  eu li  o 
documento e vi que eram as propostas da resolução aqui ao lado dela, mas eu entreguei para ela e isso 
parece que não ficou bem claro, então eu me desculpo perante isso, então lastimo, porque a conselheira 
Inês tem uma excelente didática e uma capacidade muito boa de organização não esteja mais pretendendo 
fazer  parte  da  comissão.  Apresento  essa  justificativa.  Clarice,  Ministério  Público: Eu  cheguei  com 
algumas ponderações, eu não sabia se era aqui a reunião ou não, mais eu vi a mesinha separada, como ela 
já estava aqui ontem, eu cheguei atrasada e vi que já estava começando a funcionar ali, e ai eu fiquei sem 
a cópia numa certa altura e o Ivanor falou tem na mesa, pegue; eu não sabia que essa cópia já estava para 
mais pessoas, eu vim e peguei, então desculpe, porque eu achei que estavam com mais pessoas na mesa, 
mais eu peguei essa cópia para dar uma olhada, então fui eu que retirei da mesa Inês, achando que, sei lá, 
que estava aqui,  que estava com o Ivanor.  Quem tirou da mesa a cópia  que era sua fui  eu e peço 
desculpas porque eu não entendi, eu pensei que a coisa já estava andando e era uma cópia sobrando, eu 
peço desculpas se eu fiz isso. Agora eu acho assim, ontem funcionou super bem, mostrou a possibilidade 
de  conversar,  os  segmentos  diferentes,  como  vocês  falaram  mesmo,  não  um  grupo,  não  estava  se 
caracterizando  ali  como  grupo,  aliás,  eu  acompanhando  aqui,  vi  que  as  pessoas  estavam  tendo  um 
engajamento, a própria Ana que não estava querendo participar, estava chateada, contribuiu bastante, 
passou aquele momento ruim da manhã, então eu também acho que a Inês tem sido importante sim ali no 
grupo e talvez seria interessante reconsiderar mesmo no sentido de dar agilidade, vocês tem bastante 
coisas  para  discutir.  Peço  desculpas  porque  acabei  eu  tirando  esse  negócio  daqui,  possivelmente  foi 
desencontro de informação, só para esclarecer. Machado: Perfeito, me parece que as coisas estão ficando 
esclarecidas.  Inês: Eu quero deixar assim bem, uma situação aqui muito clara, senhores, eu sou uma 
mulher absolutamente tranqüila nas minhas posições e quero que a Clarice que ontem deu uma mão 
extraordinária com elucidação de algumas coisas, não esqueçam isso, não esqueçam daquilo, realmente 
nada a ver pessoalmente com a Elaine, com a Rosita que é uma simpatia, apenas não é a minha forma de 
trabalhar, não é a minha maneira de tratar as pessoas, acabo não me identificando com essa situação, 
acho que com a minha posição, já se tornou uma situação, o conselheiro que estava com o que foi digitado 
era o conselheiro Ivanor, que festivamente não disse Inês isso aqui é para você, mas eu tenho certeza de 
que tem aqui dentro dessa plenária, pessoas qualificadas e até mais qualificadas do que eu para dar esse 
apoio, eu mantenho a minha posição de que faço parte da plenária,  mais não faço mais parte de lá e 
quero  que  as  colegas  entendam que  a  questão  não  é  pessoal,  são  situações  que  eu  observo  numa 
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seqüência dentro deste Conselho que eu não concordo com elas, que é o fato de outros conselheiros 
saberem das coisas antes daquele que está engajado no processo,mas permaneço aqui e de outra forma 
poderemos colaborar aqui na plenária. Machado: Obrigado, acho que ficou esclarecido o incidente, eu só 
gostaria, eu não tenho nada contra os homens, mais sou muito mais a favor das mulheres é claro, a gente 
incluiu ali a companheira Sandra da Secretaria e ela veio aqui, nós conversamos com o moço aqui do lado, 
que tinha um problema, parece que o Promotor está pedindo as fitas de imediato,  ele abriu processo 
administrativo,  ele quer coordenar isso, o processo administrativo no Ministério Público para poder dar 
prosseguimento ao nosso processo eleitoral  aqui,  não sei  se entenderam, se não entenderam daqui  a 
pouco a companheira Clarisse explica. Nós viemos aqui pedir as fitas para o companheiro e ele disse: Nós 
temos que levar na empresa, a Sandra disse o seguinte, eu já subo lá, eu pego os CDS a gente já grava, 
quer dizer, as mulheres são muito  mais rápidas que a gente as vezes e em algumas situações, então eu 
gostaria de, pretensão minha que estou coordenando a mesa, gostaria que uma mulher usuária fizesse 
parte daquele grupo, não sei, nada contra os homens. Leite: Eu sugeriria a companheira da Pastoral da 
Criança que também é advogada e contribuiria muito na formulação da Resolução. Machado: Diz o nome 
dela. Pode ser? A plenária aprova a companheira. OK. Aprovado. As mulheres são as mulheres sempre. 
Vamos seguir então. Quem vai vir lá do pequeno comitê para nos orientar sobre o que fazer. Vamos ver 
quem é a relatora do grupo. Um minuto Elaine, o companheiro vai ler a Resolução sobre a Dengue. João 
de Tarso, Fatipar: Recomendação a SESA sobre o enfrentamento da epidemia de dengue do estado do 
Paraná. Considerando que os indicadores epidemiológicos no estado do Paraná apresentou aumento de 
casos; considerando que o índice de infestação predial e o IRA está acima dos parâmetros preconizados 
pelo Ministério da Saúde, pela Organização Mundial de Saúde; considerando as dificuldades financeiras, 
principalmente dos municípios de pequeno porte; considerando a oferta insuficiente de leitos hospitalares 
na eminência de casos de dengue hemorrágica; considerando que o PAP VS reduziu a meta de 80% da 
cobertura, nas visitas domiciliares em 2007; considerando a redução das equipes de agentes de endemias, 
na  maioria  dos  municípios  paranaenses,  resolve:  solicitar  a  liberação  de  aditivos  financeiros  para  os 
municípios com o maior risco de epidemia, ou risco epidemiológico, implementar ações de melhoria da 
cobertura de vigilância ambiental  para redução de índice de infestação predial; manter no mínimo seis 
visitas domiciliares/ano em todos os municípios pelos agentes de saúde, pactuação nas ações do PNCD dos 
municípios paranaenses.  Machado: Está entendido? Precisa ler novamente? Acho que isso vem de toda 
aquela fala que foi feita.  João de Tarso: Perfeito a Eufrida colaborou.  Machado: A Eufrida tem outro, 
não, está lá; então isso é uma operação conjunta? Ótimo, melhor ainda, eu vou perguntar então, aqueles 
que são favoráveis a essa Recomendação para a Secretaria de Saúde do Estado do Paraná, por 
favor, se manifestem através de seus crachás: 19 votos favoráveis, nenhum voto contrário e 
uma abstenção. Está então aprovado, peço então que encaminhe para a Secretaria para que a mesma 
providencie para que seja feita a assinatura. Obrigado por esse trabalho. Onde está agora a nossa relatora? 
Deixe-me  aproveitar  enquanto  o  pessoal  não  está  ai,  eu  estive  a  semana  passada  em  Brasília  no 
lançamento do PAC da Saúde, que foi chamado de Mais Saúde, estive lá naturalmente representando este 
Conselho, na condição de seu presidente, o Secretário de Estado da Saúde não se fez presente por algum 
motivo e o Governador do estado do Paraná, assim como alguns parlamentares estavam lá. O Ministro fez 
a apresentação desse material que está nesse cedezinho, onde ele trouxe uma série de indicadores, uma 
coisa muito interessante, é uma das primeiras vezes que eu vejo um programa de governo, com ações e 
com orçamento,  ele  mostrava  quanto  havia  e  quanto  era previsto  de  um programa  e de  outro  para 
acontecer. Eu pedi ao companheiro que gravasse isso e vou pedir que ele repasse para a Marlene, e que a 
Marlene  possa enviar  por  e-mail,  replicar  para  os senhores  e senhoras,  para  que as suas instituições 
tenham isso. A observação que faço sobre o PAC, eu não se todos sabem que ontem foi votada no Senado 
Federal, a prorrogação da CPMF e, ao que se sabe, não passou; isso o governo naturalmente, pela sua 
posição de governo deve ter um plano “B”,
 ou seja, deve ser prejudicado o Plano de Aceleração de Crescimento, chamado Mais Saúde, em função 
desse recurso, acho que esse recurso deve ser encaminhado em outro sentido; mais se forem observar o 
material que foi apresentado, você tem condições de passar ele para a gente aqui um pouquinho, eu só 
vou falara até a Elaine voltar, ela voltando eu paro. Então Elaine eu te passo a palavra e se der tempo eu 
sigo depois. Elaine, Sindsaúde: Bom dia a todos e a todas, já foi colocado para xerocar uma cópia para 
todos, e ai eu gostaria de colocar alguns itens que eu acho que a gente precisa discutir. Digitando nessa 
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noite  esse  documento,  nós  decidimos  ontem o  seguinte;  que  para  concorrer  ao  processo  eleitoral  a 
entidade, órgão ou instituição, deverá apresentar a seguinte documentação: e faltou na documentação, no 
meu entendimento, e eu conversava ali com a Comissão, a posição informar a composição da Diretoria 
completa,  com respectivo cargo e nome dos ocupantes,  respeitando o estatuto  da entidade, órgão ou 
instituição, ou a organização da instituição. Por que a gente colocou esse final, porque é assim, dentro de 
uma entidade existe o presidente, dentro de outra entidade como a nossa, existe coordenação, dentro de 
outra entidade, não existe presidente, secretário,  tesoureiro,  então existe lá, o diretor 1, o diretor 2,o 
diretor 3, mas que se coloque essa composição de acordo com o estatuto ou regimento interno. Então 
acrescentamos no item da documentação essa proposta.  Machado: Eu acho que a gente já vai fazendo 
uma a uma e resolvendo a questão; eu vou pedir contagem de quorum, está faltando um, por gentileza 
será que pode chamar a Inês. Manoel Amaral: Presidente, posso fazer uma pequena crítica. Machado: 
Faça a crítica, por favor. Manoel Amaral: Eu sou usuário, sou da IAB, e quero deixar registrado aqui uma 
crítica, eu espero que no próximo ano, isso não venha a acontecer, é uma crítica, é bastante louvável, e eu 
espero que o Conselho vá  acatar; é que nós estamos formados por conselheiros titulares e suplentes e eu 
tenho notado a vários meses que quando vem o titular, vem o suplente; quando o titular vai embora, vai o 
suplente, então isso eu gostaria de deixar registrado, pois  nós já temos o suplente para substituir o titular, 
agora vem os dois em um dia, no outro vão os dois embora, então o que está acontecendo, nós temos que 
tomar uma providência no próximo ano contra isso daí.  Machado: O que eu estranho, e vou continuar 
batendo nisso eternamente, enquanto eu estiver nesse Conselho, esse eternamente é nesse sentido, o 
pessoal luta, faz qualquer coisa para ser conselheiro, se mata, mata o inimigo para ser conselheiro e depois 
na hora de fazer a sua obrigação ele some, que história é essa pessoal? Tem alguma coisa que eu não sei, 
eu queria saber. Eu acho que tem quorum agora. Osvaldino: Eu só gostaria que o presidente fizesse uma 
leitura  do  nome das  entidades  presentes  neste  momento,  aqui  no  Conselho,  pela  lista  de  presença. 
Machado: O pedido do conselheiro, eu acho que deveríamos atender, então vamos atender: Cosems: 
Antonio Carlos Nardi, justificou; a segunda vaga Marina, não está presente; conselheiro Gilberto justificou, 
assinou a presença o suplente, conselheiro Leandro que estava aqui e deve ser chamado a retornar; Ana 
Maria Góes, justificou ontem a sua ausência e a Tânia também havia justificado, portanto a FUNASA não se 
faz presente; o ISEP, o Renato Pedroso não está, mas está a Sandra que não assinou, precisa ser assinado 
aqui Sandra; ACISPAR, não contamos nem com o Alfredo, nem com a Deise; FEHOSPAR, esse que vos fala 
e estando justificado Artur Leal;; FEMIPA se faz presente Rosita, justificando a ausência de Jean Fabrício; 
Hospital de Clínicas, justifica a ausência a Maria e justifica a ausência do suplente que é o Jeremias, a ABEN 
não se faz presente, nem o titular que é o Zanata, nem a suplente que a Poliana; Conselho Regional de 
Farmácia, se faz presente o conselheiro Neto e o suplente não se faz presente; a ABRASA faz presente o 
conselheiro Osvaldino e o suplente Joari não se faz presente; Conselho Regional de Medicina, conselheiro 
Salim não se faz presente e está justificada a Marina Hiromi Assanuma; Conselho Regional de Odontologia 
não se faz presente, nem o conselheiro Campagnoli e nem o conselheiro Rui Barbosa; Conselho Regional 
de Psicologia não se faz presente nem o conselheiro Sergio, e a conselheira Rosani do CRESS justificou; o 
conselheiro Mira não se faz presente, mas o conselheiro Luiz Carlos de Oliveira, está presente? Não, só está 
assinado e o conselheiro não está presente; SINDPREVS, na minha direita o conselheiro Leite, e a Raquel, 
justificou;  SINDSAÚDE se  faz  presente  a  conselheira  Eufrida  e  a  sua  suplente  a  conselheira  Giovana 
Rodrigues. A ADOC faz-se presente, o conselheiro Custódio, que justificou a ausência do seu suplente o 
conselheiro Miguel. A APLER faz-se presente a conselheira Ana Maria e foi justificada a ausência de seu 
suplente, Fórum Ongs/ Aids, a conselheira Luciana; Ecoforça faz-se presente o conselheiro Valdir e faz-se 
presente o conselheiro Picorelli;  Fampepar,  faz-se presente o conselheiro Rui e justifica a ausência da 
suplente conselheira Arlete; Fampeapar,  justificou  a ausência  do conselheiro  Abrelino,  está assinada a 
presença da conselheira Inês, eu não sei se ela está presente, ela estava até agora a pouco; Famopar, se 
faz  presente  tanto  o  conselheiro  Joel,  quanto  o  seu  suplente,  conselheiro  Terêncio;  Federação  dos 
Pastores, está justificada a ausência do conselheiro David Lupion e não existe suplente; Fatipar  se faz 
presente  a  conselheira  Maria  Elvira  e  seu  suplente  João  de  Tarso,  que  acho  que  foi  datilografar  a 
recomendação, ou melhor datilografar é muito antigo, acho que ele foi digitar; estou entregando a minha 
idade aqui.  Questão  de Ordem, conselheiro.  Ivanor,  FNU,  eu  gostaria  que a mesa declarasse que foi 
justificada a ausência e não a presença. Machado: Então vamos corrigir, todas as vezes que eu falei que foi 
justificada  a  presença,  entenda-se  como justificada  a  ausência,  obrigado  pela  correção.  Adefipar  está 
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justificada  a  ausência  do  conselheiro  Amaury  e  do  conselheiro  Apolinário;  Federação  Nacional  dos 
Urbanitários se encontram presentes o conselheiro Jonas e o conselheiro Ivanor, seu suplente; Fetaep a 
conselheira Mercedes justificou que não estaria conosco no final e não está o seu suplente o conselheiro 
Aristeu. Fórum Ongs e Aids, o conselheiro Amaury está presente e não está presente, nem justificado seu 
suplente; o IAB, Instituto Afro Brasileiro, está presente o conselheiro Manoel Amaral e não está justificada 
a ausência  da sua  suplente  conselheira  Vilma;  Movimento  das  Mulheres  Camponesas  está  presente  a 
conselheira Hermínia e está presente a conselheira Adelaide, também; MOPS está justificada a ausência do 
conselheiro Livaldo e também da conselheira Irene; Movimento Sem Terra está justificado a ausência do 
conselheiro Wagner e da conselheira Joceli; Pastoral da Criança se fazem presente às conselheiras Rita e 
Noemia; Sindpetro se faz presente o conselheiro Jaime Ferreira e não está justificada a ausência de seu 
suplente conselheiro Claudinei. Foram lidas todas as ausências e presença. Osvaldino: Obrigado mesa, e 
com isso constatou-se ausência de 15 titularidades do Conselho Estadual, que não estão presentes Nem o 
titular,  nem o  suplente;  de  36  nós  temos  quinze  fora,  que  não  está  nem o  titular,  nem o  suplente 
representado,  obrigado.  Valdir,  Ecoforça:  O  que  eu  quero  levantar  aqui,  diz  ali,  está  justificado  a 
ausência  da  conselheira,  do  conselheiro,  fulano  de  tal,  mais  acontece  que  no regimento  pede que a 
justificativa de ausência seja plausível, por exemplo, o conselheiro representando o Cosems, eu acho que 
ele não teve nenhuma presença esse ano e toda reunião está justificado, então essa pessoa não tem 
condições  de  representar  a  entidade  nesse  Conselho,  então  quer  dizer,  três  ou  quatro  justificativas 
seguidas, já é motivo para estar substituindo o representante da entidade, agora você fica eternamente 
apresentando  justificativa,  e  que  não  é  plausível,  você  apresentar  justificativa  seguida,  e  outras 
justificativas, eu não estarei presente na reunião por motivos particulares, que plausibilidade que tem uma 
justificativa dessa. Machado: Isso é uma questão de regulamento, veja quando a gente por vezes faz a 
discussão de um Regimento Interno, a gente também não aprofunda isso na devida condição, por exemplo, 
pessoal, deixa-me usar um exemplo bem prático aqui; regimento eleitoral, Tribunal Eleitoral do País, se o 
Machado não votar ele tem um tempo para justificar, agora qualquer justificativa é aceita? Eu tenho que 
estar hospitalizado, sim, então eu chego lá e digo para o Tribunal Eleitoral, tinha um jogo de futebol lá em 
Paranaguá e eu fui jogar, coisa muito importante para o meu time, está resolvido, será que o Tribunal 
Eleitoral aceita? Por favor, conselheiro Braz. Jonas Braz, FNU: Eu gostaria de fazer uma sugestão, talvez 
de avaliação, que a cada três faltas seguidas, o próprio Conselho mandasse uma correspondência para a 
entidade, para rever isso ai, acho que seria interessante, porque muitas vezes a entidade não tem esse 
conhecimento. Machado: Conselheiro eu acho perfeito o que o senhor diz, mas tem que ver como está no 
regimento, como está escrito e no próximo encontro nós vamos discutir  regimento, então acho que é 
importante levantar essas questões, até porque eu acho o seguinte, nós vamos aprovar o regimento mas 
se tiver furo, não adianta aprovar que nós vamos continuar com o mesmo problema. Isso é uma constante 
aqui dentro, eu jamais encontrei nesse Conselho, nesses dois anos que sou conselheiro, uma presença de 
totalidade das instituições, acho que nem naquele dia que houve aquele bate chapa, da chapa que estava 
na mesa anterior e da chapa que eu compus, nem naquele dia eu acho que nós tínhamos aqui, faltou um 
ainda, antes de passar para o conselheiro Ruy a conselheira Elvira vai falar.  Maria Elvira, Fatipar: Eu 
quero deixar aqui registrada a minha ausência, eu já cancelei por diversas vezes minha consulta em Foz do 
Iguaçu, estou com um problema sério no pé, e estou indo embora hoje à tarde e que durante todo o ano 
faltei apenas uma vez e faltarei hoje no período da tarde, estarei me retirando daqui a aproximadamente 
quinze minutos, e é de conhecimento de todos que meu esposo está com câncer de pulmão e já está 
desenganado pelos médicos, agora na coluna, está em cima de uma cama, cuidado pelos filhos, por mim, 
mas sempre me incentiva a não faltar a meus compromissos. Obrigado.  Ruy Pedruzi: Alem disso seu 
suplente está presente Elvira.  Machado a comissão do regimento interno,  coordenada pelo conselheiro 
Manoel Amaral, insistiu nessa parte das faltas justificadas, mas infelizmente o plenário não entendeu isso, 
está lá pré-projeto, analisado muito bem isso. Se for possível posteriormente, nós vamos retornar a esse 
assunto sim. Hermínia, Movimento de Mulheres Camponesas: Eu gostaria de lembrar a esse plenário, 
que nós vamos ainda, não o regimento que a gente está revendo, que não foi inteiramente votado com as 
emendas e as propostas, mais é regimental, e as entidades sabem que as faltas devem ser justificadas por 
escrito e todo mundo se justifica verbalmente, então o regimento não está sendo cumprido e aqui nós 
aprovamos que para o próximo tem que ser por escrito, até a data da reunião, dentro do prazo de cinco 
dias corridos; lembrar que não deve se aceitar justificativa verbal, tem que ser por escrito, pois verbal você 
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pode inventar o que você quiser, por escrito tem o caso que você precisa faltar que é o caso da Maria 
Elvira, a gente tem que entender, mas tem que ser a regra para todo mundo, não pode mais ficar do jeito 
que está, as pessoas dizem, amanhã eu não venho mais e ficou pelo que foi falado na plenária e vai 
embora. A entidade tem que justificar, porque aqui diz cinco dias corridos após a reunião. Ivanor, FNU: O 
conselheiro Sergio do Conselho Regional de Psicologia, pede que eu faça a justificativa da sua ausência no 
dia de hoje, porquanto ele tem que fazer a inscrição e prova de mestrado, em Londrina no dia de hoje, 
então ele deverá na seqüencia oferecer por escrito essa justificativa. Machado: Pessoal para retomarmos o 
nosso objetivo que não é o regulamento eu vou dar a última fala para o conselheiro Valdir e iremos chamar 
o pessoal da relatoria, lá do fundo. Valdir, Ecoforça: Só justificando a minha fala, no regimento em vigor, 
que é a Resolução 05/05, no artigo oitavo, inciso quinto, o quarto e quinto diz a mesma coisa, um diz do 
conselheiro titular e outro do conselheiro suplente: o conselheiro que nãos e fizer representar em três 
reuniões ordinárias  consecutivas,  ou seis  reuniões ordinárias  intercaladas,  sem justificativa  por  escrito, 
plausível e aprovada pelo CES no período de gestão, também será desligado do mesmo. Então quer dizer 
que a justificativa além de ser por escrito, plausível ainda tem que ser aprovada pelo CES/PR, não adianta 
dizer, fulano justificou a ausência, qual é a justificativa que está se dando. Machado: Conselheiro Valdir, 
se não a gente vai abrir essa discussão e ela vai longe, então o que plausível para mim, pode não ser 
plausível para a grande maioria. Eu acho que essa discussão tem que ser reaberta e se olha isso, eu acho 
que o nosso maior problema aqui dentro é assim, todo mundo quer uma vaga, agora na hora de manter 
essa vaga, de sustentar essa vaga, cadê a turma. Por favor, uma das relatoras, lá do fundo se aproxime da 
mesa para dar seguimento. Elaine: Então com a cópia distribuída para todo mundo, a gente estava antes 
da cópia ser distribuída dizendo que na primeira página; primeiro eu quero ressaltar o seguinte, quando a 
gente senta sozinha, sem muito barulho por perto, a gente lê o que escreveu e aprovou e acaba vendo que 
a redação está inadequada, então eu fiz algumas correções, que eu acho que a gente podia ler do início até 
o  ponto  A,  para  daí  acrescentar  aquele  ponto  que  eu  estava  falando  de  nós  da  comissão  estamos 
entendendo que é o ponto B da documentação. Posso fazer dessa forma? Machado: Acho que a plenária 
aprova  e  vamos  lá.  Elaine: Então  Iniciando  a  leitura:  O  Conselho  Estadual  de  Saúde,  em  reunião 
extraordinária; e esse cabeçalho é o tradicional, que tem que colocar as legislações, etc., aquela, tem que 
completar  tudo  isso.  Machado:  Desculpe,  só  para  não  termos  defeito,  a  reunião  de  ontem  foi 
extraordinária, a de hoje está sendo ordinária, é importante porque alguém pode impugnar isso depois. 
Elaine: O Conselho Estadual de Saúde em Reunião Extraordinária de número, do dia 12 de dezembro de 
2007 e 138ª Reunião Ordinária do dia 13 de dezembro de 2007, ai a gente vai completar com a legislação 
e tudo mais, visando cumprir as regras da administração pública quais sejam, transparência, legalidade, 
impessoalidade, publicidade e recuperar a legitimidade do processo eleitoral para composição do Conselho 
Estadual  de  Saúde  –  Gestão  2008-2009,  resolve:  Machado: 2009 Marlene?  Só  um minutinho que  a 
Marlene vai  falar  aqui.  Elaine: A Marlene ontem me mostrou uma Resolução de outras  Conferências. 
Marlene Pacheco: De janeiro, são doze meses em 2008 e doze meses em 2009, que vai  de janeiro a 
dezembro, confunde porque em janeiro esse Conselho ainda está reunido e tem a posse do novo Conselho. 
Machado: Acho que está esclarecido, vamos para frente. Elaine: Resolve: organizar novo processo eleitoral 
para todas as entidades delegadas a 8ª Conferência Estadual de Saúde. A Comissão Eleitoral  verificará 
quais as entidades que comprovadamente conquistaram vaga para a 8ª Conferência Estadual nos fóruns 
legítimos, isso significa que as entidades de usuários eleitas nas respectivas Conferências Municipais e para 
os demais segmentos eleitos  nas Plenárias específicas.  Leite: Elaine, eu tinha até anotado aqui umas 
coisas para verificar,  porque houve uma prerrogativa de conselheiros que estão aqui  por entidades,  a 
prerrogativa foi a seguinte ele não, eles não teriam que ser eleitos sejam eles em fóruns específicos ou 
fóruns municipais, tem que ficar atento porque o garantia era a participação dele nas Conferências, já 
garantia o processo da legitimidade dele como delegado a Conferência sem passar pelo processo. Elaine: 
Mais é entidade? Leite: OK. Eu estou falando entidades porque tem conselheiro aqui que só tinha ele na 
Conferência, pela entidade, não estou citando, não é objetivo de levantar discussão Joel, eu estou dizendo, 
eu posso levantar sim.  Machado: Por favor, pessoal, nós estamos arrumando o texto.  Leite: Eu estou 
tentando arrumar o texto para garantir Joel, não é provocação Joel, eu não estou provocando, eu só estou 
tentando garantir no texto, para se garantir no processo lá, o senhor tem todo direito de votar contrário, a 
proposta é que se garantia isso. Ruy Pedruzzi: Uma questão de ordem, Presidente, a metodologia a ser 
feita será a leitura total ou vai ser discutido ponto por ponto? Machado: Eu achava interessante até para 
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facilitar vamos evoluindo, ponto a ponto, parágrafo a parágrafo, se tiver que fazer uma inclusão então já 
faz na hora, e já fica corrigido. Eu não sei, eu quero colocar isso para a plenária. Plenária por favor, me 
acompanhe.A idéia é assim, no parágrafo a gente já vê o que tem para corrigir no parágrafo e depois não 
volta,  porque  senão  fica  indo  e  voltando,  e  se  vai  ficar  muito  cansado  com isso.  Esclarecimento  do 
conselheiro Manoel. Manoel Amaral: Eu só quero esclarecer que, ontem extraordinariamente a reunião, 
eu não sei se essa, se esse modelo foi votado ontem naquela hora em que foi lido, antes de digitar, parece 
que foi lido e parece que houve uma votação. Machado: Foram votados, é o seguinte, ela está fazendo a 
apresentação do texto com algumas correções; ela informou que quando ela foi transcrever o que estava 
no papel para o sistema ela viu que não tinha algumas correções, ela esta tentando corrigir isso com a 
gente, foi votado esse material, o nós não podemos é fugir do espírito, nós estamos acertando as falhas, 
por exemplo, ela fala em reunião extraordinária, eu a corrigi dizendo que, ontem foi extraordinária, hoje 
não é, hoje é ordinária; se ele botar extraordinária, amanhã alguém pega e diz não foi extraordinária, não 
tinha quorum e derruba o documento. Então esses cuidados é que a gente precisa ter juntos aqui. Ivanor, 
FNU: Em relação a não se discutir mais o parágrafo eu gostaria de salientar o seguinte, que poderá haver, 
eu não fiz a análise do todo ainda que poderá existir parágrafo que reporte-se a parágrafo anterior e que o 
altere em forma, então eu, para evitar que tenham imperfeições, que foi votado que nós aprovaríamos um 
documento e não o seu conteúdo na íntegra, isso está sendo corrigido hoje.  Machado: Perfeito.  Ruy 
Pedruzzi: Nova questão de ordem infelizmente. Já que a Elaine falou que foi alterado o texto em relação 
ao que foi votado, aprovado ontem, ela falou, foram palavras textuais. Elaine: Eu apenas pontuei para ficar 
mais claro, então o texto aprovado ontem, eu tenho aqui todos os rascunhos, e a gente pode ler sem 
nenhum problema, deixa eu só localizar. Machado: Então vamos fazer o seguinte, vamos fazer uma nova 
votação ao final. Ruy Pedruzzi: O que valeu é o texto aprovado ontem, na assembléia extraordinária, se o 
texto foi modificado hoje é problemático, a fita é soberana. Machado: Eu entendo isso conselheiro Ruy, só 
assim, vamos entender, se ela fez uma alteração que mude o processo eu acho que é problemático, agora 
se ela fez uma correção de escrita dividiu o texto, eu acho que isso não, vamos ver o que aconteceu, ela 
vai ler as duas coisas para ficar mais fácil, ela vai ler o que foi ontem manuscrito e depois vai ler o outro, 
facilita não? Então, Elaine a sua letra é fácil de ler, porque daí você dá para a companheira que está do seu 
lado e ela vai  nos dizer a diferença.  Elaine: Resolve, organizar  novo processo eleitoral  para todas as 
entidades delegadas a 8ª Conferência Estadual de Saúde, devidamente comprovada pela comissão eleitoral 
que a entidade conquistou sua vaga para a Conferência Estadual de Saúde, no fórum legítimo, Conferência 
Municipal de Saúde para usuários e plenárias para os demais segmentos. O que eu fiz, apenas coloquei 
ponto final, outro ponto final só separei, não mudei o conteúdo. Machado: Ok. A companheira ali do lado 
confirma  que  é  verdade,  então  vamos  seguir.  É  para  colaborar,  companheiro  Jaime?  Então  vamos 
colaborar. Jaime Ferreira: Eu sempre peço a palavra para colaborar e não para atrapalhar o andamento. 
A preocupação minha, a primeira é a seguinte, quando foi revogada a outra eleição, tem que estar escrito 
tem que ter  uma resolução  nossa cancelando aquele  processo eleitoral  para  se  fazer  outro,  tem que 
revogar.  Machado: Tem que revogar nessa?  Ferreira: Nessa tem que revogar.  Machado: Então você 
leia na terceira folha no final.  Ferreira: Nos considerando, a gente realmente coloca nos considerando o 
porque do processo, porque quem pega isso aqui e lê, não vai entender nada. A outra questão é que 
quando coloca aqui que comprovadamente conquistadas vagas na 8ª Conferência, nos fóruns legítimos, eu 
quero saber se a Secretaria detém os documentos que foram mandados pelos Conselhos Municipais para 
que a gente faça de fato o que está escrito aqui, a comprovação dos delegados que participaram da 8ª 
Conferência  para  poder  convocá-los  de  novo  para  o  novo  processo  eleitoral,  porque  até  então,  a 
informação que eu tive foi que essa documentação não apareceu na caixa; então é uma cobrança minha 
desde o início para dar legitimidade no processo.  Machado:  Eu vou pedir que você repita,  porque a 
Marlene estava atendendo o rapaz ao lado e é ela que vai lhe atender.  Ferreira: Está escrito aqui, que 
comprovadamente;  a comissão eleitoral  verificará quais entidades que comprovadamente  conquistaram 
vaga para a 8ª Conferência Estadual nos fóruns legítimos; isso significa que deve ter uma listagem vinda 
dos municípios, dos delegados eleitos para a 8ª Conferência, se a gente não tem isso, é complicado fazer o 
processo de novo, sem ter os elementos necessários que são os delegados legitimamente eleitos em suas, 
nos seus fóruns.  Marlene: O que tem, é assim, nós temos no cadastro da 8ª Conferência, que foram 
inscritos os delegados para participarem da 8ª e tem os que participaram, que são coisas diferentes, por 
isso  que  eu  perguntei  ontem,  se  são  todos  os  que  estão  inscritos  ou  são  só  os  que  aqueles  que 
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participaram da Conferência, está registrado. Neto: Esclarecimento. Eu entendi, mais eu, quando você leu 
Elaine, você falou presente e depois retirou, até porque a redação se você ler aqui está lá, organizar novo 
processo eleitoral  para  todas  as  entidades  delegadas  à 8ª,  então  quer  dizer,  eu  fique  na dúvida,  no 
presente, se a gente cortou ontem ou não? Elaine: Eu tenho um presente cortado aqui, com um “de” em 
cima, de delegado, porque houve essa discussão na plenária, então eu tenho: Organizar novo processo 
eleitoral para todas as entidades, ai tinha presente, mas fi uma discussão que o próprio Leite levantou, e a 
plenária entendeu que eram delegados,  e ai  eu coloque delegados e foi  esse texto que foi  aprovado. 
Machado: Esclareceu Neto? Neto: Então para tirar a dúvida, quando a gente diz que a pessoa é delegada 
é porque ela fez o credenciamento lá na Conferência, a partir da , enquanto ela não fez o credenciamento, 
ela não é delegada, ela tinha vaga, mais ela precisa se credenciar, então quando a gente colocou a palavra 
delegada, a gente confirmou que essas pessoas estavam presente na 8ª, ótimo. Machado: Por favor, está 
com a palavra o conselheiro Joel. Joel Tadeu: Porque que eu fui até um pouco grosso com o cara que eu 
considero amigo, prá caramba, o Leite, pelo seguinte, tem a segunda situação, a segunda situação quem é, 
são os conselheiros estaduais, certo, então tem que ficar claro, essa condição de conselheiro estadual; 
conselheiro estadual ele é delegado por qual entidade? Isso tem que ficar claro. Qual entidade que ele é 
conselheiro estadual? Se ele é conselheiro por essa entidade, ele está representando essa entidade na 
Conferência Estadual, era isso que eu estava querendo dizer, eu não quis ser grosso contigo, esse processo 
foi mexido por causa disso, então você conquistou a sua vaga como delegado nato, naquela entidade, 
certo.  Machado: Vamos fazer uma redação para isso então,  que eu acho que amarra essa situação. 
Ferreira: Essa observação eu queria fazer, porque quando eu quis ter esses documentos para fazer a 
verificação,  para  a  legitimação  de alguns  conselheiros que são estaduais,  que foram todo  o processo 
inclusive participando da comissão organizadora dessa conferência, por uma entidade, depois sai candidato 
por uma outra entidade dentro da conferência, onde é que aconteceu essa mágica é que eu não sei, essa 
mágica que foi feita nesse processo todo, que emperrou toda essa questão, então essa comprovação que 
eu quero saber é se o cara participou lá de sua Conferência Municipal, se foi eleito por aquela entidade que 
ele está indo lá para a Conferência Estadual, para mim isso é uma fraude, porque se ele não se afastou do 
Conselho Estadual como delegado nato pra entidade que ele  faz parte no Conselho Estadual,  ele não 
poderia estar fazendo essa manobra para participar da conferência por outra entidade, porque verificou-se 
que essa entidade que ele faz parte como conselheiro estadual, não comprovou a sua condição de cadastro 
para concorrer a vaga, por isso que ele foi por uma outra que teria condição de fazer isso; então para mim 
isso é fraude, gente! Machado: OK. Eu acho que muito bem lembrado. Ferreira: Eu acho que isso tem 
que ser aberto um parêntese na discussão, como o Conselho resolve esse tipo de coisa, porque ele pode 
ser inclusive eleito de novo para fazer parte desse Conselho e a gente não quer fraudadores no nosso 
meio, a questão aqui também é ética, gente, é essa questão que eu levanto aqui.  Então acho que essa 
documentação  desapareceu  por  conta  disso,  então  se  não  apareceu  a  documentação  nós  temos que 
verificar isso, é caso até de polícia.  Machado: Perfeito Ferreira. Eu vou voltar a conceder dois minutos 
para cada fala, a não ser a relatora que vai ficar com um pouco mais, senão nós vamos discutir a tarde 
toda. Vou dar a palavra pela ordem para o conselheiro Ruy e depois para o conselheiro João de Tarso. Ruy 
Pedruzi: Veja bem, todo esse processo não foi por esse motivo somente, teve “n” motivos que levaram a 
revisão do processo eleitoral, o Ferreira foi infeliz quando falou que foi o único motivo, negativo, foram 
vários motivos, inclusive entidades que foram eleitas faziam parte da Comissão Eleitoral,  a ABEM ( 6. 
50.36) por exemplo,  e assim por diante, não foi o único motivo, teve “n” motivos, e espero que o João de 
Tarso possa  ...... (6. 50.36), nós conhecemos a ABECAP que faz parte, é ligada a FATIPAR, não houve 
fraude nenhuma não, no nosso entendimento.  João de Tarso: Eu lastimo que tenha sido ofendido de 
forma tão veemente por uma pessoa que eu respeito, eu gostaria. Ferreira: Questão de ordem, questão 
de ordem prevalece companheiro.  Machado: Questão de Ordem, por favor os dois quietos, silêncio na 
plenária, eu quero silêncio para poder dar prosseguimento ao trabalho, vamos ouvir a questão de 
ordem, qual é a questão de ordem? Ferreira: Companheiro eu n ao nasci ontem nesse movimento, 
tenho estrada, eu não citei nome de ninguém, de nenhuma entidade aqui desse Conselho, não quero que 
dê  direito  de  retorno,  nem  de  justificativa  nenhuma,  quer  se  justificar  vai  ter  que  ser  nos  fóruns 
competente, não aqui nesse momento. Machado: Perfeito, eu também acredito que sim. João de Tarso: 
Eu faço questão de mostrar estou com a lista da Conferência, onde se lê ABECAP na Conferência, estou 
com a lista em mãos, ABECAP só, ABECAP-Pr, estou com a lista.  Machado: Conselheiro eu só queria 
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colocar o seguinte, nós não estamos discutindo casos individuais, nós não estamos numa posição de juízes 
aqui,  nós  estamos  compondo  o  regimento  interno  que  vai  nos  encaminhar  no  sentido  da  Comissão 
Eleitoral,  esse  é o  objetivo.  Se houve um problema e  o  conselheiro  levantou,  ele  levantou  de  forma 
genérica,  ele  não citou  nome, ele  não citou instituição,  então eu acredito  o  seguinte,  nós temos que 
conduzir isso aqui no processo eleitoral. Nós sabemos claramente, muitos de nós aqui, dos fatos ocorridos 
durante o processo eleitoral, então nós temos que construir aqui um regimento que nos atenda, não temos 
o  propósito  de  acusar  qualquer  instituição,  ou  qualquer  pessoa.  Vamos  dar  seguimento  ao  processo 
eleitoral,  por  favor,  a  construção  dele.  Eu  vou pedir  a  contagem de  quórum,  por  gentileza  todos  os 
presentes em condição de voto levantem o seu crachá, e mantenha-o ao alto enquanto se faz a contagem. 
Eu vou pedir uma ajuda, vamos ver de quem, Sr. Manoel nos ajude por gentileza, 19 presentes; eu vou 
solicitar o seguinte, nós estamos no quorum mínimo, o conselheiro se retirou por motivo de ordem pessoal 
com certeza, se alguém se retirar a partir de agora vai inviabilizar esse processo. Eu acredito no seguinte, 
todos  nós  temos  interesse  no  funcionamento  e  na  operacionalização  desse  Conselho,  da  forma  mais 
transparente, da forma mais adequada possível, então faço um apelo a todos e a qualquer um e a qualquer 
instituição, que se mantenha aqui, por favor. Conselheira siga, por favor, foi feita uma observação sobre 
esse detalhe e eu espero que o comitê ali  tenha organizado.  Esclarecimento do companheiro Picorelli. 
Picorelli: Qual vai ser o número mínimo da Comissão Eleitoral, porque um dos agravos, foi que eram cinco 
membros e só tinham três.  Machado:  Conselheiro isto está mais para trás,  o senhor veja ai,  nós não 
chegamos lá ainda, então fique inscrito, o senhor tem toda razão mais fique inscrito, por favor. Vamos 
poder seguir pessoal, conselheira do fundo, conselheira não, companheira, siga, por favor. Elaine: A gente 
fez uma redação para contemplar essa discussão que ficaria mais ou menos assim, contando com a ajuda 
de vocês: Os delegados natos, representantes do Conselho Estadual de Saúde, tem representação única e 
exclusivamente  na  entidade  que  representa  no  Conselho  Estadual  de  Saúde  –  Gestão  2006/2007. 
Machado: Todos entenderam, querem uma nova leitura, não? Pessoal, posso colocar em votação essa 
redação? Então todos aqueles que são, o conselheiro quer falar, quer fazer esclarecimento. Ruy Pedruzzi: 
Machado eu quero reiterar o que eu falei agora a pouco, o que vale é a Resolução aprovada pelo quorum 
qualificado de ontem. Machado: Conselheiro Ruy existem todas as possibilidades legais.  Ruy Pedruzzi: 
Nós não temos quorum qualificado hoje. Machado: Conselheiro Ruy existem todas as formas de obstrução 
possíveis, nós podemos imaginar algumas novas hoje ou amanhã, quando eu abri essa reunião hoje pela 
manhã,  eu  disse  o  seguinte,  nós  estamos  derrubando  a  condição  de  termos  aqui  uma  reunião 
extraordinária,  estamos abrindo aqui uma reunião ordinária que vai  discutir  o regimento que não está 
pronto ainda, isso foi aprovado na primeira hora pela grande maioria aqui. Nós não tínhamos ontem o 
regimento eleitoral pronto, ele tinha sido começado, e nós estamos trabalhando para concluir, então eu 
acho que essa é a posição. Companheiros, nós temos que ter uma clareza muito grande, eu peço a todos 
e peço individualmente também; se existem instituições aqui que não devem estar sentadas nessa mesa, 
essas instituições devem pelo menos colaborar para que esse Conselho possa funcionar, eu não gostaria de 
assistir no mês de janeiro ou no mês de fevereiro uma nomeação de forma autoritária, eu me lembro dos 
governos militares e que o governador do estado, o prefeito e o bispo inclusive, eram escolhidos pelo 
Presidente da República, senador biônico como lembra muito bem o senhor aqui, eu acho que nós temos 
que ter autoridade e temos que ter também autenticidade e representatividade, então vou pedir a todos 
que colaborem para que a gente possa dar andamento. O texto lido pela companheira Elaine ele está 
entendido por todos, alguém tem alguma dificuldade, quer algum esclarecimento? Quer esclarecimento. 
Não? Então eu vou pedir todos os que são favoráveis a esse texto, dessa forma que foi escrita, 
se manifeste através de seus crachás, mantendo-os ao alto enquanto a gente faz a contagem, 
companheiro Manoel vai ser o contador oficial a partir de agora, não esquecendo de contar a si 
mesmo,  20  votos  favoráveis,  nenhum  voto  contrário  e  nenhuma  abstenção,  então  está 
aprovado o texto apresentado. Vamos seguir, por favor. Elaine: Na continuidade a gente manteve o 
que  tinha  na  resolução  anterior,  que  era:  para  concorrer  ao  processo  eleitoral  à  entidade,  órgão  ou 
instituição deverá apresentar a seguinte documentação, o item a, foi aprovado ontem é: formulário definido 
pelo CES para este fim; b) ata  de posse, só que antes de ata de posse nós estamos sugerindo para 
avaliação  da  plenária,  colocar  um  outro  item:  informar  a  composição  de  diretoria  completa  com  os 
respectivos cargos e nome dos ocupantes dos mesmos, respeitando o estatuto  da entidade, órgão ou 
instituição.  Machado: Eu vou fazer só uma observação, vou defender o Movimento Sem Terra, eles não 
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tem estatuto, não tem ata de posse, ou diretoria, eles tem um líder que eles escolhem entre eles e depois a 
gente vê aparecer na televisão, daí é coordenação, etc..., Então isso tem que ser contemplado também; eu 
não sei  como são as  Mulheres,  é  uma colaboração,  por  favor,  então.  Picorelli,  Ecoforça, eu tenho 
acompanhado o pessoal do MST da minha região, eles são por brigada, cada região tem a sua coordenação 
e a sua coordenação estadual, não existe presidente, é coordenação da região sul, coordenação da região 
norte, coordenação da região noroeste, então eu acho que do jeito que está colocando, vamos complicar 
algumas entidades, eu acho que o jeito que está aqui ficaria bem melhor. Machado: Vamos ver lá, antes da 
companheira Inês a companheira do Ministério da Saúde, é só um esclarecimento vamos lá então. Clarice, 
Ministério Público: Ontem conversando com a Claudia que é uma das pessoas da Comissão Eleitoral, 
fomos lembrando de algumas coisas que aconteceram naquela listagem que eles fizeram lá, não é para 
complicar  de  forma alguma,  é  assim,  a  partir  do  momento  que a  entidade  diz  que ela  tem só uma 
coordenação e um representante regional digamos, ela vai mostrar quem são essas duas pessoas, se a 
entidade diz que tem seis, oito pessoas na diretoria ela vai ter que apresentar as seis ou oito pessoas, o 
que ocorreu por exemplo, sem citar até porque eu nem lembro quem foi,  uma determinada entidade tinha 
um estatuto se não me engano com uma composição de oito pessoas, mas aquela tradicional, presidente, 
vice, tesoureiro, vice, secretário, vice, enfim, seis ou oito pessoas, então no estatuto que ela apresentou ela 
mostra uma composição de diretoria de seis pessoas, quando ela mostra quem compõe a diretoria ela só 
tinha a declaração de presidente e secretário, então a comissão olhou e entendeu que aquilo não cabia, 
que uma vez que no estatuto ela diz que a diretoria é composta por seis membros, inclusive diz quem são, 
no momento de apresentar a declaração nominal tem que existir os seis membros, se ela diz que são dois, 
serão dois, se ela diz que são cinco, vão ser os cinco, então é nesse sentido que foi colocado e que foi mais 
de  uma entidade  que aconteceu  isso,  e  isso  gerou  dúvida  em relação  a  Comissão  Eleitoral.  Como a 
Comissão Eleitoral não está presente neste debate aqui, e ela não vai ter interferência daqui, a gente está 
pensando que ela tem que ter isso muito claro para não gerar esse tipo de dúvida.  Machado: Perfeito, 
acho que tem mais dois esclarecimentos, a companheira Inês está esclarecendo e o companheiro Ivanor 
também, pessoal dentro dos dois minutos que nós estamos trabalhando, não é? Inês: O esclarecimento é 
o seguinte, me parece que isso aqui ficou aprovado ontem, agora vamos mudar o texto, acrescer, tirar. 
Machado: Veja a Clarice acabou de esclarecer esse assunto. Inês: Se for para mudar eu acho que aqui 
onde  tem relatório  de  atividades,  não  tem que  escrever  “n”  coisas  basta  que  se  solicite  que  venha 
acompanhado da  relação  de  diretoria,  porque pode existir  momentaneamente  cargos  de  vacância,  de 
cargos em qualquer entidade. Machado: Então cita que está vago o cargo. Inês: É obvio. Machado: É 
isso que ela esclareceu agora.  Inês: Tem a posse da diretoria, se houve vacância ela que apresente a 
relação, se for para acrescer eu entendo que não deveria ser modificado, porque já foi votado, já estamos 
voltando naquela situação de dois pesos e duas medidas, ontem uma situação para hoje outra. Machado: 
Eu só quero esclarecer o seguinte pessoal, como essa comissão não está trabalhando com todo aquele 
tempo que é necessário talvez para fazer isso, o pessoal está pegando um pouco da experiência da Clarice, 
que foi avaliado os documentos e está tentando esclarecer, porque depois vão aparecer esses envelopes 
que serão entregues na minha instituição e eu vou trazê-los aqui, eles vão abrir,  a diretoria tem oito, 
apresentou três está fora, já criou mais um problema, eles estão querendo justamente evitar isso, que as 
coisas se fechem entre si. Antes tem o esclarecimento do Ivanor.  Ivanor, FNU: Eu gostaria apenas de 
fazer uma defesa da proposta entendendo que:  Machado: Por favor,  um pouquinho, se é defesa da 
proposta.  Ivanor:  É defesa,  não sei  se é cabível  agora.  Machado:  Então aguarda um pouquinho ai. 
Picorelli: Só um esclarecimento, senhor presidente, tem algumas atas que é feita pelo presidente, eu 
secretário subscrevo e os outros assinam embaixo, e quando a entidade oficializa não precisa todo mundo 
da diretoria, é só o presidente ou o secretário, a  companheira que me desculpe, se for isso,então no 
interior está tudo errado. Machado: Só um pouquinho, eu acho que você está se confundindo, não é isso 
companheiro.  Picorelli: Que em muita  documentação  só vai  o nome do presidente ou do secretário. 
Machado: Deixa-me explicar, pessoal deixa-me explicar que eu posso esclarecer isso, pessoal eu vou pedir 
silêncio na plenária; explicando para o conselheiro Picorelli o seguinte, na composição de uma diretoria, 
que é um instrumento estatutário, tem ali todos os cargos que a diretoria tem, necessariamente se por 
acaso  foi  eleita  àquela  diretoria  e  morreu  o  segundo vice,  a  diretoria  deve  colocar  na  hora  em que 
apresenta a ata de posse, que ele não tomou posse porque ele morreu, isso é uma coisa companheiro 
Picorelli, a operação da instituição mensalmente que fazem reuniões, que fazem atas, ai sim companheiro, 
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assina somente o presidente ou no caso que o presidente estiver ausente o vice que então coordenou, 
assina  o  vice  secretário,  é  isso?  Companheiro,  você  está  confundindo  estatuto,  ata  de  posse  e  atas 
mensais, você está confundindo isso, por favor, Ivanor o seu esclarecimento.  Ivanor: Rapidamente eu 
gostaria de fazer o seguinte esclarecimento, que é importante que conste essa alteração, essa inclusão da 
resolução, até por conta de orientar a entidade que não está neste Conselho de qual o material que ela tem 
que estar entregando.  Machado: Perfeito.  Pessoal,  podemos evoluir  nesta questão? Podemos evoluir? 
Elaine: Eu só queria fazer um esclarecimento. Ontem quando eu fui digitar tudo isso, eu fui ver o que a 
comissão tinha olhado, e eu peguei a resolução e até o livro que a Eufrida me emprestou da Conferência e 
tem lá escrito, e nós erramos, a comissão ontem a tarde colocou: ata de posse, estatuto, e esqueceu da 
composição da diretoria, então eu não estou desrespeitando a resolução 012, eu só fiz esse acréscimo 
porque  aqui  foi  dito,  se  mantém a  mesma documentação  e  na  hora  a  gente  esqueceu  de  ler  isso. 
Machado: Perfeito.Você não está esclarecido Valdir? Vamos esclarecer para o Valdir.  Osvaldino: Está 
claríssima a questão aqui, quando se diz ata de posse, ata de posse é posse de diretoria gente, não existe 
posse de outra coisa dentro da entidade. Ata de posse é ata de posse de diretoria.  Machado: Ata de 
reunião mensal é ata de reunião mensal. Elaine: Veja foi o Conselho que decidiu a Resolução 012, eu só 
estou seguindo e ontem vocês decidiram para manter a Resolução 012, eu só estou seguindo. Machado: 
Perfeito,  pessoal  vamos  tentar  evoluir.  Valdir: Na  Resolução  012,  consta  claramente,  composição  da 
diretoria, então é só melhorar,  porque onde tem entidade que não tem diretoria,  tem coordenação ou 
colegiado que não seja prejudicada.  A outra  questão  que é nesse ponto também no item “a”  está  o 
formulário definido pelo CES, acontece que no item “d” está colocando endereço completo, acontece que 
no formulário já tem endereço completo, acho que o item “d”, não há necessidade de constar, porque no 
formulário já tem endereço completo, nos ofícios que você manda já tem o endereço completo, então eu 
acho  que  o  item “d”  tem que  ser  suprimido.  Machado: As  propostas  do  companheiro  Valdir,  todos 
entenderam? Que no próprio formulário quando a instituição se apresenta ela diz qual é a sua sede, nome 
da rua, número, conjunto se for, bairro, etc. Acho que pode ser superado, concorda a plenária com isso, 
para nós evoluirmos? Fale por favor, Jonas.  Jonas, FNU: Pessoal eu acho que aqui tem coisas que não 
atrapalha, se ficar endereço completo, não vai atrapalhar nada, e eu queria colocar aqui, que eu vejo que 
ontem estava todo mundo preocupado na questão eleitoral, mais pelo visto aqui, não tem preocupação 
nenhuma, porque existe interferência ai  de coisa que não está sendo discutida, acho que o negócio é 
avançar mesmo. Machado: É a tentativa da mesa. Eu disse já anteriormente que existe diversas formas 
de obstrução, se eu levantar e for embora eu obstruo, parou, coisas dessa ordem. Deixa-me combinar uma 
coisa com os senhores e senhoras, se nós não tivermos o quorum necessário, mínimo fixado, nós vamos 
parar efetivamente de fazer esse trabalho e dessa forma então eu proponho que a gente faça a reunião 
normal de janeiro e deixe que o estado do Paraná decida o que fazer com esse Conselho. Acho que é uma 
proposta que eu quero colocar, não sei se todos me ouviram. Pessoal deixa-me repetir a proposta aqui, 
deixa-me pedir silêncio, eu sei que o companheiro deve estar dizendo alguma coisa muito importante para 
o outro, mais eu vou pedir silêncio para que possa entender a minha proposta depois fica difícil votar. 
Assim, nós estamos tendo todo tipo de dificuldades para encaminharmos e evoluir com esse regimento, eu 
sei que o tempo é curto, eu sei que as dificuldades são imensas, eu sei, tem todos os problemas desse 
mundo, nós estamos em quorum mínimo, se nós não tivermos a quantidade de pessoal suficiente para 
aprovarmos esse regimento, eu vou fazer a seguinte proposta que a gente pare esse processo, faça a 
nossa reunião normal em janeiro e deixe depois que o estado decida o que fazer com esse Conselho. É 
proposta dura, difícil, mais eu acho que o encaminhamento tem que ser nessa linha, porque a coisa está 
ficando, não queremos evoluir, parece que nós queremos que a coisa, né, não sei; questão de ordem, é 
importante, vamos ver essa questão de ordem.  Ruy Pedruzzi: Realmente, o assunto é da mais séria 
importância, capital  mesmo, está tendo tantas alterações que eu estou começando a ficar preocupado, 
houve uma redação ontem, aprovado com quorum qualificado, houve uma leitura inicial, já houve uma 
alteração da leitura inicial e me preocupa isso, qual a versão final. Então sugiro recomeçar desde cumprir a 
segunda linha, já que a metodologia não foi explicada inicialmente que era para discutir ponto a ponto, 
repetir desde o segundo parágrafo, cumprir as regras da administração pública, que falta um item ai, falta 
moralidade.  Machado: Olha  eu  achei  muito  importante  a  expressão  que  o  senhor  usou  ai.  Ruy: 
Moralidade é o primeiro dos princípios e não está ai, tem gente que não gosta, pode pegar lá a legislação, 
e ética, quem citou isso, ética, não quis isso no Conselho. Então veja bem repetir desde cumprir e daí em 
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diante, e o que é versão definitiva estar na ata,  obrigado. Machado: Ok. É isso, tem mais inscritos, a 
Eufrida, então fale por favor. Eufrida, Sindsaúde: Se nós olharmos que estamos as 11h30 dessa reunião 
ordinária com o propósito de resolver essa questão, porque ela nos envolve, nos afeta diretamente na 
responsabilidade, inclusive civil, porque nós fazemos parte dessa situação, eu acho que deve haver um 
consenso desse plenário de querer resolver, porque a impressão que dá é que nos erramos, queremos 
terceirizar a responsabilidade das falhas e não queremos resolver. Acho que foi claramente colocado que 
temos  um problema  que  foi  criado  por  um coletivo  e  queremos  resolvê-lo;  então  a  metodologia,  as 
miudezas as picuinhas, são um indicativo de que a gente são quer dar conta disso e vai terminar o dia e 
não  vamos  resolver,  vai  ser  uma  vergonha  para  esse  Conselho  não  assumir  a  sua  responsabilidade. 
Machado: Eu não diria as mesmas coisas que a senhora disse com tanta propriedade, então faço minhas 
as sua palavras também, aproveito a oportunidade. Tem mais alguém inscrito. Ruy Pedruzi: Metodologia 
não é picuinha, não.  Machado: Perfeito, tem mais alguma fala, Valdir, então depois eu devolvo para a 
Elaine. Valdir: Então é assim, para a gente entender o que está acontecendo, porque é a primeira vez que 
nós estamos construindo uma resolução em plenária porque sempre existe uma comissão que senta, um 
dia, dois dias, três dias discutindo, colocando as minúcias, resolvendo as dúvidas, ai vem para a plenária e 
ainda assim gera uma discussão aqui na plenária, então é a primeira vez que nós estamos construindo 
coletivamente nessa plenária uma resolução; então nós temos que ter, todo mundo embuido da mais boa 
vontade, eu não acredito que não exista essa boa vontade em cada um de a gente trabalhar para avanças, 
as vezes é levantado um ponto aqui, outro ponto ali, as vezes gera uma divergência, mais no interesse 
único e exclusivo de avançar.  Machado: Ok. Eu agradeço a sua contribuição e vamos ver se a gente 
avança  mesmo,  vamos  deixar  de  fazer  discurso  e  vamos  fazer  ação.  Companheira  Elaine,  por  favor. 
Elaine: Eu só quero esclarecer, se quiser voltar o texto de ontem eu tenho tudo aqui anotado, não foi 
nada jogado fora, não tem nenhum problema, o plenário é soberano. Machado: Eu estou entendendo que 
o texto foi aperfeiçoado em função de instituições que não estão aqui, e outra coisa, eu acho também 
assim, quem não está devendo não tem que ter medo, quem tem a condição de estar aqui, tem que estar 
aqui mesmo e com certeza vai estar, agora se alguém não poderia estar aqui e está, daí vai temer, vai criar 
problema, mas acredito que não seja a nossa realidade, todos que estão aqui tem essa condição. Então 
não há motivo nenhum para que se obstrua, evolua por favor. Elaine: Bom ai continua o texto ali, relatório 
de atividades, todos os itens, endereço completo, que ai teve aquela proposta do Valdir, comprovação de 
atuação em pelo menos um ano em cunho estadual e comprovação de inserção e atuação em no mínimo 
cinco Regionais  de  Saúde,  de  acordo  com a estrutura  administrativa  da SESA;  entendo-se  por  cunho 
estadual  é toda instituição,  órgão ou entidade com representação, domicílio e atuação no território do 
estado do Paraná. Para ser considerada de cunho estadual a instituição, órgão ou entidade não precisa ter 
cinco sede administrativas, mas sim base de filiados, de representantes ou de delegados. Tem gente que 
veio  nos  solicitar  de  acrescentar  e  a  comissão  então  acatou  a  idéia  de  que tenha  esse  item e  esse 
acréscimo. É obrigatório apresentar declaração devidamente assinada pelo representante legal de qual é a 
base atendida, ou qual são os serviços oferecidos, o termo base atendida, quero ler novamente para ficar 
bem  claro,  no  item  cunho  estadual,  o  acréscimo  proposto:   É  obrigatório  apresentar  declaração 
devidamente assinada pelo representante legal de qual é a base atendida, em cada uma das Regionais de 
Saúde, o termo base atendida é compreendida por associados naquela base, ou serviços prestados, ou 
núcleos ou sub diretorias. Ok. Machado: Perfeito, já tem uma inscrição, Neto, é para ajudar? Neto: Aqui, 
só para não criar confusão, onde está ou de delegados, poderia ser de delegacias, a delegacia não precisa 
sede, o cara é delegado está naquela região e a gente pode dizer como delegacia, porque eu tenho medo 
que na hora alguém use esse delegado para dizer, eu tenho um delegado da Conferência que é lá da 
cidade de  me comprova, esta certo, está evidente o que quer dizer esse delegado, mas como a gente já 
conhece  que tudo  que pode  usar,  é  usado,  da  pior  forma possível,  a  gente  mudaria  delegados  para 
delegacia.  Ruy Pedruzzi: Dr. Antonio Garcez Neto, delegacia quem tem são os órgãos de classe, se os 
demais não tem delegacia não dá para aceitar essa mudança não, acho que tem que manter assim, porque 
delegacia só órgão de classe tem isso. Hermínia, Movimento de Mulheres Camponesas: Eu acho que 
nós  Mulheres  Camponesas,  não  temos  representantes  definidos  nas  regionais,  somos  movimento 
autônomo, sem fins lucrativos e nós trabalhamos a base para conscientização do controle social. Eu acho 
assim, que nós do Movimento estamos tranqüila de como a gente vai fazer, a gente vai colocar a nossa da 
forma em que ela se dá e isso tem que ficar claro para todo mundo, nós e o Movimento Sem Terra temos a 
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mesma prerrogativa, nós não temos pessoas lá com caráter de formalidades, temos uma coordenação a 
nível de estado e coordenadoras regionais, e as coordenadoras de base de núcleo, então isso é tranqüilo 
para todo o movimento, tranqüilo colocar a sua prerrogativa e colocar a sua, de fato como se dá o seu 
trabalho e como se dá a sua expansão no estado, eu acredito que assim, isso que eu queria colocar que 
para nós é pertinente, pode colocar,não temos problema nenhum, pode ficar esse termo porque a gente 
tem como justificar a questão do nosso trabalho na base. Picorelli, Ecoforça: Eu acho que cada região 
que o cidadão representa e faz um trabalho eu acho que faz uma declaração, eu fulano de tal, declaro que 
fiz, porque daí tem como comprovar, porque igual ao movimento sem terra eles tem brigada deles de cada 
coordenação  regional,  o  que  cada  coordenação  vai  fazer,  eu  Movimento  Sem Terra,  da  coordenação 
regional, etc..., eu acho que uma declaração reconhecido firma tem como comprovar. Machado: Perfeito, 
obrigado, Inês.  Inês, Fampepar: Eu acho que se a gente colocar a palavra delegacia já que não dá 
margem para questionamento futuros, pode subentender que você tem que ter ali uma estrutura, inclusive 
com relação a escritório, etc. Machado: Não, não, isso já está esclarecido conselheira não precisa ter sede 
administrativa. Inês: Então a palavra delegacia aqui não cabe, bom é representante ou delegados mesmo. 
Neto: Eu entendi todo mundo, a  minha colocação, eu dei delegacia, mas pode-se usar outro nome, a 
minha colocação eu temo pelo nome delegado, por que, que eu temo, a gente já viu,  esse processo 
eleitoral vai ter que ser refeito porque usaram de termo que estava meio perdido e a gente sabe que se 
precisar usar, vão usar que delegados está aqui e eles tem um delegado na Conferência que é lá da cidade 
deles, e é da região tal. Machado: A mesa tenta fazer uma composição, a mesa vai fazer uma sugestão, a 
mesa faz a seguinte sugestão para a plenária, o termo, eu sugeriria que fosse até a palavra representante, 
daí  tira delegado,  tira delegacia,  pode ser? Tira delegado,  representantes.  Será que a mesa consegue 
atender com essa sugestão o pleno? Inês você queria fazer uma sugestão e eu estava inscrito antes de 
você. Ines: Tudo bem eu, só no sentido mesmo, acho que fica contemplado dessa forma, tira a palavra 
delegado, representante não importa a que nível, como delegado, como presidente, é representante e 
pronto.  Machado: Pode ser comissão? Sr. Manoel, por favor.  Manoel Amaral: Só para completar, aqui 
ficou base de filiados, de representantes, então tinha que colocar,base de filiados e representantes, tira 
esse “de” fora.  Machado: Tira esse “de” fora e coloca e/ou representante ai atinge a todos, relatora da 
comissão pode ser, e/ou representante,  tira o “de” representante,  fica e/ou, pode ser?.  Plenária todos 
aqueles que estão se sentindo contemplado com, não muda, então fica aceito, então podemos evoluir. Por 
favor Elaine vamos para a frente. Eu entendi que esta, agora vamos para o relatório de atividades. Vamos 
voltar pessoal, por favor o texto apresentado pela relatora do “petit comitê” que foi alterado por 
consenso desse plenário, tirando a palavra delegado e colocando e/ou representante, aqueles 
que  são  favoráveis,  por  favor  levantem  os  crachás  aguardando  a  contagem  ,  19  votos 
favoráveis,  nenhum  voto  contrário  e  nenhuma  abstenção,  está  então  aprovado, Por  favor 
relatório de atividades. Elaine: Relatório de Atividades são serviços e ações desenvolvidas pelas entidades, 
órgãos ou instituições realizado no prazo de um ano,  até a data da 8ª Conferência Estadual de Saúde. Ai 
nós fizemos uma.  Machado: Deixa eu pedir uma inclusão, que seja aqui escrito o período, porque isso 
pode gerar dúvidas, ou seja de setembro de 2007 a, ou melhor de outubro de 2006 a setembro de 2007, 
que seja colocado o período para que não fique dúvida em quem vai ler para fazer, desculpe.  Elaine: 
Ontem nós falamos de setembro de  2006 a outubro de 2007. Machado: É isso plenária, então ninguém 
vai ter dúvida do período. Elaine: O Relatório de Atividades tem que ser devidamente comprovado. Ai nós 
fizemos uma proposta que, então o Relatório de Atividades tem que ser devidamente comprovado, eu 
gostaria de chamar atenção de vocês, que nós aqui na comissão estamos fazendo uma proposta de trazer 
a última frase ali embaixo aqui para cima, então ficava assim, olha bem lá, entrega de no mínimo três 
modalidades dos itens citados. A nossa proposta é alterar e fazer o seguinte, - O Relatório de Atividades 
tem que ser devidamente comprovado, através de no mínimo três modalidades dos seguintes documentos, 
porque daí  é desses documentos, se fica como exemplo, pode ser qualquer coisa,  por isso é que nós 
fizemos essa alteração e daí mantém a mesma coisa, ata de reuniões inter e intra institucionais, promoção 
ou  participação  em  eventos,  projetos  elaborados  e/ou  executados,  desenvolvidos,  analisados  ou 
acompanhados,  relatório de gestão,  publicações oficiais, informativos ou cartilhas educativas.  Porque o 
sendo obrigatório a entrega ficou lá para cima, se vocês concordarem. Machado: Algum comentário, nós 
estamos botando ordem no texto para que ler entender o que, que é, estão partindo de tal coisa, para tal 
coisa, não fica dúvidas, posso colocar em regime de votação? Então todos os favoráveis ao texto ora 
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lido  tal  qual  a  alteração  apresentada  pela  relatora,  por  favor  levantem  seus  crachás  e 
aguardem que se faça a contagem, 20 votos favoráveis, nenhum voto contrário e nenhuma 
abstenção, então está aprovado, obrigado, siga relatora. Elaine: Da organização do processo eleitoral, 
eu gostaria de dizer assim, eu digitei, olhando hoje aqui as pessoas me trouxeram sugestão, a sugestão é 
ali abaixo da organização do processo eleitoral que, um, dois, três, no quarto que diz, a comissão eleitoral 
expedirá correspondência deveria vir  para cima porque é a primeira coisa que vai  acontecer,  então é 
mudança de ordem apenas, então eu vou ler dessa forma sugerida pela comissão, lá no quarto parágrafo: 
A comissão eleitoral, daí com acréscimo, com apoio da SESA expedirá correspondência orientando todas as 
entidades, delegadas à 8ª Conferência Estadual de Saúde sobre o processo eleitoral e as datas importantes 
para a execução desse processo. Anexo a esse documento será encaminhada ainda, cópia da Resolução do 
CES, que é essa resolução aqui, que a gente está lendo, porque vai ter que ter um número aqui, Resolução 
nº tal do CES. Machado: Vou pedir para a Marlene já ver qual é a próxima e separar para isso, pode fazer 
isso Marlene? Já bota o número aqui e fica oficial, você já separa e risca lá.  Elaine: do formulário de 
inscrição e do check list, tudo isso foi aprovado ontem. Na  seqüencia daí, a gente iria lá para cima. As 
entidades interessadas em concorrer ao processo eleitoral, terão exclusiva e obrigatoriamente de remeter a 
documentação completa por SEDEX com AR. A correspondência contendo a documentação exigida tem que 
ser nominal e enviada ao seguinte destinatário:  Presidente do Conselho Estadual de Saúde, Raymundo 
Marques Machado, à Rua Augusto Stresser, nº 600 – Alto da Glória – Curitiba – Paraná – Cep: 80.030-340. 
No ato da postagem da documentação os concorrentes tem que estar certos de que a correspondência está 
completa uma vez que não haverá em hipótese alguma prorrogação de prazo pra complementação dos 
itens exigidos e não anexados ao documento. O Presidente do CES receberá a documentação mas não 
abrirá a correspondência que será guardada em lugar seguro e trancado. Machado: Deixa eu perguntar 
antes que você evolua, em tenho uma pergunta a fazer que é bem interessante, imagine eu pego toda a 
documentação da Fehospar, o correio passa lá, e vai para o correio, o correio leva, posta, e eu recebo dois 
dias depois o AR e assino o recebimento, é uma coisa muito interessante, então eu queria pedir a seguinte 
autorização, dentro do prazo eu sou parte interessada, eu tenho que seguir isso, vou fazer isso, vou fazer o 
envelope e talvez eu possa entregar a minha documentação em mãos aqui  no Gabinete.  Não sei,  eu 
gostaria, porque não tem sentido eu vou mandar uma correspondência para mim receber, assim como eu 
fico com vontade e escrevo uma carta pra mim mesmo, não é? Eu que não queria mandar para mim, eu 
queria mandar para outro lugar. Posso mandar para a SESA? Não, vou seguir o mesmo exemplo, vai ser 
cômico, está bom, obrigado. Desculpe a brincadeira, mais tinha que falar isso porque fica cômico. Elaine: 
Podemos continuar a leitura, então como a gente jogou esse parágrafo lá para cima eu vou ler, a abertura 
dos envelopes será, olha o erro de novo, a abertura dos envelopes será realizada com a participação, 
porque será aberta não dá certo, será realizada com a participação de todos os interessados, e eu tenho 
um destaque ai. Machado: Eu gostaria de você sugerir o local e o horário, tem que ficar bem claro isso. 
Pessoal, uma questão de emergência aqui, o conselheiro Leite avisa que vai precisar sair mais já volta. 
Inês: Eu daria uma outra, é a mesma situação com uma outra redação: Os envelopes serão abertos em 
audiência  pública  pela  comissão eleitoral,  com a participação  de  todos  os interessados,  contemplando 
apenas a conferência dos documentos apresentados no endereço tal., pode vir já aqui atrás. Os envelopes 
serão  abertos  em  audiência  pública,  coloca-se  o  endereço,  pela  comissão  eleitoral,  etc,  não  sei  se. 
Machado: Horário  é  fundamental  também.  Inês:  É  claro.  Elaine:  Eu  acato  a  sugestão  com  duas 
perguntas, primeiro audiência pública não tem que ter todo um negócio de convocação, não era melhor 
uma  reunião  pública,  pergunta,  e  a  segunda  coisa  é  que  não  é  com  a  participação  de  todos  os 
interessados,  porque eu vou estar falando que todos vão ter que estar aqui,  não, á aberta apenas, é 
reunião pública, porque se eu coloco a participação de todos, ai tem que estar todos os interessados aqui, 
se não tiver alguém  mela.  Inês: É que já existe aqui, eu coloquei aqui por que já tinha sido aprovado 
ontem  a  participação  de  todos  os  interessados,  então  eu  repeti  aqui.  Elaine: A  fala  da  Inês  está 
corretíssima, eu que estou polemizando, é verdade. Clarice, Ministério Público: Só para questionar um 
pouquinho, a participação não implica que vai passar na mão de todo mundo, então é com a observação, 
poderia ser fica dúvida só, a responsabilidade é da comissão eleitoral, o Ministério Público observa junto e 
os demais, o que significa essa participação, tomo mundo vai pegar na mão e vai mexer naquilo, não, 
podendo, é só para achar um termo para isso.  Machado: Como audiência pública talvez. Inês: Como eu 
já disse aqui a repetição do que já tinha sido aprovado ontem, mas poderíamos por aqui, com a observação 
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dos interessados, ou do, só como observação, acompanhamento, alguma coisa assim, e aqui para que não 
haja obrigatoriedade, com o acompanhamento de todos os interessados que queiram se fazer presentes. 
Machado: Como que é que fica essa redação final ai, por favor? Vamos ver como fica a redação final, Inês 
leia a redação final para ver se todo mundo ouve e aprova. Inês: Vamos ver aqui se dá certo assim, Os 
envelopes serão abertos em reunião pública, se é pública ela é aberta ao público, pela comissão eleitoral na 
data X, endereço X, etc, etc..., horário e tal, com o acompanhamento das entidades, órgãos que queiram 
se fazer presentes, contemplando apenas a conferência dos documentos; porque essa abertura é só para a 
verificação de documentos, ela não é para mais nada, só para ver se os documentos estão dentro dos 
envelopes, se os documentos estão ali. Machado: Por favor Eufrida, sempre ao microfone. Inês: Eu acho 
que contempla a conferência, porque vai ter que abrir o envelope, olhar quais são os documentos e ver se 
os documentos relacionados dentro da Resolução estão dentro do envelope. Machado: Tem um check list 
junto,  não  esqueça  disso.  Inês:  Ali  viu,  está  ali,  fecha-se  o  envelope  e  vai  fazer  a  apreciação  de 
documentos em reunião oportuna. Machado: Como é que fica essa redação, para a gente votá-la, porque 
já são meio dia pessoal, como é que fica a redação final, vamos fazer a leitura da final para aprová-la. 
Elaine: Inês eu vou, vamos ver tem ainda uma outra proposta.  Machado: Tem uma outra proposta da 
Graça Lima. Pessoal, o pedido do conselheiro Leite de uma prorrogação de mais dez minutos e peço que 
haja concordância de todos para a gente fechar esse tópico, pode ser? Todos favoráveis, Ok, dez minutos 
de prorrogação, obrigado, cuidado Picorelli, aprovar esse texto, depois mais tarde a gente tem mais coisas 
para  fazer,  não  é  todo,é  só esses  itens,  isso  esse  parágrafo,  não,  o  texto  que eu falo  me refiro  ao 
parágrafo,  vamos lá  relatora.  Elaine:  Temos duas  propostas.  Inês: Nós  estamos  tentando  montar  a 
redação correta.  Machado: Então  dois  minutos ai  para vocês,  está  bom?  Inês:  Vamos ver aqui,  os 
envelopes serão abertos em reunião pública, pela comissão eleitoral, no local X, data X, para conferência 
dos documentos, podendo ser acompanhada pelos órgãos, entidades, interessados, local e data que nós 
vamos definir, claro. Machado: Ok. Eu sugiro o seguinte, como nós temos a questão do calendário para 
discutir ainda, que é uma questão mais ampla, vamos aprovar o texto dessa maneira, eu só vou pedir que 
o local seja aqui, que seja no Conselho Estadual de Saúde, como se chama essa sala aqui, no Auditório do 
Conselho Estadual de Saúde, da SESA, e agente põe o horário e a data posterior, pode ser?. Então faça a 
leitura para a gente fechar esse conjunto ai, precisa fazer novamente, ou não precisa? Então todos aqueles 
que são favoráveis a esse bloco aqui que foi reordenado, nós lemos detalhe a detalhe e que vai fechar 
justamente  no  local  em que  vai  ser  aberto  e  a  condição,  todos  os  favoráveis  de  crachás  levantado 
aguardando que o contador  oficial   Sr.  Manoel   faça  a  contagem:  20 votos  favoráveis,  nenhum voto 
contrário e nenhuma abstenção, está então aprovado. Fechar recurso ou não querem pessoal? Pessoal dá 
tempo aqui, segundo. Por favor pessoal fique com a gente, vamos tentar fechar o recurso aqui; já foi 
ordenado Marlene, já foi, por favor o recurso ai, vamos tentar ver o recurso então. Elaine: os dois últimos 
parágrafos,  mais  tem ali,  a  comissão  eleitoral  avaliará  a  documentação  apresentada  com emissão  de 
parecer por escrito para homologação na plenária do CES.  Machado: Perfeito, isso já estava resolvido. 
Hermínia  o  que  você  quer  dizer  sobre  isso?  Hermínia: uma  pergunta,  porque  que  tem  que  ser 
homologado pela plenária.  Machado: É uma boa pergunta. Machado: Não tem mais plenária, então eu 
acho que isso precisa ser suprimido, por favor o que diz o “petit comitê” sobre isso? Elaine: A única coisa 
que eu Possi dizer é que ontem esse Conselho remeteu todos os casos omissos para a Comissão Eleitoral, 
então eu estou entendendo que poderia ser a Comissão Eleitoral também. Machado: Então suprime, se 
suprimir  esse parágrafo  então fica  contemplado.  Então  os  favoráveis  a  omissão  só por  amostra  aqui, 
favoráveis, está aprovada a supressão que fala de submeter a plenária. Vamos para o último aqui antes de 
entrar na comissão eleitoral e de prazo, posso ler? Os recursos serão analisados pela comissão eleitoral. 
Questões  omissas  constatadas  pela  comissão  eleitoral  serão  resolvidas  pela  própria  comissão  com  a 
participação de representante do Ministério Público, isso já foi aprovado pessoal, acho que nem precisa 
repassar,  eu acho que a redação está bem feita também. Assim então fica a tarde para se discutir  a 
composição da comissão eleitoral e os prazos. Eu vou pedir a todos que estejam aqui as 14h00, esse que 
vos fala vai  se atrasar  então eu preciso da presença de todos  obrigado.   Leite: Vamos lá por favor, 
verificação  de  quorum,  somente  14  presentes,  não  há  quorum  estabelecido  as  14h20,  então  vamos 
aguardar,  a primeira chamada às 14h20, com 15 minutos, às 14h35 faremos a segunda chamada,  e a 
partir daí estabeleceremos qual serão as medidas a serem tomadas, ok? Ok então vamos, deixar assinar lá, 
Manoel verifica para nós quantas entidades tem,  17 então vamos tentar chamar o pessoal da SESA para 
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descer para daí a gente fechar o quorum com 19. Por favor aqueles que estão em condições de votar, 
contador oficial agora, queria pedir a colaboração do Ivanor,  19 estabelecido quorum.  Ivanor nos ajuda 
na conferência de votação? Manoel po
r favor. Bem senhores  estamos no limite 19 presente. Vamos lá então, atenção pela manhã ficou ainda, 
estávamos  como  não  consigo  falar  em francês  vou  chamar  Comissão  de  Resolução.  A  Comissão  de 
Resolução ficou com alguns pontos a serem, ok, quem estiver em condições de apresenta,  por favor nos 
apresente.   Rosita:   Ontem nós  ficamos  até  mais  tarde  aqui  e  ficamos  listando  algumas  entidades, 
elencando algumas pessoas para que a gente pudesse indicar aqui. Então nós temos nove entidades, a 
plenária pode contribuir com mais nomes e para gente tirar cinco ou mais até, porque vamos ter que fazer 
contado, ver se elas aceitam ou não aceitam, então nós temos Assembléia Legislativa que já fazia parte da 
comissão anterior, o Sindicato dos Jornalistas que já fazia parte da outra comissão, a Corregedoria do 
Tribunal  de  Contas  do  Estado  do  Paraná,  o  Conselho  Nacional  de  Saúde  que  indicasse  alguém para 
acompanhar o processo, a Terra de Direitos é uma entidade de advogados que acompanha todo o processo 
e tributa pela terra no Estado do Paraná, com o IDHEA Instituto de  Direitos Humanos, a Plenária Nacional 
de Conselhos de Saúde que indicasse alguém que não seja do Estado do Paraná, o Grupo de Pesquisa de 
Controle Social  da Universidade  Federal  do Paraná, do Curso de Sociologia,  o Curso de Sociologia da 
Universidade tem um grupo que especificamente que pesquisa Controle Social e a Transparência Brasil. 
Leite: Ok, são nove e pelo o que eu entendi,  a Comissão dá espaço para novas indicações, então, por 
favor quem tem novas.  Rosita: , na verdade são 5 entidades na verdade que a gente aprovou, e mais 
algumas para a gente discutir.  Leite: Pela ordem então Eufrida, mais alguém eu não peguei a inscrição, 
Eufrida, Valdir. Eufrida, Sindsaúde: Eeu acho que é importante relacionar um número  maior, deixando 
claro que o mínimo são cinco e três  entidade seriam suplentes, mas também a gente já ter definido 
contato e uma sinalização de que elas poderão participar,  porque também a gente institui uma comissão 
eleitoral,   eu acho que teria  que ter  um contato  prévio,  isso seria por  telefone,  eu acho no primeiro 
momento. Leite: Ok, acho que as formas ficam na incumbência, acho que a comissão deve ficar incumbida 
pelos contatos, juntamente com o Presidente do Conselho. Tem alguma sugestão de nomes Eufrida? Não? 
Valdir: eu também não tenho sugestões de nomes, mais eu queria assim que a gente tomasse um cuidado 
muito grande de que quem fosse indicado por exemplo, tanto da Plenária como do Conselho Nacional, aí 
eu estou colocando aqui também da  transparência da área de direito, que não fosse alguém vinculado, 
que não tivesse ligação direta com alguma entidade que estivesse participando do processo.  Rosita:  A 
gente pensou nisso ontem, nós achamos o seguinte, colocamos uma recomendação para Plenária que não 
seja ninguém do Paraná e para o  Conselho Nacional de Saúde, não sei se cabe a nós recomendar quem é 
que eles vão indicar. Não sei se uma das minhas colegas tem alguma coisa para colocar, mais eu acho que 
o Conselho Nacional de Saúde indicaria alguém para acompanhar o processo, mais é uma deliberação do 
Conselho eu não vou dizer “Olha nós queremos fulano e fulano, mais não queremos fulano”. Leite: Ok, eu 
acho que fica a incumbência deles quem é que eles indicam. Valdir: Uma outra questão, só quero, está 
aqui colocada a UFPR, o que me consta a UFPR é membro deste Conselho, Hospital de Clínicas? Rosita: 
Na verdade é não é do setor de saúde, é um grupo independente é um Grupo de Sociologia que estuda 
controle social, a gente achou que fosse um funcionamento válido, mais eu acho assim, é um setor que 
não tenho nada a ver com o  setor saúde, não tem  nada a ver com o HC,  não sei, eu acho que cabe ao 
conselho verificar se é oportuno ou não; eu acredito, essa é minha opinião pessoal, que não tem nenhum 
problema. Até porque mesmo esse grupo estuda controle  social.  O Curso de Sociologia  que eu tenha 
conhecimento, não tem ligação nenhuma com o setor de saúde, mais essa é minha preocupação se a gente 
for a fundo toda entidade vai ter algum acesso, alguma coisa. Leite: Ok Valdir? Jonas. Jonas, FNU: Boa 
tarde a todos e a todas. Eu vou na mesma linha da Eufrida,  eu acho que a comissão foi muito feliz em 
apontar essa entidade, e até coloco o seguinte,  a questão do Conselho Nacional de Saúde, acho que a 
gente tem que ver que diante do problema que o Conselho do Paraná vive, com certeza eles vão vir sem 
interferência nenhuma em conduzir o processo, então eu gostaria de pedir para que o Conselho aprove 
essas entidades e que a gente garanta que no mínimo cinco, se as nove vierem que fique as nove. Acho 
que é isso aí. Leite: Ok obrigado ao conselheiro Jonas, conselheiro Ruy. Ruy Pedruzi: Como a Comissão 
deixou  em  aberto  para  colocar  mais  sugestões,  queremos  mostrar  as  nossas  sugestões,   colocar  a 
apreciação da plenária.  Diz a Secretaria de  Estado  (falha na gravação 7 - 1.17.32) que trabalha com 
direitos humanos e cidadania, algo assim, nesse particular caberia perfeitamente ela estar nessa listagem, 
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também, a Cúria Metropolitana ou a CNBB uma das duas. A Cúria Metropolitana ou a CNBB, porque não 
qualquer outra entidade religiosa, a Federação Espírita do Paraná, e assim por diante. Não tem nada, 
nenhuma ligação com entidades do Conselho, entendeu? Eu já falei Federação Espírita, então veja bem, a 
Cúria Metropolitana e a CNBB e também uma ONG, eu sugiro uma ONG nossa que mexe com ética na 
Região Norte e Noroeste, Norte Pioneiro e Noroeste, Terra, Trabalho e Cidadania, é uma ONG que trabalha 
só com essa parte de direitos  humanos,  ética,  cidadania,  etc.  chama-se,  a  sede dela  é em Londrina, 
chama-se Terra, Trabalho e Cidadania. Leite: Eu acho que é o seguinte, nós temos nove entidades, se a 
gente começar sugerir muito mais nomes aqui, a gente vai ter que estabelecer qual vai ser o limite então, 
por que a princípio teria como sugestão alguém do TRE, por que alguém do TRE? Porque tem tudo haver 
com o Processo Eleitoral, quando a gente buscar fazer essas, estar tentando fazer indicação tem alguma 
coisas a ver com o tema que vai estar sendo proposto. Se não a gente vai começar encher isso aqui e não 
estabelece limite. Teremos aí se for a questão, se for fazer mais indicação vamos estabelecer um teto 
mínimo, então, teto máximo desculpe.  Rosita: Eu só queria esclarecer que tem  algumas entidades que 
ficam prejudicadas, a CNBB tem uma ligação muito próxima com a Pastoral e inclusive se a gente fizesse 
um Processo Eleitoral  amplo, a CNBB poderia disputar vaga, se tivesse sido chamada, na questão das 
entidades religiosas. E ela não foi chamada, eu acho que convém tirar as entidades religiosas, embora pode 
até abrir questionamento, essas entidades por representação estadual e que não foram chamadas para o 
processo. A Sociedade Evangélica não foi chamada, a Federação Espírita não foi chamada, a Federação 
Muçulmana, a CNBB não foi chamada, a Federação Israelita não foi chamada, nenhuma delas foi chamada, 
eu acho que agora não seria o caso de  envolver essas entidades.  Leite: Chama o conselheiro Elias, 
lembrando, vamos tentar encerrar as inscrições na fala da conselheira Inês. Inês, Fampepar: Eu entendo 
pessoalmente que o Tribunal de Contas, ainda que  através de sua Corregedoria, não pode participar, ele é 
órgão fiscalizador que envolve no Processo Eleitoral e demais, dinheiro público, é ele quem controla isso e 
ele aqui no meu entendimento esta impedido de fazer parte,  sugeriria que no caso pudesse ser convidada 
algum membro da Corregedoria do Tribunal de Justiça, que é o Poder Judiciário,  um poder independente, 
não tem absolutamente nada a ver, mas o Tribunal de Contas é um órgão fiscalizador inclusive da verba 
pública.  Leite: Estão encerradas as inscrições, na fala da conselheira Inês estavam inscritos, Hermínia, 
Jonas e a conselheira Ana Maria.  Leite: Chama Hermínia e Jonas que retiraram as inscrições. Ana Maria: 
como já foi falado eu só vou querer que confirme que o TRE seja uma das entidades também. Leite: como 
ficam as entidades. Ruy Pedruzzi:  Terra, Trabalho e Cidadania. Uma pergunta, posso completar Machado? 
Por que não o Conselho Municipal de Curitiba? Machado: Eu posso ajudar nessa resposta.  A conselheira 
Rosita, é parte ela esta lá, o conselheiro Osvaldino, está lá, é parte, a conselheira Elaine é parte, então, eu 
digo o seguinte, o conselheiro Matheus é parte, vá que por acaso eles sejam enviados para essa comissão 
o problema esta criado. Ruy Pedruzzi: Nós temos aqui também entidades ligadas ao Conselho Nacional, 
aqui dentro. Machado: Quem nós temos ligado aqui? Matheos Chomatas:  Dr. Ruy eu não posso falar 
em nome do Conselho Municipal, mas deixa só eu posicionar qual a dificuldade da indicação do Conselho. 
Porque primeiro vai começar aquela folia, por que não de Curitiba, por que não de Londrina, por que não 
sei o que,já é ruim, começa por aí. Segundo ponto, até por que eu acho que o Conselho Nacional até se 
justifica, é de nível superior, até  hierárquico tudo bem , agora um nível hierárquico menor é complicado 
acompanhar o processo,  não que a gente se negue, ontem quando o Machado estava falando, se não 
acontecesse nada o Conselho Municipal poderia até contribuir, acho que a conformidade que deve haver 
aqui é que quanto mais instituições públicas, TER,  Poder Judiciário que não tem disputa, Fórum Federal, 
seria melhor do que trabalhar com estruturas que dariam problemas, então teria que repensar se não 
jogaria para o judiciário, Associação dos Magistrados, Associação do Ministério Público, ficaria melhor, a 
Associação Comercial já poderia  disputar, está entendendo.  Fala muito difícil de transcrever, quase não se 
houve a gravação).  Leite: Já estavam encerradas as inscrições, Mais em função de um questionamento, 
gostaria de saber se a Rosita, conseguiu pegar no caso, a mesa  só conseguiu pegar uma discordância da 
Corregedoria do Tribunal de Contas do Estado do Paraná.  Rosita: Eu vou ler as entidades que a gente 
sugeriu e as que eu consegui pegar.  Eufrida, Sindsaúde:   Esclarecimento eu gostaria que o Dr. Ruy 
dissesse como chama a Ong, Terra, Trabalho e Cidadania, ela é de âmbito nacional ou estadual? Leite: Eu 
gostaria que quem propôs, informasse, repete a entidade, por favor.  Rosita: Quer que eu repita todas? 
Leite: Não só a que está. Rosita: Terra, Trabalho e Cidadania. DIALOGO INAUDÍVEL. Leite: Mas é uma 
entidade de cunho estadual, essa Ong, onde está, em Curitiba, ou como é que é? Gente vamos tentar 
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agilizar porque já temos alguns nomes aqui. Rosita: Posso ler então: Sindicato dos Jornalistas, Assembléia 
Legislativa, Corregedoria do Tribunal de Contas do Estado do Parana, que foi questionada aqui, Conselho 
Nacional de Saúde, Terra de Direitos, IDHEA, Plenária Nacional de Conselhos de Saúde, que não seja um 
representante  do  Paraná,  Grupo  de  Pesquisas  do  Controle  Social  da  UFPR,  na  área  de  sociologia, 
Transparência Brasil, Corregedoria do Tribunal de Justiça, TER e a entidade que Dr. Ruy indicou, Terra, 
Trabalho e Cidadania, não sei se tem mais alguma? Leite OK. Tem mais alguma proposta ou mais alguma 
entidade, ou o plenário entende que essas são suficientes? Rosita: Eu só queria um esclarecimento, como 
que a plenária se posiciona em relação a Corregedoria do Tribunal de Contas do Estado do Paraná, porque 
se questionou mais não se deliberou. Ivanor: Eu consideraria a proposta de exclusão da Corregedoria do 
Tribunal de Contas do Estado do Paraná pelos motivos apresentados, no lugar entraria a Corregedoria do 
Tribunal de Justiça. Leite: É uma proposta de alteração, OK.  mais alguém?, por favor. Matheos Chomatas: 
Eu gostaria de lembrar que quando fosse feito o convite, fosse ao Presidente do Tribunal de Contas, se 
quiser a Justiça Federal, ao Forum e se for o caso tentar - não dá para entender mais nada (7. 1.07). 
Leite: Ficou com um acréscimo de quantas entidades? Onze, dessas onze tentaríamos manter pelo menos 
cinco.  O Plenário entende que isso é suficiente?  A plenária está esclarecida para voto? Osvaldino: Antes 
de ser colocado em votação,  uma questão de encaminhamento, deve ser feito um convite a todas as 
entidades e de acordo com a resposta de cada um se classificando a titularidade  e suplência. As primeiras 
cinco que responderem serão as titulares e as demais as suplentes, não rejeitando nenhuma. Ok.   Leite: 
Ok. Obrigado pela colaboração, o plenário entende que isso é suficiente, está esclarecida para votar? Em 
processo de votação, da seguinte forma: segue-se a ordem e a forma proposta pelo conselheiro Osvaldino, 
convida-se todas, desculpe, fazendo correção e segue a ordem proposta pelo conselheiro Osvaldino,  os 
que forem favoráveis, por favor se manifestem levantando os crachás, 21 votos favoráveis, 
nenhum voto contrário e nenhuma abstenção, aprovado com 21 votos favoráveis. Leite: Pela 
ordem Rosita, é Elaine, então vamos lá Elaine.  Elaine: É que nós ficamos aqui, trabalhando na hora do 
almoço, e analisando todo o documento, nós achamos que é preciso delimitar mais algumas questões, 
então, são três questões. Uma é de que como será realizada a plenária e daí nessa questão da realização 
da plenária, é uma série de itens. Mas antes de chegar na plenária eu tenho que dizer como é que vai 
ocorrer a plenária, como se dá a eleição na plenária, o que acontece, e tem todos os prazos. Então, tem a 
plenária, os prazos e aí eu só queria acrescentar dois assuntos que são os seguintes: o que é Entidade de 
Âmbito Nacional e o que é Entidade que Congregam outras Entidades. E justifico porque a gente esta 
fazendo  isto,  porque  a  Comissão  Eleitoral  sentiu  essas  dificuldades,  que  são  alheias  ao  Processo  de 
Controle Social e formação do Conselho. Então, veio essa pergunta, a própria Graça disse: “Olha a gente 
teve que explicar  para eles  o que é Entidade que Congregam outras  Entidades”.  Então,  não dá para 
conceituar, então eu vou fazer a proposta. Leite: Ok. Leia o texto.  Elaine: O que é Entidade de Âmbito 
Nacional? Âmbito Nacional: É a entidade, instituição ou órgão que tem atuação em diversos estados da 
federação.  As Entidades Nacionais  devem comprovar que desenvolvem ações e serviços no Estado do 
Paraná de acordo com a definição desse regimento já elaborado, já descrito o que é Entidade de cunho 
estadual, eu repito, que a Entidade tem que comprovar que é de Âmbito Nacional, ou seja, as Entidades 
Nacionais devem comprovar que desenvolvem ações e serviços no Estado do Paraná de acordo com a 
definição do que está descrito nesse Regulamento de cunho estadual, essa é a proposta. Não sei se vocês 
querem analisar agora. Leite: vamos por parte. Esclarecimento, Ok. Matheos Chomatas:  Não dá para 
entender  nada (  7  –  1.02.44).  Elaine:  São  ações  ou  serviços  que eles  desenvolvem, então  nós 
desenvolvemos enquanto FUNASA todo o controle da dengue e de outras questões, então, ele trás isso 
aqui no Paraná, tem tantos escritórios e que desenvolvem essa ações nas regiões do estado, são essas 
ações e serviços que desenvolvem no Paraná. Leite: Conselheiro Machado. Machado, Fehospar: Ia fazer 
a seguinte sugestão , que também pudesse no caso do gestor apontar o site, porque os sites são públicos, 
se alguém tiver dúvida o site tem essa responsabilidade, seria interessante adicionar o site, obrigado. Ruy 
Pedruzzi: Eu ia tocar nesse assunto, não questionando o FUNSAÚDE, de jeito nenhum, está havendo um 
equivoco na redação, aqui só se fala em entidade, entidade, temos que falar também instituições e órgãos 
também, em todas as nossas redações.  Elaine: Mais está colocado aqui, entidades, instituição ou órgão 
que tenha atuação. Ruy Pedruzi: Veja bem Elaine, lá em cima já no começo já coloca entidade, e outros 
locais também na primeira linha depois do resolve, um outro local também, da organização do Processo 
Eleitoral, na segunda página, também só fala entidades, tem que ter também, instituições e órgãos. Mas 
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um outro local também o FUNSAÚDE é um órgão que eu acho que está contemplado.  Leite: Só para 
encaminhar, onde se lê ali entidade, que se complete conforme está. Ok. Inês: Na fala do Dr Rui, está  o 
seguinte, quando se fala em entidade, entenda já os senhores que a entidade, os órgãos, etc, etc..., na 
ocasião da redação final que vai  ter que ser feita, porque todo mundo já esqueceu, o pessoal vai pra lá 
digita, trás aqui, lê de novo, está certo, ok, foi isso que foi decidido, aí nós vamos colocar evidentemente 
todas essas partes, né Elaine?  Mas até lá, quando ouvirem entidades, já entendam que isso se estende a 
todos os demais. Mateus: (7 – 59.30) Mais uma vez não dá para entender nada.  Leite:  é uma 
questão para comissão,  senhores só um minuto que eu tenho um informe para passar para plenária. 
Chegou a mesa minutos atrás,   Clarice  por  favor.  Clarice:  O Dr  Marcelo  só ligou informando que a 
assessoria de imprensa do Ministério Público, falou com ele, que a imprensa já entrou em contato com ele, 
que alguns jornais, não importam quais, sabendo já da notícia que está ocorrendo desse processo do 
Conselho, já estão pedindo no caso para ele dar alguma entrevista, possivelmente procurarão também o 
Conselho,  então,  ele  pediu  para  noticiar  possivelmente  o  presidente  do  Conselho  também  vai  ser 
procurado, e  que a imprensa já esta dando cobertura nessa situação,  isso inclusive a Claudia que é do 
Sindicato dos Jornalistas que participou do processo que também tinha se comprometido enquanto ao 
sindicato dar essa cobertura. Leite: Ok. Obrigado, eu creio que com isso também vamos estar resolvendo 
boa parte da publicização do processo eleitoral.  Machado: Desculpe a intervenção, e o melhor de tudo 
isso, de graça. Leite: Elaine então, me parece que houve uma questão de esclarecimento pelo conselheiro 
Matheos, em relação a questão de periodicidade de entidade de um ano, e no caso o Fundo não estaria 
enquadrando nesse quesito. Elaine: Acho que a comissão tem que pensar nisso, para ver se tem alguma 
proposta.  Podemos  avançar  na  questão  das  entidades  que  congregam  outras?  Leite:  Ok.  Vamos  lá. 
Elaine:  Entidades que Congregam outras Entidades: todo órgão, instituição ou entidade que aglutinam 
outras entidades, mas que mantém entre si missão, objetivos e lutas específicas, bem como estruturas 
organizativas e legais próprias. Não sei se ficou claro. Organizativas e legais próprias. Leite: Ok, está em 
discussão.  Elaine:  todo  órgão,  instituição,  entidade  que  aglutinam outras  entidades.  Entre  si,  outras 
entidades,  que aglutinam outras  entidades.  Por  exemplo,  a  CUT é um monte  de sindicatos,  mas que 
mantém entre si, missão, objetivos e lutas específicas, bem como estruturas organizativas e legais próprias. 
Leite:  Ok,  algum questionamento?  Machado: Eu só queria  fazer  uma correção,  eu  acho  que não é 
organizativa,  é  organizacional  a  palavra  correta,  conselheira  municipal,  eu  acho  que  a  palavra  é 
organizacional  e não organizativa, acho que fica mais correto.  Ruy Pedruzi: Acho que estou  ficando 
deficiente, não é possível conseguir entender isso, mas outra coisa, me preocupo no caso da SESA com o 
Fundo Estadual de Saúde, me preocupo novamente,  essa ligação.  Leite: O senhor tem alguma proposta? 
Ruy Pedruzi: Eu não consegui captar bem o sentido disso aí,  não consigo captar o entendimento da 
comissão, e a ligação da SESA com o Fundo Estadual de Saúde. Elaine: Eu vou explicar, uma entidade 
vamos disser assim. Eu vou dar o exemplo de outra entidade que talvez cause polêmica, mas é o que a 
gente sabe da documentação vista inclusive na história do parecer do Ivanor. Então, vamos dizer a Central 
de Movimentos  Populares  que conseguiu vaga  aqui,  a  ADEFIPAR,  pelo  que a gente entende também 
compões a Central, no entanto a ADEFIPAR tem uma missão que é a missão de defesa das pessoas com 
deficiência, ela tem um estatuto ou um regimento, ou uma diretoria própria, então ela tem uma missão 
própria, um objetivo próprio, um plano de lutar próprios  e ela tem um estatuto ou regimento próprio, que 
é a parte legal, , enquanto isso a Central de Movimentos Populares organiza o movimento em torno de 
seus direitos enquanto cidadão e desenvolvimento de políticas públicas , é isso que a gente está falando, 
isso não vai caracterizar duplicidade aqui dentro, a ADEFIPAR tem a sua missão, a sua organização e a sua 
documentação  legal,  e  a  CMP tem a outra,  a  mesma coisa SINDSAÚDE e CUT,   nós  temos a nossa 
organização administrativa, burocrática e legal , nós temos nosso plano de lutas e em alguns momentos a 
gente defende a mesma pauta da CUT, vamos dizer contra o CPMF, a favor do aumento do salário mínimo, 
ou não sei o que. Então, é  nesse sentido.  Leite: Vamos tentar encerrar as inscrições na fala do Valdir. 
Valdir: acho que a primeira coisa você já esclareceu, é consenso; se uma entidade geral esta cadastrada e 
pode  ser  membro  desse  Conselho  nada  impede  que  uma  entidade  filiada,  desde  que  preencham os 
requisitos, também possam ser do Conselho. Agora essa questão de entidade geral que não seja do Estado 
do Paraná, vamos supor por exemplo, agora não me ocorre nenhuma entidade.  Ivanor:  Pode falar na 
FNU, eu te autorizo. Valdir: eu não tinha pensado nem na FNU, vamos usar o exemplo da FNU, eu não sei 
se a FNU enquadra nesse caso, porque é uma entidade, que é nacional que tenha filiados no Paraná, mas 
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que essa entidade, basta ela ter filiados no Paraná e daí comprova a atuação nessa questão, ou ela teria 
que ter algum tipo de estrutura como foi colocado lá uma diretoria, um colegiado alguma coisa assim, que 
represente esta entidade no Estado do Paraná, eu não sei se é o caso da FNU Leite: . É na mesma linha 
que o Valdir,  o senhor  estava escrito,  então faça,  que daí  a  gente pede logo o esclarecimento.  Rui: 
Ivanor:  O exemplo utilizado da CUT que representa uma organização de números e sindicados a ela 
filiados. A Federação Nacional dos Urbanitários também tem inúmeros sindicatos a ela filiados, alguns que 
não  são  poucos,  muito  representativos  no  Estado  do  Paraná,  através  desta  extensão  a  FNU  realiza 
atividades no Paraná. Então existem várias ações que os sindicatos tem de formação política, de discussões 
em saúde, de plenárias de saúde que são atinentes ao Estado do Paraná, com os sindicatos do Estado do 
Paraná, portanto e através dessas instituições que aqui qualificam a FNU com atuante no Estado do Paraná 
a exemplo da CUT Nacional, da Força Sindical que foi eleita, também de São Paulo esta aqui, a FUNASA e 
outras tantas instituições que também estão aqui, que são nacionais, dos conselhos regionais, não são só 
paranaense  que  tem atuação  no  Estado  do  Paraná.  Leite: Obrigada,  conselheira  Inês.  Inês: Nessa 
questão pelo que eu entendi se eu estiver errada me esclareça por gentileza é que dentro desta resolução 
os  senhores  querem  colocar  as  entidades  nacionais  que  tem  atuação  dentro  do  estado,  o  primeiro 
esclarecimento que eu preciso, se efetivamente for isto esta redação aqui nós temos que explicar melhor o 
que, que é uma entidade nacional acrescentando aquilo que a Elaine já havia dito de acordo com o comitê 
que terá que fazer a prova da sua atuação, da sua entidade da nacional e não de suas filiadas dentro do 
Estado do Paraná, para que as coisas fiquem amplamente legalizadas, se os senhores querem dar entrada 
de entidade nacional  dentro  do Conselho Estadual,  aí tem toda uma redação diferente dessa que foi 
apresentada,  no meu entender.  Leite:  Obrigado,  conselheiro  Osvaldino.  Osvaldino:  Os conselhos  de 
classe também a questão da CRP, os Sindicato dos Psicólogos no Estado do Paraná, ABEN – Associação 
Brasileira de Enfermagem e a outra entidade que está nacional, CRO, IATO, são diversas entidades que são 
dois pesos, não dá para, nós temos que definir como é que fica essa questão, são três. Leite: Obrigado 
conselheiro Matheus.  Matheus: a minha preocupação é na mesma linha  (não dá para entender nada 
dessa fala) Valdir: Esclarecimento, é nessa linha, a minha preocupação vai nessa linha, porque digamos a 
minha entidade é filiada no Fórum Brasileiro de ONGs e Movimentos Sociais para o Meio Ambiente, então 
quer dizer, por ser filiada a essa entidade nacional a minha entidade pode se sentir no direito de inscrever 
essa entidade que a gente é filiada nela. Então vai ter uma entidade nacional, representado uma entidade 
estadual  aqui  no  Conselho  Estadual,  por  exemplo,  tem a  Confederação  Nacional  das  Associações  de 
Moradores, a CONAN, e uma federação lá não sei da onde, que não gosta muito da cara do Joel vai querer 
se credenciar no Conselho Estadual como representante da CONAN, porque é filiada na CONAN aqui no 
Paraná. Peguei dois exemplos assim bem, que são situações que parecem ser fictícia, mas que muitas 
entidades para tentar se agarrar na possibilidade de disputar uma vaga no Conselho, havendo essa brecha 
vão querer usar desse artifício, talvez nem consiga, mas vai causar um problema enorme para comissão 
eleitoral. Machado: Esclarecimento. Foi citado aqui o Conselho Regional de Odontologia eu não pertenço a 
esse Conselho eu pertenço ao Conselho Regional de Administração, e só quero esclarecer por similaridade, 
todos os Estados do Brasil tem conselhos regionais profissionais  e tem em cima dele o Conselho Federal, 
nós vamos encontrar CRO no Rio Grande do Sul e CRO em Roraima. Entendo que o CRO, que o CRO do 
Paraná tem espaço aqui dentro o Conselho Regional de Farmácia tem espaço aqui dentro. O Conselho 
Nacional de Farmácia pode disputar o Conselho Nacional é uma outra questão. Então todos os conselhos se 
organizam dessa maneira. E no caso do CRO eu não sei se ele tem conselho seccional ou tem conselho 
regional; é regional, só para esclarecer obrigado.  Leite: Obrigado, Elaine. Osvaldino: Só um minutinho, 
só em cima da questão  do Machado,  porque quando se diz  ao conselho tudo bem, conselho eu até 
concordo, e tem os sindicatos das mesmas categorias, esse foi meu questionamento.  Leite:  A inscrição 
tinha sido encerrada na fala do Valdir, a mesa foi bem clara com relação a isso, mais pelo visto a discussão 
está fluindo, eu acho que é necessário abrir-se mais inscrições, o plenário entende que é necessário? 
Aqueles que são favoráveis que se abram mais algumas inscrições se manifesta levantando o crachá. Então 
se entende que é necessário abrir mais inscrição, está aberta a inscrição novamente. Pela ordem, Jonas, 
Ivanor, Hermínia, e lembrando na fala da Hermínia agora se encerram as inscrições de verdade.  Jonas, 
FNU: Na questão das entidades nacionais, entendo o seguinte, a hora que o Matheus faz a colocação dele, 
é duro você fazer essa fala aí, sendo que eu estou por uma  instituição nacional. Eu acho que não dá para 
aceitar a instituição nacional que não tem fórum dentro do estado ou que traga para cá um representante 
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de outro estado dentro do conselho; e se hoje a gente avaliar a questão dos representados pela FNU 
dentro do Estado do Paraná se faz sentido, é diferente de você ter uma entidade que muitas vezes é uma 
entidade de uma única pessoa que está ocupando cargo aqui, agora, logicamente se a decisão for essa, 
FNU, eu não tenho nada contra principalmente a FNU que presa a legalidade da coisa e se entendimento 
que qualquer entidade nacional não esta legal dentro do conselho a FNU é a primeira a se retirar e estar 
dando apoio mesmo de fora, não precisa ser conselheira para vir dar um apoio.  Leite:  OK. Conselheiro 
obrigado, Ivanor. Ivanor (FNU): Na continuação; eu só, não defendendo, pois já está muito bem exposto 
pelo  Jonas  na  posição  definiu,  mas  também  quero  alertar  para  um  detalhe  que  esta  posto  nesse 
documento que estamos  construindo,  que talvez  ele  necessite  a  partir  desse  momento  de  uma nova 
alteração. Aqui esta dizendo que as entidades aptas pelos fóruns, se qualificaram para oitava Conferência, 
em nome da paridade, a plenária vai ter que discutir, a matrícula, a inscrição de novas outras entidades 
também, por que vão sair muitas entidades daqui, é claro a de considerar que não seriam entidades que 
conquistaram delegados da 8ª Conferência, teria que ter mais entidades se for necessário manter quorum 
de trinta e tantas entidades aqui dentro, só para lembrar isso e logicamente será uma redução substancial 
no número de entidade aptas, aí  vem a Força Sindical,  a CUT, o GT, a ABEN, o MST, a Pastoral,  são 
entidades que estão desqualificadas a partir  desse ponto,  acho que é legal  se a entendimento que a 
legalidade passa por  isso, é normal e acatamos isso,  se esse for o entendimento. Machado: eu vou pedir 
ao presidente a possibilidade de fazer um comentário que vai ser bem curto. Eu acho assim que essa 
posição tomada aqui nesse momento pelo conselheiro Jonas e posteriormente pelo conselheiro Ivanor, é 
um modelo de civismo esse é um modelo de entendimento das coisas de percepção do contexto que estão 
vendo e realmente é uma demonstração de que não estão aqui para disputar  espaço que não é seu, 
definido uma regra automaticamente ele se desinforma eu quero parabenizá-los e mais uma vez eu quero 
bater palmas de pé para vocês. Leite:  A última inscrita a conselheira Hermínia, na fala da Hermínia se 
encerram  as  inscrições.  Hermínia: Eu  gostaria  de  lembrar  para  esse  plenário,  pelo  menos  eu  falo 
enquanto Movimento de Mulheres Camponesas toda a entidade que tem representatividade a nível  de 
Brasil e que ela esta inserida no estado ela tem autonomia própria, pelo menos a minha entidade é assim, 
tem autonomia própria e tem direito de disputar no estado porque ela esta localizada no estado, tem 
história e tem estatuto, eu acredito que todos que estão aqui tem direito e eu acho que  a gente não deve 
dizer que se está vinculada a uma federação, a uma outra entidade superior, porque eu entendo que nós 
do Movimento, se amanhã quiser se filiar a CUT, nós vamos nos filiar, e ninguém vai proibir e nós vamos 
dizer assim agora eu sou da CUT, não vai poder mais participar aqui no estado,  eu acredito que pode, isso 
é só um exemplo, eu acredito que todos os que estão aqui, o MST não esta aí, mas eu acredito que eles 
tem base no estado e eu entendo isso que tem que ter base do estado, tem que ter no mínimo aqueles 
critérios que nós deliberamos, que votamos, mesma coisa o Conselho Nacional de Saúde. Eu pergunto 
como é que fica o Conselho Nacional de Saúde, eu não sei quem que compôs o  novo conselho. Um 
exemplo, a Pastoral da Criança, sempre faz parte do Conselho Nacional de Saúde, a Pastoral da Criança 
também tem em todo o país. Como é que vamos poder dizer que a Pastoral não vai poder disputar vaga 
aqui no estado,  ela não vai  se não adotar esse critério e eu acredito que não se deva mudar isso não, 
porque se ela faz parte do Conselho Nacional de Saúde, tem  maior representatividade e toda entidade de 
nível nacional, no seu estado ela disputa a vaga e participa sim, eu  acredito que esteja escrito em alguma 
lei isso, o que deve clarear é aquelas dúvidas, que vínculos ela tem, como é que fica a representatividade, 
mas para mim, isso é correto, é tranqüilo não tem problema nenhum  porque o importante para nós é 
sabermos se  realmente a entidade existe, se ela tem todas as atas, esse é o grande problema para nós no 
conselho hoje,  e quem não for legitimamente de fato  representativo com todos os critérios  não pode 
disputar vaga, mais se não, nós vamos tirar um monte de entidades que nós sabemos que são legais e 
legítimas e respaldados pela base que é esse o grande controle social.  Sabe o que acontece no conselho é 
isso, isso não é entidade legítima, isso é entidade de assistencialismo, que tinha que estar no Conselho de 
Assistência Social, não no Conselho Nacional de Saúde que é outro departamento e é outro caráter Leite: 
Ok. Obrigado conselheira. As inscrições se encerraram na fala da conselheira Hermínia, estão escritos Ruy, 
Valdir,  a representante da Pastoral, Ana e Neto. Esta encerrada daí a gente passa para comissão.  Ruy: 
Nessa mesma linha da conselheira Hermínia, ia falar do MST, da Pastoral  mas já falaram, nós estamos 
começando a restringir de tal maneira que vai acabar provocando demandas judiciais de tal maneira, não 
podemos nos arriscar ter demandas judiciais nesse momento,  nós temos que deixar possibilidades de 
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entidades de âmbito nacional poderem concorrer sim, desde que tenha representatividade no Estado do 
Paraná, acabou isso aí, estava bem claro até ontem isso. Como deixaram bem claro ontem, que a reunião 
estava legitimada o estado do Paraná, acabo o questionamento de minha parte, agora veja bem, começa a 
apertar mais o cerco, vai ter demanda judicial e como fica nosso Conselho? Vai ter Conselho provisório por 
dois anos, intervenção, com certeza, obrigado. Valdir: eu não sei se foi deliberado ou se foi por equivoco 
que a minha observação foi mal interpretada, que eu levantei foi assim se a entidade nacional, basta ela ter 
filiado no Paraná e a entidade nacional não ter base no estado, por que não é o caso da Pastoral  da 
Criança, da CUT, da maioria, não sei  se todas as centrais tem uma estrutura no estado com direção, 
coordenação, alguma coisa assim, é isso que eu levantei, uma coisa é uma entidade, mesmo não sendo 
nacional ela tem uma estrutura estadual  ,da mesma forma a Hermínia, por exemplo,  o Movimento de 
Mulheres Camponesas no município que ela tem representação, ela pode estar no Conselho Municipal, mas 
no município onde não tenha nenhuma organização não pode estar representado. Ela tem que ter uma 
organização própria no município, é mesma coisa. Como tem, não sei se esse movimento é nacional, mas 
mesmo sendo nacional tem uma coordenação estadual, tem uma referência estadual, tem uma base de 
atuação estadual, isso é uma característica, foi como eu citei a  F Bons até aonde eu tenho conhecimento a 
F Bons não tem base no estado, não tem coordenação no estado, tem filiados no estado. A minha entidade 
como filiada no F Bons, poderia até escrever a F Bons, no Conselho Estadual de Saúde para representar a F 
Bons  sendo  que  a  F  Bons não  tem  nenhum  tipo  de  representação,  nenhum  tipo  de  estrutura  de 
coordenação, de diretoria dentro do Estado do Paraná apesar de ter filiado aqui no Estado do Paraná, são 
duas situações diferentes que não refletem a realidade uma da outra. Leite: OK. Só para lembrar Valdir 
vamos tenta praticar o exercício de estar levantando questionamento uma vez que as entidades que os 
delegados se quer participaram  enquanto delegados na conferência e o que determina esse processo 
eleitoral  básico  aqui  são as  entidades  que foram habilitadas,  que participaram da conferência.  Se  ela 
participou  enquanto  delegado  dessa  conferência,  se  ela  participou  enquanto  como  representado  essa 
entidade é discutível  o momento que estamos discutindo é o Processo Eleitoral  que não se findou na 
conferência, não adianta ficarmos aqui elencando coisas que não ocorreram que não estavam escritos só 
para gerar complicações. Pediria a essa compreensão, a gente tenta e evita estar entrando em detalhismo, 
que eu acho burro esse detalhismo que não vai interferir muito no Processo Eleitoral. A próxima é Rita. 
Rita  (Pastoral  da  Criança): Eu  também  estou  tentado  entender  essa  discussão,  na  verdade  nós 
estaríamos criando novos requisitos para as entidades e teremos algumas complicações sim, tem entidades 
como a nossa que é de cunho nacional,  que tem a sede nacional em Curitiba, que já conquistou esse 
espaço estamos colocando em pleito isso também. Mas se eu entendi bem a discussão. Leite: É isso Rita? 
Rita: São de âmbito  estadual  que a gente teria que dar  uma pensada,  mas eu acho que depois  da 
discussão. Ana Maria, ADVT-APLER: Se fosse nessa forma que estão pensando de quem é nacional não 
pode estar no Conselho Estadual mesmo tendo base no estado, ficaria muito complicado, por que para 
nossa entidade ela é estadual e eu coordeno a Regional Londrina que faz parte também na estadual, se 
não fosse uma coisa legal eu acho que a nossa entidade também não estaria aqui, por que tem base,  ela é 
estadual e tem a regional, é nesse sentido, eu não poderia estar aqui ou no Conselho de Londrina; eu 
gostaria que vocês me explicassem porque senão eu estaria irregular em alguns deles. Leite: A gente vai 
remeter isso para comissão, ela está elaborando a resolução ela deve trazer uma proposta para gente. Ana 
Maria: Eu  indiquei  os  documentos  e  estão  todos  lá  e  eu  sou  titular  do  Conselho  de  Londrina.  Ruy 
Pedruzi: Encaminhamento mesa. Rita: Nós já temos a proposta aqui definida. Leite: Só um minuto. Rita 
vamos encerrar depois, ouvir as propostas, encaminhe Dr. Ruy.  Ruy Pedruzzii:  Retirar essa parte de 
definição de entidades nacional para evitar problemas maiores, pelo menos a última que foi apresentada. 
Leite: Calma Rita, já vamos abrir para  encaminhamento de propostas.  Neto: A gente já discutiu, eu acho 
que o que a Rita vai passar aqui, cai naquilo que a gente falou, tem um nome, a gente esta atrapalhando 
as idéias, tem um nome e com a referência, se ele tem um nome nacional ou brasileira, nacional  ou 
brasileira  não esta  aqui,  eles  colocaram claramente,  vai  ter  o relatório  de atividades,  vai  mostrar  por 
extensão quem não conhece a base do MST, Pastoral da Criança no Estado do Paraná? Tem alguém que 
não conhece? Se alguém não conhece levante a mão, por que eu não conheço ninguém que não conheça. 
Falaram do CRO, o CRO, é Regional, nunca o CRO Federal vai vir aqui disputar uma vaga, não vai nem 
passar pela cabeça deles e nenhuma entidade e tenha o seu cunho nacional e vai vir utilizar sua filial no 
estado para quer entrar por aqui,  eu acho que a gente não tem que se preocupar com isso, só para 
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salientar como você esta com dúvida, não tenha essa dúvida; você tem a regional e a estadual, você vai lá 
no seu município e entra no Conselho e entra no Conselho Estadual; se você tem esse âmbito, se a Pastoral 
tem âmbito no município, na estadual e na nacional , ela vai entrar nos três conselhos, porque ela esta 
trabalhando para o município, por que ela esta trabalhando para a população do estado dela e vai estar 
trabalhando a nível nacional e o que elas colocaram ficou muito explicado, é de cunho nacional, tem o seu 
trabalho no estado do Paraná, está trabalhando, nada mais justo do que estar discutindo aqui com a gente, 
o que a gente precisa ser discutido com o povo paranaense.  Leite:  Obrigado Neto, OK, a comissão é 
proposta.  Rita: A proposta nossa é definição de âmbito nacional é: a entidade, instituição ou órgão que 
tem atuação em diversos estados da federação. As entidades nacionais devem comprovar que desenvolvem 
as ações e serviços no Estado do Paraná. Eu acho que as formas já foram definidas quando nós falávamos 
em plano de atividade. Matheus Chomata: Eu acho que se você não citar no caso direto, de repente não 
da aquela virada de ficar, tem que ser direto.  Leite: o plenário está esclarecido para votar? Não está 
esclarecido ainda. Inês, Fampepar: Tem que ser acrescidas algumas coisas, ou ponderação de redação. 
Leite: Conselheira Inês o que tem que ser acrescido? Inês: Eu entendo que tem que ser acrescido aqui a 
questão da atuação em diversos estados da federação, especificamente no Estado do Paraná, tem que ser 
especificado, por que senão quem atua em São Paulo e no Rio Grande do Sul, acaba entrando no Paraná. 
A segunda questão, é de que as filiadas, a atuação é direta delas e não de suas filiadas, acho que é um 
ponto essencial para que se acrescente aqui,  eu acho que tem que dar uma ajeitada aqui para colocar em 
votação. Rita: Eu acho que sim essa atividade é direta, por que a presença no Estado do Paraná já esta 
bem definida.  Jonas: Isso aí  está bem complicado, a ação direta da entidade, por que a Pastoral  da 
Criança, não vou pegar nem a FNU, ela tem entidade nacional e as pessoas aqui no estado faz a ação 
conforme a nacional determina. A questão da federação, sou diretor da FNU, as ações que tem de realizar 
da FNU quem é que coloca aqui? É o Jonas. Quando precisamos de reforço, mais diretores da federação 
nós chamamos mais gente, então é uma ação direta, não é fictícia  não é  usando o nome da FNU dentro 
do conselho, é uma ação direta.  Leite: Se o senhor tem ação direta dentro do estado daí no caso é a 
justificativa na comissão eleitoral, que é o processo de encaminhamento, acho que nesse caso, não há 
necessidade de ficar tentando se justificar a sua ação, eu não estou dizendo a questão da FNU eu estou 
dizendo  a questão da justificativa,da  ação direta, uma vez em que você tem ação direta dentro não tem a 
necessidade de ficar se justificando, se passar no relatório, e  nos documentos elencados lá.   Ivanor: 
Leite se você me permite, é que para que consigamos deixar de fora as entidades nacionais,  que elas não 
participem do Conselho Estadual, e essa limitação é para algumas nacionais e não para outras,  que fiquem 
muito claro, os critérios elencados no texto da redação para dizer assim: “A entidade Nacional que tiver os 
olhos azuis não pode, tem que estar muito claro isso tudo, por que se não fica complicado. A entidade 
direta, a FNU tem, a mais ela não tem? O que, que ela não tem? Ela não tem o pé esquerdo, então ela fica 
fora, a outra tem os dois pés, fica. Tem que qualificar muito bem isso para poder eliminar as entidades 
nacionais que interferem no controle social do Paraná. Leite: Tem uma nova redação feita, foi readequada 
a redação Rita? Inês: Esta sendo readequada, só dois minutinhos por favor. Leite: Tem mais alguma coisa 
para ser apresentada na frente disso ai, Elaine? Tem alguma nós teremos, quer falar Machado?  Elaine: É 
tanto papel que a gente, o prazo está no seu, veja, aí vocês vão brigar com a comissão, mas a gente 
agüenta o tranco, por que vocês vão brigar com a gente? Porque a gente esta propondo uma alteração de 
prazo. Dos prazos: envio da documentação, pela comissão eleitoral, com apoio executivo da SESA até o dia 
sete de janeiro; entrega da documentação, data de postagem até, em vez de ser vinte e dois de janeiro a 
gente  esta  jogando  para  dezoito  de  janeiro,  para  poder  ter  fôlego,  para   adiantar  um  pouco  o 
procedimento. Acho que a gente tira da segunda e põe na sexta; dos envelopes, vinte e quatro de janeiro, 
a partir da nove horas no auditório da SESA. Data, horário e local de divulgação das entidades inscritas 
habilitadas  e  não  habilitadas;  vinte  e  oito  de  janeiro,  às  quatorze  horas  na  SESA,  data  e  local  para 
apresentação de recursos; vinte nove, trinta e trinta e um de janeiro, na verdade é o seguinte, a gente esta 
falando o seguinte, vinte nove após às quatorze horas, por que dia vinte e oito de janeiro se divulga quem 
está habilitada e quem não está habilitada às quatorze horas, começa a contar vinte e quatro horas nesse 
momento, por isso que eu coloco quarenta e oito horas nesse momento, por isso que eu coloco de vinte 
nove, vinte e oito às quatorze horas até trinta às quatorze horas.; data, horário, nós estamos entendendo 
que a apresentação de recursos é uma coisa que nós temos que definir se a secretaria executiva vai ter 
condição de pegar ou a comissão eleitoral, tem a questão se cai de novo sobre os ombros do Presidente, á 
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uma questão  que a gente ainda não definiu; data,  horário e local  da plenária eleitoral,  nós estamos 
propondo onze de fevereiro que é uma segunda feira,  a nossa proposta seria onze de fevereiro, das oito 
até ao meio dia o Processo Eleitoral, quinze horas homologação e imediata posse do Conselho. Leite: Não 
se faz, mais uma vez a gente vai alertar, a posse só é  homologada com a assinatura do Governador do 
Estado,mais uma vez aqui, faz-se o termo e,  pode ser dado posse e ele homologa depois, pode ser isso? 
OK Elaine, já reverteu uma informação que a gente tinha ontem. Machado: É só uma questão, dia onze de 
fevereiro, esse que vos fala e essa mesa já está decomposta, não somos mais conselheiros, ou somos? 
Ruy Pedruzzi:  A mesa continua até a posse da nova mesa.  Machado: Retiro o que disse, obrigado e 
desculpe.  Leite: Está em discussão prazos e calendários.  Matheus Chomatas:  Novamente não dá para 
entender a fala do Dr. Matheu. (7 – 16.40)  Leite: Tem uma resolução Elaine? Mas já se tratou disso aí 
Matheus. Matheus Chomatas – impossível entender (7 – 16.30) Leite: Só para lembrar, Matheus, não foi 
definido  de  que  forma  será  o  Processo  Eleitoral,  de  que  forma  será  constituída  a  plenária,  não  foi 
estabelecido ainda, e deve ser um ponto logo a seguir. Pela ordem tem o Ferreira, eu não consegui pegar 
todos, Eufrida e Ana, na  fala da Eufrida vamos tentar encerrar a inscrição. Ferreira: Quando o Chomatas 
coloca essa questão de preocupação com isso, com  estrutura, eu acho que esta bem entendido para a 
Secretaria a necessidade de haver esse pleito, refazer o pleito, necessidade não é só a questão legal, a 
questão  é  realmente  de  ter  um  Conselho  funcionando;  também  não  pode  esquecer,  é  isso  que  é 
importante e a  entidade se sentindo  afetada com esse processo que não vai ser revisto, pode entrar com 
ação judicial e ter aqui uma intervenção do juiz que vai colocar uma ordem de mandado de segurança 
impedindo  a  posse  desse  Conselho,  vai  ficar  sem Conselho  mesmo ter  que  esperar  uma  ação,  uma 
determinação judicial, um trâmite e uma sentença para poder estar esse Conselho funcionando, então eu 
acho que a Secretaria sabe disso, eu acho que tem mecanismo para que esse evento aconteça, se não tiver 
pedi  emprestado  para  Curitiba. Leite:  Obrigado  conselheiro  Jaime,  pela  ordem  Eufrida.  Eufrida, 
Sindsaúde:  Ontem parece-me  que, não sei se foi no meu entendimento ficou claro eu não sei se foi na 
fala da Sandra ou do Leandro que foi conversado com o Carlos Manoel e isso estava assegurado, alguém 
falou e disse que foi conversado com o Carlos Manoel, e isso estava assegurado, então eu entendo, alguém 
falou e disse foi conversado com o Carlos Manoel, ontem alguém fez essa fala. Leandro: O que eu tinha 
comentado  é  justamente  ao  contrário,  que  tudo  estava  condicionado,  tudo  isso  que  a  gente  estava 
discutindo só ia ser concreto a medida que a gente conversasse com o Secretário, com o Carlos Manoel, 
que encaminhasse com eles e visse uma possibilidade  conforme eu não sei mecanismo que de fato o 
orçamento encerra eu acho que sexta feira que vem, será que a gente vai ter tempo hábil para fazer todo 
esse processo? Existe outro mecanismo orçamentário? É possível em termos de alguma coisa exclusiva, 
tentar buscar outro mecanismo, acho que isso ai tem que ser discutido.  Leite: Vamos tentar nos ater a 
nossa situação nesse momento que é tentar preparar o processo o que vir depois será a outra discussão. 
Agora a Ana e na fala da Ana a gente encerra a inscrição, é o Neto então, encerra na fala do Neto, assim 
que ele encerrar a gente vai dizer quem está inscrito.  Neto: Tem uma plenária com eleição de manhã, 
homologação e posse tudo no mesmo dia, eu acho viável que a gente traga as pessoas, se vierem eu acho 
que aqueles que são municipais o município que se vire e traga o pessoal como foi na conferência, cada um 
sacoleja como pode, nós estamos sacolejando aqui  para ver a nossa parte,  o município faz aqui,   as 
entidades fazem as suas, os prestadores que vão ter mais custos, e vão ter que dar um jeito, ver o que, 
que faz. A gente poderia pensar em dispensar o hotel; já que eles podem vir de manhã fazer todo o 
processo e noite ir embora. Se a gente dispensar o hotel e ficar só com a alimentação, lembrando, vamos 
por o pé no chão não vai vir aquelas pessoas, uma segunda feira após carnaval, o  cara já falou, você já 
passou  o  carnaval  festando  e  agora  vai  querer  ir  para  reunião  em  Curitiba?  Ficaria  a  questão  de 
alimentação, uma coisa que eu acho viável, bem viável. Leite: Só lembrando que essa discussão, o que é 
que vai vir, como é que vai ser feito não foi efetuado ainda, então vamos deixar para o momento oportuno. 
Neto: Eu acho importante por que se a gente ficar discutindo, a gente fica tentando ver outras datas, se a 
gente definir um dia só a gente tem mais facilidade para marcar essa data. Leite: Eu concordo com isso, 
mas vamos ater ao assunto do momento, e esse é o assunto posterior que vai definir como se dará o 
Processo Eleitoral, com delegado ou com representante, enfim. Neto: Eu já entendi, ouvi que você falou 
isso antes, mas é que eu acho que isso facilitaria para começar a conseguir fechar a data por isso que eu 
falei, se eu achasse que não viria ajudar eu esperaria, tanto que falei mas aí eu ouvi que houve uma 
discussão e há uma problemática para fechar essa data devido a custo, então eu adiantei para ver se a 
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gente consegue resolver.  Leite: OK. Obrigado, lembrando na inscrição Valdir, Ruy e Rita, aí a gente vê 
como encaminhar. Valdir: Primeiramente eu quero agradecer o Zé Leite por ter me chamado de burro, e 
realmente eu acho que sou muito burro, porque eu estava falando de uma coisa e as pessoas estavam 
interpretando  outra  coisa  do  que  eu  estava  falando.  Primeiro  eu  quero  esclarecimento,  dois 
esclarecimentos, um na fala do Matheus com relação a ter um maior espaço para que as entidades possam 
ter essa mobilidade de dar de repente, que não é toda entidade, toda instituição que tem uma estrutura 
bem organizada, que eu chego lá e já consigo toda documentação que preciso, tem muitos movimentos 
que estão dispersos, tem que correr, procurar um documento ou outro até juntar toda essa documentação, 
talvez esse prazo do dia sete até o dia dezoito considerando  que se for mandar no dia 07, até a entidade 
tomar conhecimento disso passa pelo menos uma semana no mínimo  ou dez dias,  tem prazo muito 
pequeno para poder correr atrás da documentação e tudo mais, essa é uma preocupação. A outra é a 
dúvida a gente está pensando aqui no prazo máximo qual que é realmente o prazo máximo que nós temos 
que definir aqui para que seja eleito, que tome posse e que daí tenha a primeira reunião do novo conselho 
eleito; eu acho que no máximo uma semana da eleição, por que a reunião de fevereiro, pelo calendário 
seria dia 27 de fevereiro, a última semana de fevereiro, daria para fazer a eleição uma semana antes. São 
questões que eu estou levantando para gente pensar, para ajudar construir esse calendário eleitoral, não 
estou  discordando completamente,   mas algumas preocupações que eu estou levantando.  Leite: Ok, 
conselheiro,  eu  não  vou  provocar  discussão  por  que  tem  gravação  na  fita  até  para  que  não  fique 
diferenciado, eu não citei conselheiro burro eu citei discussão burra, foi simplesmente a forma da discussão 
no momento eu não fiz referência a ninguém mesmo por que na transcrição vai ser mantida, vai estar 
escrito isso ai. Ruy Pedruzzi: Novamente eu vou repetir, não é uma plenária, é um desdobramento da 8ª 
Conferência, faz parte da Conferência essa plenária eleitoral. Queria lembrar também que a 8ª  Conferência 
foi  realizada  pela  SESA  promovida  pelo  Conselho,  como  vamos  fazer  uma   plenária,  extensão  da 
Conferência, se não existe mais o Conselho, extingui-se  dia trinta e um de janeiro como insistiu o Dr. 
Marcelo, a promoção do Conselho Estadual de Saúde, não tem mais Conselho Estadual de Saúde, na atual 
gestão;  outro  questionamento  local  com  espaço,  Londrina  novamente,  Curitiba  novamente.  Outro 
questionamento para encerrar, aqui fala no início que a comissão elaborou fala que estão revogadas a 
Resolução 28, e o artigo vinte e um da Resolução 12, e as demais resoluções como é que ficaram? Tem 
resoluções  aos  montes,  todas  elas  dão  uma tacada  ou  outra  em processos  eleitoral,  e  veja  bem na 
Resolução 21, o Regimento Interno da 8ª Conferência  que foi aprovado na Conferência Estadual, no seu 
artigo vinte e cinco, só para ajudar ai, fala que os delegados representantes dos segmento de prestadores 
e  gestores,  terão  sua  hospedagem,  jantares  custeados  por  suas  entidades  e  instituições  de  origem, 
prestadores e gestores. No segmento de usuários,  parágrafo  terceiro,  parágrafo  quarto,  de usuários e 
trabalhadores, terão as despesas de viagens, ida e volta, por conta dos Conselhos Municipais de Saúde e 
Secretaria Municipal de Saúde de origem; eu  acho que tem que ser mantido isso, sem despesa para a 
SESA sem mais esse problema, ainda mais com esse  interstício de problema orçamentário, tem que ser 
mantido isso a todo o custo, é por conta dos órgãos de origem. Como também na nacional fala isso, não 
cabe a SESA tanto ônus assim como foi  levantado aqui desde o começo, viagem de ida e volta não, 
hospedagem como o Neto que me antecedeu, foi claríssimo não precisa de hospedagem,  chega de manhã, 
de tarde e vai embora á noite. No máximo um almoço e um coffe break, nem jantar não precisa às vezes. 
Leite: OK obrigado conselheiro Ruy, a última inscrita é a conselheira Rita.  Rita: Em relação ao prazo 
realmente nós temos pouco tempo par fazer isso, porém nós temos que ter consciência que estamos em 
uma situação de urgência, de emergência nós temos que prever e tentar dar legitimidade através dessa 
resolução, mesmo sendo a posse já depois do dia trinta e um, mas nós estamos garantido essa legalidade 
através da resolução que nós estamos pensando juntos nesse Conselho e depois teríamos a definição do 
âmbito  nacional.  Leite: Foi  solicitado  aqui  a  verificação  de  quorum,  por  favor,  dezessete,  dá  uma 
verificada, dezoito, mesmo assim dá uma verificada lá fora, só uma questão, a comissão tem proposta 
pronta,  elaborada já? Rita: No âmbito nacional sim. Leite: Porque retornaria daqui uns dez minutos, aí 
todo mundo teria condições de dar uma saída rapidinha, o Matheus esta aqui fora justamente por isso, deu 
dezenove, então dez minutos.  Está bem, a redação e daí a gente faz o intervalo. Rita: Âmbito nacional é a 
entidade, instituição ou órgão que tem atuação em diversos estados da federação. As entidades nacionais 
devem comprovar que desenvolvem diretamente ações e serviços no Estado do Paraná de acordo com a 
definição de cunho estadual descrita na presente resolução. Leite: A plenária esta esclarecida, entenderam 
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a proposta? Aqui não tem consenso, são resoluções, a dificuldade que a gente teve para ouvir a Cida e 
definição de proposta foi difícil, é necessário que,  quem for favorável se manifeste levantando o 
crachá, dezenove votos favoráveis, nenhum voto contrário e nenhuma abstenção. Aprovada a 
proposta. Vamos aos minutinhos. Não o outro é prazo ainda esta em discussão Osvaldino. Vamos aos dez 
minutos de descanso e daí a gente retoma logo a seguir.  (Parece que falta uma parte da gravação, é o 
término  da  faixa  sete  e  início  da  faixa  8) Leite:  Ok.Tem  dezoito  votos  favoráveis  a  proposta, 
nenhum voto contrário e três abstenções, Ok. Aprovada. Democrático, já tinha 18 votos favoráveis. 
Elaine,  na   continuação tem a proposta da Rita e depois complementa com uma sua, é isso mesmo? 
Elaine: É a da Rita, porque a questão de, ficam revogadas as disposições, a gente ainda está olhando e 
depois se verifica se tem mais algum acréscimo além do que o Dr. Ruy falou. Rita: A proposta é que nós 
estaríamos encerrando essa Resolução com a seguinte redação: O processo eleitoral  deverá ocorrer no 
máximo em 45 (quarenta e cinco) dias corridos. O Conselho Estadual de Saúde do Paraná, conclui e declara 
que não haverá vacância, está garantido que em 16 de fevereiro o Conselho Estadual de Saúde do Paraná 
estará formalmente empossado, dando início imediato aos seus trabalhos de controle social no SUS do 
estado do Paraná. Leite: Ok, em discussão o texto. A plenária está esclarecida para votar. Os que forem 
favoráveis ao texto se manifestem levantando o crachá, por favor, e mantenha-o erguido até a 
contagem, 21 votos favoráveis, nenhum voto contrário e nenhuma abstenção, ok, obrigado 
aprovado. Rita: teríamos uma proposta para retomar o primeiro parágrafo, temos uma nova redação que 
seria  a  seguinte:  Organizar  novo  processo  eleitoral  para  que  todas  as  entidades  delegadas  e  que 
efetivamente  participaram  na  8ª  Conferência  Estadual  de  Saúde,  a  comissão  eleitoral  verificará  se  a 
entidade que manifestar interesse de compor o Conselho Estadual de Saúde – Gestão 2008/2009, tenha 
participado em Conferências Municipais. As entidades, órgãos ou instituições deverão informar quais as 
conferências Municipais que as elegeram como entidade delegada e os demais segmentos a indicação da 
Plenária que também os elegeu como delegados, e os delegados natos, conselheiros do Conselho Estadual 
de Saúde do estado, terão representação única e exclusivamente na 8ª Conferência de Saúde na entidade 
a que representar no Conselho. Leite: Em discussão o texto. Ruy Pedruzzi: Novamente no começo fala 
só em entidade, e é entidade, órgão e instituição.  Leite: É correção, é acréscimo então, ok. Aquilo que 
ficou estabelecido, toda vez que se ler entidade, leia-se, entidades, órgãos ou instituições. O plenário está 
esclarecido o texto?  Então por favor, quem for favorável ao texto erga o seu crachá: 19 votos 
favoráveis, nenhum voto contrário e nenhuma abstenção, aprovado com 19 votos. Mais alguma 
coisa? Elaine:  Eu gostaria de falar que ficam revogadas, além da Resolução 21,  aqueles dois artigos que 
eu já citei e os artigos que o Dr. Ruy citou, eu não anotei, pelo que eu tinha entendido, fica mantida as 
disposições  da  Resolução  28,  o  seu  artigo  primeiro,  segundo  e  respectivo  parágrafo,  terceiro  e  seu 
respectivo parágrafo, artigo quarto, artigo quinto, mas o artigo sexto no nosso entendimento ele também 
deve ser revogado, por que ele diz da entrega de documentação até a data de doze de setembro, então ele 
também deve ser revogado totalmente. Mantém o artigo sétimo, daí do artigo oitavo em diante também 
revogado. Daí atendendo ao que o Dr. Ruy já nos orientava. Ruy Pedruzzi: Tem razão, posso continuar, 
foi falha minha, suprime os parágrafos primeiro, segundo, terceiro e quarto. Mantém o quinto, sexto o 
sétimo.  Leite:  Sexto  não  Dr.  Ruy.  Ruy Pedruzzi:  Do  artigo  sexto  suprime,  os  parágrafos  primeiro, 
segundo, terceiro, quarto e só. Mantém o quinto, sexto, sétimo parágrafo do artigo sexto. Mantém os três 
últimos parágrafos, ajuda a plenária, suprime os três.  Elaine: Mantém os últimos parágrafos do que, Dr 
Rui? Leite: Do artigo sexto, suprime os quatro primeiros parágrafos. Elaine você falou o artigo primeiro, 
tem que suprimir o parágrafo único, do artigo primeiro. Elaine: Isso, mas nós concordamos que tem que 
suprimir.  Leite:  OK Dr. Ruy obrigado.  Elaine:  apenas tem que fazer algumas correções nessa ficha de 
inscrição por conta de datas, na ficha de inscrição modelo já aprovada, mas são datas assim, está escrito 
data limite para retornar, a comissão pode fazer isso e daí criar uma ficha de Chek List apenas contando 
que a entidade esta enviando a seguinte documentação. Colocar todas as documentações, a entidade tem 
que  assinar  e  ali  embaixo  escrito:  “Declaro  que  eu,  fulano  de  tal,  da  entidade  tal,  envio  esta 
documentação”, assina. Pode ser?  Leite: Só uma questão no Chek List Elaine, a plenária, os trabalhadores 
se habilitaram em plenárias específicas e regionais, ocorre que esta listagem segundo tem a informação, 
ela não esta disponível na Secretaria Executiva, acaba-se criando aí um dispositivo de complicação, um 
Chek List, até para apresentação, que vão ser preenchido todos os requisitos estabelecidos já na própria 
resolução.  Matheos Chomatas:  Leite tem que lembrar o seguinte, as plenárias conduziram as atas e 

38

297
298
299
300
301
302
303
1833
1834
1835
1836
1837
1838
1839
1840
1841
1842
1843
1844
1845
1846
1847
1848
1849
1850
1851
1852
1853
1854
1855
1856
1857
1858
1859
1860
1861
1862
1863
1864
1865
1866
1867
1868
1869
1870
1871
1872
1873
1874
1875
1876
1877
1878
1879
1880
1881
1882
1883
1884
1885

304



ATA
138ª REUNIÃO ORDINÁRIA

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE
DO PARANÁ CES/PR

essas atas existem na origem. Leite: Onde estão essas atas? Este é o questionamento não se encontram 
na Secretaria Executiva.  Matheos Chomatas: Mas na origem tem que ter.  Leite:  No momento não se 
encontram disponíveis na Secretaria Executiva, é na  Regional de Saúde.Valdir, o   Chomatas esta certo 
porque é o seguinte, para você participar da plenária eleitoral, você teve que participar de uma Conferência 
Municipal, eu acho que não é necessário a listagem da plenária regional, o que é necessário e comprovar a 
participação na Conferência Municipal, é isso que foi aprovado aqui. Leite: Não, não é isso, eu gostaria, lá 
fizesse o acordo que não é isso que foi aprovado. Rita: A gente colocou aqui, as entidades que manifestem 
interesse de compor esse conselho aqui, elas vão informar qual o município que ela participou e foi votada 
a delegada.  Ela vai  informar,  não é que ela vá trazer  documentação.  Só,  ela vai  informar que de tal 
município  participou.  Leite: Eu retiro o meu questionamento.  Rita: Nessa questão da plenária ela vai 
indicar qual a plenária que ela foi indicada. Elaine: Tanto faz a plenária quanto conselho, se a tua entidade 
foi homologada em Jaguapitã, está certo. Se o SINDSAÚDE participou de uma plenária de trabalhadores, 
em Curitiba e foi homologada em Cianorte, eu coloco todas ou eu coloco uma. Sabe por quê? Porque a 
comissão  eleitoral,  pode  ir  lá  em Jaguapitã  e  ligar  lá  e  dizer  me mande  o  comprovante,  a  Ecoforça 
participou da Conferência. É apenas isso, é só para facilitar o trabalho da comissão eleitoral e dar agilidade. 
Leite: Ok,  então.  Rita Vamos lá.  Até porque a gente delegou para essa comissão verificar  se essas 
entidades estão vindo por municípios ou plenárias. Então, para ela não precisar fazer todo o levantamento, 
que a entidade já faça uma indicação.  Leite: Ok, o texto então Elaine para gente colocar aí? Elaine: O 
texto do Chek List? Então é assim, a entidade tal, relaciona os documentos, ora entregues. Daí abre um 
parentesinho,  vão todos  aqueles  itens lá;  formulário  definido pelo CES,  ata  de  posse,  ou  estatuto  ou 
regimento interno ou carta  de princípios. Ela vai  assinalando,  relatório  de atividades,  comprovação de 
atuação de pelo menos um ano de existência em cunho estadual, comprovação de inserção e atuação em 
no mínimo cinco  regionais  de  acordo  com estrutura  de  administração  da  SESA,  e  aí,  a   plenária  ou 
conferência da qual participou e foi eleita para participar da 8ª Conferência Estadual de Saúde. Abre um 
campo,  para  colocar  qual  é  a  cidade  onde  ela  participou  e  foi  homologada.  Declaro  que  envio,  os 
documentos relacionados acima. Aí o nome da pessoa, a assinatura e a data. Para ela enviar junto com a 
documentação. Leite: Esclarecimento. Neto: Me desculpe, mas a hora em que vocês estavam discutindo, 
o Machado fez um pedido para chamar a Marlene e eu perdi alguma coisa; eu preciso por exemplo, o 
Conselho de Farmácia, eu preciso homologar um local, então, eu posso escolher um dos delegados que 
foram homologados no CRF em algum local. Por exemplo, em Curitiba, eu só coloco Curitiba. Eu não tenho 
que vir com todos os meus delegados dizendo eu sou homologado lá, lá, lá?  Elaine: Fica a critério da 
entidade, se quiser colocar todos ele coloca e se ele quiser colocar um só, já demonstra que ele estava 
apto,  que aquela entidade estava apta para ir a 8ª Conferência. Matheos Chomatas:  Mas espera lá 
gente,  para  evitar  confusão,  a   questão  aqui  é  o  seguinte  quem é  que pode vir?  Aquele  que já  foi 
delegado?  Elaine: É isso, mas não é essa a discussão, a discussão é apenas o seguinte: a entidade tem 
que comprovar qual que é o objetivo disso, o objetivo é dizer para comissão eleitoral, que a entidade foi 
eleita corretamente para estar na 8ª Conferência; se a comissão eleitoral tem que verificar que aquela 
entidade foi eleita corretamente, ela liga para o Conselho Municipal de Curitiba e Londrina e diz, a entidade 
X participou  da  plenária  ou  se  é  usuário,  participou  da  Conferência  Municipal,  foi  eleita  para  ir  para 
Conferência Estadual, é apenas para dar agilidade e garantir essa conferência, que está lá no primeiro item 
da resolução; é só para facilitar, porque senão a comissão eleitoral vai ter que perguntar para os trezentos 
e noventa e nove municípios, onde que X entidade participou, é apenas para isso. Valdir: Agora eu acho 
que tem que haver uma definição, que eu estou pensando aqui. Quem vai conduzir todo o processo é a 
comissão eleitoral e essa documentação, essa informação vai chegar para  a entidade, para todos que 
participaram da Conferência, aí a entidade, o representante da entidade, pode ter uma série de dúvidas, 
para onde que ele vai ligar? Para onde é que ele vai mandar o e-mail? Qual vai ser o contato dessa pessoa 
representante da entidade para tirar alguma dúvida sobre o Chek List, sobre as questões que estão aqui, 
sobre a data, sobre essa coisas, vai ser a Secretaria Executiva do Conselho? Leite: Valdir na página, eu 
creio que o mesmo endereço para correspondência, é o mesmo endereço de informação, já esta escrito na 
resolução. Está escrito na resolução, o mesmo endereço de correspondência é o mesmo de informação. 
Valdir: Sim, mais tem que estar disponibilizado o telefone. E é bom até o Machado estar ouvindo isto, 
porque  diz  respeito  diretamente  a  disponibilidade  que ele  colocou  e  o  encaminhamento  que ele  está 
colocando;  foi  ele  quem  deu  esse  encaminhamento,  assim  as  entidades  vão  estar  recebendo  esse 

39

305
306
307
308
309
310
311
1886
1887
1888
1889
1890
1891
1892
1893
1894
1895
1896
1897
1898
1899
1900
1901
1902
1903
1904
1905
1906
1907
1908
1909
1910
1911
1912
1913
1914
1915
1916
1917
1918
1919
1920
1921
1922
1923
1924
1925
1926
1927
1928
1929
1930
1931
1932
1933
1934
1935
1936
1937
1938

312



ATA
138ª REUNIÃO ORDINÁRIA

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE
DO PARANÁ CES/PR

comunicado que vai haver esse processo eleitoral e que as entidades que se interessarem em participar 
desse processo eleitoral, terão que cumprir uma série de requisitos, enviar documentos. A entidade ela 
pode ter alguma dúvida e vai precisar do telefone de contato para esclarecer alguma dúvida e aí o Zé Leite 
esta propondo que seja o mesmo endereço, e qual seria o telefone, que eu, ou qualquer um representante 
de uma entidade pode ter. Machado: Olha pessoal a Instituição que eu trabalho vai fazer férias coletivas e 
eu vou para o Espírito Santo e vou voltar só em janeiro. Eu acho que a partir de janeiro, eu posso até 
colocar o meu celular a disposição sem dificuldades. Valdir: Na verdade, vai sair aqui o último prazo para 
sair a documentação daqui da SESA, que  é dia 07 de janeiro, então o último prazo para postagem é dia 18 
de janeiro. Elaine: Vamos dar trabalho para o presidente, a documentação vai chegar mesmo no endereço 
das residências, das instituições/órgãos, depois do dia 07, se ele está aqui põe o celular dele e ele orienta. 
Machado: Eu  só acho  que  dia  sete  já  esta  funcionando  a  Secretaria.  Ferreira: Questão  de 
encaminhamento gente. Matheos Chomatas: E eu acho que tem um negócio, primeiro a atualização do 
site, primeiro nós tem
os que fazer as informações nossa oficial ( não dá para entender).  Segundo ponto aí nós vamos ter que 
realmente enviar(  não dá para entender nada), perguntas  e respostas; quem que é, como é a inscrição, 
como é que faz, como é que não faz, o que é ,o que não é, isso tem que ser feito na página do Conselho; 
tem que ser feito na página da SESA. Eles coloquem, encaixa lá falando,  melô, dá o nome que quiser. As 
informações, vai ter que entrar nisso. Perguntas e respostas, tem que ser colocado eu entendo o seguinte, 
a informação tem que set institucional, (não está dando pra entender nada 8 – 45.17). Machado: Pessoal 
depois  eu  tenho  uma  fala  sobre  isso,  depois  eu  tenho  uma  fala  sobre  tudo  isso.  Questão  de 
encaminhamento. Encaminhamento Ferreira,  por favor; pessoal vamos ouvir o Ferreira porque ele tem 
uma coisa importante prá dizer.  Ferreira: Quem vai participar da Conferência, já participou conforme a 
regra do jogo, nos estamos corrigindo algumas questões, esta sendo explicito isso no documento,data, 
horário, para onde tem que encaminhar, endereço tal, tal. Qualquer coisa diferente disso, errou,não sei, 
tem  recurso  quarenta  e  oito  horas  depois  para  fazer  recurso;   se  a  gente  quiser  cobrir  todas  as 
possibilidades aqui não vai dar, ou  a gente faz dessa forma aqui, nos discutimos até agora vírgulas, todos 
os textos, com data tal, isso que é informação ao candidato e não é um candidato qualquer, o cara já está 
sabendo desse colado, então qualquer coisa que o cara se sente prejudicado com a falta de informação 
tem a prerrogativa das quarenta e oito horas ou o seu pedido de intervenção, ou recurso.  Machado: 
Pessoalmente eu acho que você nos chamou a razão de novo, eu acho que você fez uma fala muito 
interessante, o site é importante não tenha dúvida, conselheiro Ruy.  Ruy: Machado presidente, demais 
membros da mesa diretora, plenário, secretária executiva, eu queria fazer um pedido, implorar a SESA que 
indique com urgência.  Machado: O senhor vai fazer a minha fala então, prossiga.  Ruy Pedruzzi: Que 
indique emergencialmente, com emergência uma pessoa para substituir a Nazira no Conselho, está vago o 
cargo dela. A informações que a uma pessoa em nível equivalente que está disposta a trabalhar, e que é 
eficiente. Também um outro pedido a SESA em particular, que prorrogue, ou contrate  de uma forma ou de 
outra, que ache uma saída, para manter o Daniel nesse ínterim até a realização da Conferência, que vai 
precisar  de  informações.  Outra  coisa mesa,  na ausência  da  Secretária,  desse  pessoal,  a  mesa tem o 
compromisso de administrar no conselho sim, não é sempre o Osvaldino sozinho não, a mesa tem esse 
compromisso sim, de ir para o sacrifício nessa hora, seja dezembro, seja janeiro e estar no conselho para 
esclarecer dúvidas, que vão chegar aos montes, e se não tiver ninguém pra responder vai pegar mal. Além 
disso o Valdir já tem experiência enorme em muitas coisas, ele se ofereceu como voluntário para estar aqui 
ajudando, se aceitem isso, só que a gente tem que mantê-lo aqui com despesas de hotelaria, despesas, 
veja bem, é indispensável. Machado: Eu vou pegar a sua fala e vou fazer uma correção se o senhor me 
permitir na condição de Presidente do Conselho. Eu não tenho ninguém da, tem a Sandra da SESA lá, eu 
vou deixar essa fala aqui e amanhã eu vou ligar para o Secretário, eu gostaria que vocês me deixassem 
fazer uma fala aqui e depois eu abro as inscrições; vou deixar essa fala, a Sandra é a única representante 
da SESA nesse momento, amanhã eu vou ligar ao Secretário acho que ele esta de volta hoje à noite, 
pedindo a ele numa condição excepcional de que ele nos dê uma estrutura de três ou quatro pessoas para 
fazer esse suporte. Que caso contrário, veja bem, isso não é uma ameaça, é uma previsão das coisas, se 
esse  processo falhar  senhores,  esse  conselho  terá  que ser  nomeado de  uma outra  maneira,  isso  vai 
prejudicar o funcionamento dos recursos do Fundo Estadual de Saúde, isso para mim é muito claro, se 
falhar esse processo, o que vai suceder? Até o governador fazer a nomeação, até acontecer as coisas, isso 
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vai prejudicar de alguma maneira, nós não queremos que isso aconteça, agora sim também, nós não temos 
um braço que alcance a SESA, o meu limite aqui é usar o banheiro, tomar água e presidir a reunião. Quer 
dizer  acabou,  eu  não  tenho  poder  nenhum aqui  dentro,  isso  é muito  claro  para  mim,  se  você  ler  o 
regulamento anterior e o regulamento atual, nem mandar na Secretária o presidente manda, certo? Isso 
está no regulamento.  Então é assim, a SESA precisa me dar estrutura, para esse conselho, para essa 
plenária para que a gente faça esse processo de forma adequada. Eu direi o que eu estou dizendo hoje e 
agora, amanhã para o Secretário, com todo o respeito que lhe devo, com toda a consideração que lhe 
tenho, mas é uma coisa muito clara, quem tem o braço para fazer isso, quem tem perna para fazer essa 
coisa andar, não sou eu aqui como conselheiro que vem aqui, fica algumas horas e tem outra vida lá fora, 
gostaria eu nesse momento ser funcionário público, aí pediria ao órgão aonde eu estivesse locado, que me 
cedesse, aí eu ficaria aqui sem a menor dificuldade, mas eu também preciso ganhar dinheiro para pagar 
minhas contas, para viver como qualquer pessoa, eu não tenho condições de fazer dedicação exclusiva, até 
porque não seria possível isso; então, amanhã vou fazer esta fala, não entenda aqui que eu estou fazendo 
qualquer provocação, qualquer situação, mas estou deixando aqui bem claro, que se a Secretaria não der 
pernas para esse conselho, esse processo esta frustrado. Então, quem é que esta inscrita agora? Tem duas 
inscritas lá atrás. É o Jonas, a Elfrida e depois o Ruy. Jonas, FNU: Eu queria reafirmar a esse conselho que 
é desse conselho a decisão de jogar o processo eleitoral inteiramente na mão da comissão eleitoral, sem 
interferência de conselheiro a, b ou c. É isso que está colocado. Então nós não temos, não vamos ter 
auxilio nenhum do conselho, e isso aí é por conta da comissão eleitoral.  Machado: Sem dúvida eu acho 
que quem é parte sempre tem compromisso, então vamos deixar quem é parte inclusive o Presidente do 
Conselho fora disso. Elfrida, Sindsaúde:,   Machado: Pessoal não vamos ficar com quorum aqui, eu já 
estou preocupado, contagem de quorum, antes de você falar, todos os presentes em condição de voto, 
levantem os seus crachás e vamos mantê-los ao alto enquanto se faz a contagem; temos vinte, fiquem 
com a gente pelo amor de Deus, pessoal. Elfrida desculpe.  Elfrida:  Eu acho que um pouco na fala do 
Machado, e diante dos fatos relatados, constatados e todos os constrangimentos postos, vem à tona de 
novo essa questão da Secretaria Executiva, eu acho que o que nós temos que ter claro que essa demanda 
ela foi colocada no início dessa gestão desse conselho, e daí a carga de responsabilização pra uma equipe 
de problemas que aconteceram ela passa num primeiro momento sendo injusto; fazer qualquer julgamento 
de qualquer competência ou não competência, na estrutura que foi disponibilidade é desrespeitar pessoa 
que estava à frente dessa condição, então eu acho assim, todos estão co-responsáveis dessa situação, 
inclusive a SESA, que por diversas vezes nós referendamos, nós imploramos essa condição de ter estrutura 
e não fomos atendidos, eu só queria também registrar essa situação. Leite: Ok. Obrigado Eufrida. Elaine 
por favor. Elaine: A minha proposição vai bem no sentido de que o Jonas falou que o conselho tem que 
usar os membros dos conselhos, as entidades que compõem o conselho, que vão concorrer ao Processo 
Eleitoral e não é ou,  não, e tentem se isentar desse processo de toda parte para que não haja nenhuma 
interferência. Segunda questão, colocar essa resolução no site da SESA e em todas as entidades que estão 
aqui e querem divulgar o novo Processo Eleitoral.  A gente se compromete com isso, assim que esteja 
homologada tudo certinho, não antes disso; e eu acho que tem uma questão que precede tudo isso, duas 
questões:  uma que a  gente  precisa  pegar  alguém aqui,  tem que ser  responsável  pra mim é alguém 
também isento, que faça esse contato com essas entidades eleitas hoje, escolhidas aqui, para participar da 
comissão eleitoral, porque isso é urgente. Então, nós temos que pensar nisso, quem que chama isso aqui, 
e aí até pensando, bom enfim, a outra questão, a Claudia que é do Sindicato dos Jornalistas até poderia 
fazer a partir disso, as perguntas e respostas que o  Chomatas sugeriu, e,  uma coisa que eu sugiro é o 
seguinte, acho que agora, ontem, veio uma pessoa da SESA e disse o seguinte. “É muito complicado ficar 
sem o Conselho, porque tem os recursos federais e se não tiver Conselho”, aquela coisa toda, então eu 
acho, que a partir dessa fala da SESA, eles também tem que estar preocupados com a existência ou não do 
Conselho, é importante que a estrutura do Gabinete do Secretário, três, quatro pessoas apóiem todo esse 
processo, lá têm várias pessoas, vários cargos em comissão e acho que dá para redividir o trabalho lá, e 
botar gente para essa estrutura. Então, eu faço esse apelo por conta do apelo que eles fizeram ontem, se 
eles tem aquele interesse, que eles demonstrem interesse botando gente do gabinete a disposição dessas 
tarefas importante. Ruy Pedruzzi: Repito, tem pessoas que se ofereceram para ajudar, uma funcionária 
Maria Auxiliadora dos Reis, repito o nome dela para ficar bem claro e que o Daniel José Pio Montez seja 
reconduzido pela Secretaria por algum tempo provisoriamente excepcionalmente. Nesse catatau aqui é 
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impossível centenas, muitas centenas de páginas é impossível essa comissão especial eleitoral entender, 
acertar os delegados por sub-segmento, eles não conhecem as entidades, não conhecem os delegados, 
não conhecem nem as Regionais, não conhece nem os contatos das Regionais, não conhece ninguém, não 
conhece nada, não vão ter tempo para essa demanda, quem já mexeu com isso? O Jonas já mexeu com 
isso, o Valdir já mexeu com isso, o Osvaldino, aqui muitos já mexeram com isso aqui, é difícil de acertar 
isso aqui; tem, centenas de erros aqui nessa listagem, precisa ser corrigido com urgência. Jonas, voluntário 
é pra colaborar Jonas, pra colaborar entendeu. Não vai fazer parte da comissão eleitoral, vai ser apenas a 
vista de delegado, vai ser apenas delegado nada mais que isso, e talvez ajudar em alguma resposta lá do 
conselho, isso não é tomar partido de uma entidade ou outra, pessoal, é simplesmente ajudar para esse 
processo ser  efetivo  e chegar  no tempo exato,  com tudo  acertadinho,  tudo mastigadinho  para  evitar 
problemas na plenária. Nós não devemos ter problemas na plenária, devemos ter soluções na plenária. 
soluções, chega de problemas na plenária, chega de brigas, de xingamento, dizer que a comissão falhou 
mais uma vez. Leite: OK, prevalece. Inês, Fampepar: A  questão dele é o seguinte, nós não terminamos 
ainda a resolução,  vocês ainda  estão  discutindo quem é que vai  verificar  o  sexo dos  anjos;  cadê os 
considerandos da resolução? Isso tem que ser apreciada tem que ser redigida, tem que ser apreciado, a 
resolução tem que ser aprovado na íntegra. Vocês estão conversando o que aqui? São sete horas da noite. 
Por favor, uma questão de encaminhamento, de ordem, do que vocês quiserem. Vamos ver a questão dos 
considerandos, isto é prioritário. Leite:  OK. Obrigada conselheira, e aproveitando a senhora não queria 
ajudar na elaboração dos considerandos, por favor, já que a senhora está propondo ajude a comissão 
elaborar. Jonas por favor. Jonas: Respondendo ao Dr. Ruy não foi o Jonas que votou aqui nesse conselho, 
foi o conselho, quando eu coloco, eu estou colocando e estou relembrando, nesse conselho a decisão que 
nós tomamos e foi votado e foi vencido isso, então é isso aí não dá para remeter a questão de pessoas não 
é o senhor cobrar,  Jonas pense bem, não é o Jonas, é o conselho, foi votado por todos, então é esse o 
conselho o qual, se o voto do senhor foi contrário, mas a maioria venceu. Leite: Vamos lá com a comissão, 
Dr  Ruy vamos manter  a  matéria  já  votada,  não  vamos  manter  a  discussão.   Ivanor,  verificação  de 
quorum, por favor. Leite: Verificação de quorum novamente, vê se tem algum pessoal ali,  só para gente 
concluir essa parte aqui, e a partir daí a gente vê de que forma encaminha. Ruy Pedruzzi: Ninguém pediu 
a participação de voluntário nunca. Leite: OK. Dr Ruy vamos, já trouxeram, vamos tentar a verificação de 
quorum de novo; conseguiram trazer os conselheiros?  Machado: Vou pedir que a Marlene chame ou o 
Chomatas, ou o Leandro. O pessoal dessa forma inviabiliza o trabalho. Custódio está no banheiro, por que 
se não for assim pessoal eu vou declarar isso inválido e vou fazer uma carta, sugerindo que o Governador 
do Estado eleja o novo conselho. Essa é a atitude que eu tenho, depois do dia inteiro. Mas o Custódio 
equilibra o quorum? Mas quantos têm? Equilibra, Ok, pessoal nós estamos no limite do limite, mas se não 
interessa. Pessoal, vamos escrever esses considerandos. Eu não vejo nenhum problema que ninguém faça 
xixi na calça aqui, mas eu vou pedir que avise, para não dar problema para gente. Custódio nós levamos 
um susto com o senhor fora daqui, o seu número é nossa salvação; pessoal vamos fazer os considerandos, 
a relação. Eu vou dar cinco minutos para o comitê elaborar, a gente suspende. Eu peço que ninguém saia 
para deixar o comitê trabalhar na construção. Leite: Está pronto o texto já? Ainda não. Machado: O “petit 
comitê” já pode se manifestar? Elaine: Podemos. Machado: Eu vou pedir para os conselheiros voltarem 
para mesa, essas presenças conosco aqui nos animam muito a trabalhar, por favor, por favor conselheiros 
do fundo vamos trazer esse calor humano, essa energia, cheguem mais para perto de nós, busca gente lá 
fora. Leite: Vamos fazer a verificação de quorum, primeiro,antes de iniciarmos, quem saiu? Ajuda a contar 
aí  Picorelli,  por favor,  dezenove, está estabelecido quorum, Elaine, por favor, vamos lá. Vai  ser a Rita 
então? Conselheira Rita, por favor. Rita: A gente vai ler uma proposta para ser considerada e avaliada a 
plenária. “Considerando a deliberação do Conselho Estadual de Saúde em reunião extraordinária, sobre a 
nulidade do Processo Eleitoral realizado na 8ª Conferência Estadual de Saúde, com base no relatório da 
comissão eleitoral que aponta irregularidades; considerando, o cumprimentos às regras da administração 
pública,  qual sejam transparência legalidade, impessoalidade,  publicidade e moralidade;  considerando a 
recuperação da legitimidade do Processo Eleitoral  para composição do Conselho Estadual/Gestão 2008-
2009, resolve”.  Leite:  Aí cai  no texto aprovado?  Rita: Sim, ai cai no texto aprovado.  Leite: Está em 
discussão  o  texto  apresentado,  até  este  ponto.  Inês  na  primeira  inscrição?  Conselheira  Inês.  Inês, 
Fampepar:  Eu concordo com os considerandos que foram feitos, mas eu entendo que deveria colocar 
mais ou menos assim. “Considerando os pareceres de pedido de vista, que não foi só da comissão eleitoral 
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e da comissão eleitoral,  que apontaram irregularidade do Processo Eleitoral  ocorrido na 8ª Conferência 
Estadual de Saúde, os demais considerando apresentados por ela resolve: Um: Anular o Processo Eleitoral 
realizado na 8ª Conferência Estadual. Dois: Aprovar novo Processo Eleitoral, etc”, esta é a minha sugestão. 
Osvaldino: Só um detalhe no início dos considerando e não é só da reunião extraordinária, é a reunião 
extraordinária do dia 12 e reunião ordinária do dia 13. Leite: OK, precede. Elaine viu a proposta, é a Rita, 
desculpa. Está fazendo a correção Rita? Nós temos uma proposta elaborada pelo “petit comitê”, agora eu 
aprendi, e tem uma proposta elaborada pela conselheira Inês, é proposta diferenciada? Rita: Acho que dá 
para compor? Leite: Então, por favor, faça a leitura para que a gente coloque para apreciação da plenária, 
pronto Rita?  Rita: Considerando os pareceres em pedido de vista e da comissão eleitoral que apontam 
irregularidades no Processo Eleitoral na 8ª Conferência Estadual de Saúde, o Conselho Estadual de Saúde 
em reunião extraordinária no dia 12 de dezembro e reunião ordinária no dia 13; considerando cumprir as 
regras  da  administração  pública  quais  sejam  transparência,  legalidade,  impessoalidade,  publicidade e 
moralidade;  considerando  recuperar  a  legalidade  do  Processo  Eleitoral  para  composição  do  Conselho 
Estadual/Gestão 2008-2009, resolve anular processo eletivo da 8ª Conferência de Londrina e organizar 
novo processo eletivo.  Leite: Quem for favorável ao texto, se manifeste levantando ao crachá, 
vinte  votos favoráveis,  nenhum voto contrário  e  nenhuma abstenção.OK.  fechou a  resolução 
Elaine? Está ok, fechou o ponto. É necessário que se peça uns quinze minutos no mínimo, para colocar 
algumas questões em pauta que ficaram pendentes. Primeira é a questão da comunicação da reunião 
extraordinária para o dia 08 de janeiro, até para tomar ciência, e ver o processo de encaminhamento do 
Processo  Eleitoral  de  que  forma  esta  sendo  efetuado. Quem  for  favorável,  por  favor,  se  manifeste 
levantando o crachá.OK. A reunião da mesa será no dia nove. O segundo ponto para encerrar é o Fundo 
Estadual  de  Saúde  uma  vez  em  que  segundo  a  informação  que  temos  e  a  resolução  apresentada 
estabelece que é até a Conferência desse ano, portanto ele não teria um ano como entidade estadual, está 
em discussão. Sandra?? Clarice??:  Só para esclarecer, o Fundo Estadual de Saúde foi instituído por Lei 
em 10 de janeiro de 1994, a Lei é 10.703, e o relatório de atividades ele é apresentado ao Tribunal de 
Contas  do  Paraná,  esclareceu?  Leite: Não  sei  me  parece  que  a  questão  está  superada  então,  se  a 
discussão da periodicidade dele é de mais de um ano. Plenário concorda com essa posição,  quem for 
favorável, por favor,  se manifesta levantando o crachá. OK, então que se defina o processo na comissão 
eleitoral;  senhor  presidente  reassuma,  por  favor.  Machado: Pessoal  a  atenção  de  vocês  por  alguns 
minutos, eu fui localizado pela imprensa, pelo Estado do Paraná e dei uma entrevista explicando a eles, eu 
não cito situações, citei que teve dúvidas no nosso Processo Eleitoral, o parecer de tudo foi trazido a mesa, 
houve o debate e nós optamos por ser o controle social a necessidade de total transparência frente a todo 
e qualquer órgão, por isso resolvemos refazer o Processo Eleitoral,  essa foi  a minha fala e esse foi o 
encaminhamento que eu dei. Gostaria de solicitar o seguinte, ouvi algumas coisas, Ferreira vai comigo 
agora que é legal, eu vi que algumas pessoas estão querendo ajudar e eu queiro deixar bem claro para não 
citar nomes, foi definido aqui que os conselheiros estão integral e totalmente fora desse processo, estou 
solicitando  a  Secretaria  Executiva  nesse  momento  que  qualquer  documento  que  esteja  envolvendo  o 
Processo Eleitoral não seja concedido, senão nós vamos ter intervenções aqui que eu estou sentindo que 
não vão ser adequada,  se for preciso citar nomes eu cito sem a menor dificuldade, agora gostaria de que 
quem pegou o documento, vai querer tentar ajudar, que devolva esse documento, fique ajustado isso, acho 
que é a melhor maneira; outra coisa pessoal, eu me sinto moralmente obrigado e muito orgulhoso de 
poder fazer isso, de agradecer essa quatro meninas e a outra menina que deram o sangue de ontem para 
hoje,  prá  gente  conseguir  fazer  essa  resolução  eleitoral  e  também  a   todos  aqueles  que  ficaram, 
colaboraram e se dedicaram, então eu vou levantar, peço a vocês que fiquem sentados e me permitam 
bater uma salva de palmas para todos vocês e principalmente para aquele pequeno comitê. Palmas.  Eu 
tinha algumas inscrições, acho que primeiro era do Ivanor, depois da Elfrida. Ivanor, FNU: Em nome da 
Federação Nacional dos Urbanitários essa entidade de caráter nacional, que teve a decência e a coragem 
de estabelecer esse clima de recondução para os caminhos de um conselho que vinha ocorrendo a um 
caminho tortuoso de novo, espera que mesmo que nós não estejamos em função das resoluções aqui 
aprovadas para o próximo pleito, que os conselheiros que hoje estão, que aqui permanecerão, continuem a 
perseguir o próximo pleito, esse caráter de lisura e decência que nós estamos aqui pleiteando. Vai ser uma 
tarefa difícil,  mas eu tenho certeza que é alcançada,  é  só querer,  muito  obrigado.   Machado: Muito 
obrigado, depois a gente bate palma todos juntos.  Elfrida, Sindsaúde: Só me ocorreu de momento eu 
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acho que toda documentação verificada pela Comissão Eleitoral  ela deve também ser mantida, lacrada 
como ela teve o primeiro momento. Machado: E ela continua na sala do Secretário, isso eu te afirmo, ela 
continua lá em cima, está com a Graça.  Elfrida:  Isso da mesma forma lacrada, assinada, vistada pelas 
pessoas  como  iniciou  o  processo.  Machado: Inês  e  depois  Amauri.  Inês,  Fampepar:  Eu  na  última 
plenária nossa, requeri em plenária a cópia das atas, infelizmente a mesa não colocou em votação para 
plenária apreciar o meu pedido, eu reiterei esse pedido através de e-mail, e quero dizer ao conselheiro 
Machado que nós não podemos negar cópia de nenhum documento do Conselho Estadual de Saúde, por 
que não são documentos privados, são documentos públicos, então, qualquer documento que venha aqui a 
ser solicitado por escrito, e devidamente assinado, por qualquer cidadão desse estado, o Conselho Estadual 
de Saúde terá obrigatoriamente fazer as entregas desses documentos. Machado: Deixa-me responder, já 
que a senhora me sita, claro que será feito desde que solicitado de forma escrita e apreciado pela mesa 
diretora, eu estou falando de um, eu, quando eu fiz essa referência, alguns minutos atrás, a um movimento 
aqui  de  colaboração  voluntária  quando  não  está  sendo  solicitado,  isso  é  que  eu  não  gostaria  que 
acontecesse.  Inês: Concordo plenamente e inclusive com o pedido por escrito e apreciação da mesa e 
gostaria inclusive que a mesa fizesse apreciação dos meus pedidos, que a nossa última reunião já foi lá em 
novembro e até hoje não tenho uma resposta. A Marlene tentou suprir algumas coisas, mas faltam coisas, 
por que infelizmente não foi  votado o meu pedido na plenária e eu reitero o pedido daquela ocasião. 
Machado:  Está esclarecendo para nós. Marlene por favor, no microfone, por que daí não fica dúvidas. 
Marlene: A  documentação  que  as  entidades  entregaram  na  Secretaria  Executiva,  não  esta  mais  na 
Secretaria Executiva, está em poder da comissão eleitoral. Machado: Está lacrada? Marlene: Está lacrada 
e eu não tenho como dar cópia para ninguém, eu não tenho cópia comigo, de documentação nenhuma, por 
que eu não tirei cópia da documentação, nenhuma, não foi tirada cópia.  Inês: Aqui é uma questão de 
esclarecimento, eu não solicitei documentos de nenhuma entidade, absolutamente nada, eu pedi cópias de 
atas,  eu  não  quero documento  de  entidade  nenhuma,  não  tem nem o  porque querer  documento  de 
entidade, porque das minhas eu tenho, as dos outros não me interessa, eu requeri cópia das atas, única e 
exclusivamente,  isso  é  documento  público,  a  8ª  Conferência  não  tem  ata?  Machado:  Marlene  me 
esclareça, por favor.  Inês:  Eu não quero documento, eu quero ata, eu não quero o que está dentro de 
caixa lacrada.  Marlene:  A 8ª Conferência não tem ata, o que tem ata como eu havia explicado para a 
senhora é do Processo Eleitoral que não foi feito, a comissão não fez, teve o Processo Eleitoral, teve acho 
que umas dez ou doze salas, cada uma dessas salas eu não estava presente, como é de praxe tinha um 
representante, o representante fez a ata na sala, por exemplo, usuário, Movimento Popular, teve uma ata, 
modelo de ata, eles tinham que entregar aquela documentação, as entidades de foram tiradas ali, entregar 
para a comissão eleitora, a comissão eleitoral tinha que redigir uma ata, constando as entidades eleitas por 
segmento, usuário, trabalhador, gestor e prestador, as entidades que para ser homologada no plenário, eu 
não  estive  lá,  eu  não  sei  se  isso  aconteceu,  não  recebi  essa  ata  da  comissão  eleitoral,  por  escrito. 
Machado:  vamos pedir o seguinte pra gente não alongar.  Inês:  Eu renovo o meu pedido no seguinte 
sentido, nós temos aí fita, alguma coisa gravada, principalmente com relação da parte que homologou as 
entidades,  naquela  Conferência,  isto  existe,  então  eu  requeiro  aqui  nesse  instante,  uma  cópia  dessa 
gravação, e gostaria que a plenária dentro do entendimento de cada um, se quiser autorizem ou não 
autorizem, mas eu estou requerendo cópia dessa gravação, obrigado. Machado:  Obrigado, quem esta 
mais escrito Amaury. Amaury, Fórum Paranaense Ongs e Aids, segmento usuário: Quando eu cheguei 
aqui, a dois anos atrás, e quando eu cheguei, eu tinha um visão bastante romântica da coisa, e  fui me 
ajustando e vendo o desenvolvimento desse conselho. Hoje terminando esses dois anos a gente percebe 
que o conselho cresceu muito, historicamente nós vencemos uma grande batalha pela luta do controle 
social, nós não poderíamos estar deixando de registrar. O meu muito obrigado a cada um aqui dentro, que 
apoiou o enfrentamento da AIDS sinceramente me sinto muito honrado de sentar ao lado dos senhores e 
senhoras. Nosso muito obrigado mesmo pela defesa do controle social no estado do Paraná. Ruy Pedruzi: 
Marlene,  mesa diretora e plenário, a comissão e relatoria da 8ª Conferência, já pediu por dois  meses 
seguidos  cópia da gravação dos documentos, para poder fazer o relatório final, até hoje não recebemos, 
podemos receber em forma de disquete, de  CD, de Pen Drive, precisamos, porque senão não sai  relatório 
final  e vamos encerrar  nosso tempo não temos esse documento para fazer o relatório final.  Eu estou 
pedindo isso como um dos coordenadores da comissão,  o Jean está pedindo, a Sônia esta pedindo e 
precisamos disso aí.  Machado: Marlene você podia nos dizer alguma coisa? Marlene: Dr Ruy para mim 
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ninguém  fez  essa  solicitação,  mas  que  tipo  de  material  o  senhor  quer?   Ruy:  A  gravação  dos 
pronunciamentos, dos conferencistas. Marlene: Esta gravação eu tenho todos os CDs que o Roberto me 
entregou.  Ruy:  Isso, e também como a Inês falou, esses documentos das plenárias específicas de cada 
segmento lá, não vai ser publicado, a comissão precisa desse documento, não vai constar aquela parte e 
também as listagem dos delegados. Machado: Ok, ela ouviu, então eu peço que sejam tomada as devidas 
providências para atender a sua demanda. Ferreira vamos tentar encerrar na fala do Ferreira. Ferreira: Eu 
quero lembrar aqui que o conselho anulou todo aquele  Processo Eleitoral, todas aquelas documentações 
estão  nulas  a  partir  de  hoje,  eu  acho  inclusive  aqui  que  não  tem que ser  homologado  o pedido  da 
companheira aí não, tem que fazer por escrito, e a mesa tem que analisar inclusive juridicamente se dá ou 
não esses documentos. Então, ela faça uma solicitação extrajudicial ou judicial, esse é o caminho que eu 
vejo, se foi anulado o processo, se ela tem alguma dúvida desse processo e votou aqui com a gente a 
anulação, para mim esse processo já foi para o lixo, vai ter outro processo, agora se ela quer entrar com 
uma ação jurídica ou qualquer coisa parecida com esse documento é outra história, tem outros caminhos 
para fazer essa solicitação e a mesa tem que analisar o pedido se dá ou não, esse plenário aqui não tem 
que ficar autorizando isso. Para mim passou a régua, esse processo eleitoral já foi, é um novo Processo 
Eleitoral. Quanto ao pedido do Ruy na questão de fazer o relatório, você está solicitando também as atas 
do processo eleitoral, que você solicitou aqui, agorinha mesmo, essa questão do relatório da 8ª Conferência 
as  gravações  também por  escrito  faça  por  escrito  Ruy,  a  Marlene,  porque se  não  vira  bagunça  esse 
conselho, cada um que chega aqui e pede um documento e ela fica louca, eu acho que tem que ter uma 
regra definida para essa mesa, para a Secretaria para entregar documentos aqui nesse conselho, vi agora o 
Ruy com um calhamaço de papel ali, uma listagem de coisas, ninguém recebeu isso. Só ele que tem? Como 
ele conseguiu isso, eu estou achando estranheza nesse tipo de coisa, eu só estou fazendo uma constatação 
de como é que está a facilidade de pegar documentos na Secretaria, eu acho que por isso que a gente está 
nesta conversa aqui, por que as documentações sumiram do Processo Eleitoral, sumiram da Conferência, 
por que não há uma regra, essa mesa tem que definir isso. Machado: Definir isso junto com essa plenária, 
esse é o caminho. O conselheiro Ruy pediu a palavra. O Ruy está na frente conselheira, o conselheiro Ruy 
esta na frente. Ruy: Eu pedi por vários motivos primeiro eu fui citado; segundo lugar o documento não foi 
pego na Secretaria do Conselho, o documento foi cedido em Londrina para quem quisesse, em Londrina na 
Conferência, se tem alguém que pegou documento da Conferência no Conselho, esse alguém não foi eu. 
Machado: Eu acho que não há nenhuma acusação, pessoal vamos terminar essa reunião de uma forma 
mais positiva.  Ruy: Outra coisa, já que discussão esta nesse ponto, quando se faz um parecer se pega 
cópia de todas as entidades.  Machado:  Obrigado.  Inês:  Eu não vou entrar  em polêmica com o meu 
colega Ferreira, e também vou dizer ao meu colega Ferreira com todas as letras que não vai ser o senhor a 
me ensinar os caminhos que tenho que tomar. Eu requeri isto antes da nulidade do Processo Eleitoral, lhe 
digo mais conselheiro, não é porque um processo jurídico é findo, que ele é queimado, ele vai permanecer 
a vida inteira lá, porque isso é sumiço de prova, o documento é público qualquer um tem o direito de vir 
aqui, de requerer e pegar. Eu já requeri lá atrás, ninguém dá bola, ninguém presta atenção e a coisa vai, 
se alguém tem alguma coisa para esconder garanto que não sou eu. Se o senhor não tem nada para 
esconder, não tem o por que de não me dar a cópia. O senhor é contra por conta de quê? Não quer que 
escute por conta de quê? E vou dizer aos senhores, se necessário for uma é situação que eu não gostaria 
de fazer, mas se necessário for eu peço a exibição de documento em juízo, não gostaria de fazê-lo, por que 
quero crer que aqui todo mundo lida com gente séria. Machado: Conselheira ninguém tem o propósito de 
obstruir  absolutamente  nada,  essa não é a  idéia,  então é assim pessoal,  nós estamos terminando os 
colegas já estão indo embora, nós só vamos nos ver no próximo ano, gostaria de desejar a todos um bom 
Natal um excelente Ano Novo e que o ano que vem possa ser um ano de grandes esperanças, de grandes 
renovações. Desejar felicidade e sorte a todos, um grande abraço em nome da mesa.  Não tendo mais 
nada a constar, a Secretaria Executiva do CES/PR lavrou a presente ata, que vai assinada pelo Presidente, 
Raimundo Marques Machado_______________ Secretária do Lurdes 
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